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REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

~~~R~O DO C~~G~[~S~ ~~C~O~~Al 
SEÇÃO 11 

ANO XXIII - N.• 44 CAPI'l'AL FEDERAL QUARTA·FEIRA"27 DE MARÇO DE 1968 

CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

SESSAO CONJUNTA 

Em 27 de março de 1968, às 21 horas e 30 minutos 

ORDEM DO DIA 
Vetos Fresidt:nciáia 

Z-9 Ao P1·ojeto de Lei nQ 16, de 1967 <CN) ," que autoriza a instiWlção ela 
"Fundação Nacional do :índio", Q dá outras providêncJas; 

:J? Ao Projeto de Lei n9 14, de 1961 WN>. qut dispõe sôbre o efetivo do 
Corpo de Oficiais da Ativa da Fôrça Aérea Brasileira em tempo de paz; 

3t Ao ProjetQ de Lei n9 13. de 19-67 CCNJ, que cria a superintendência cto 
Desenvolvimento da R.egtão centro~Oeste <SUDECO), e dá outras \J!'O· 
vidência.s. 

Cédula. 
1 
a 
3 

. Veto 
JO 
:)0 

•a• , ... 
:Em 28 de 

ORIENTAI.'AO PARA A VOTAÇAO 

M.atéria a que se refere 
Parágrafo Unico do j!.fiJgo lO. 
At·tia:o 20'ilo 
Artigo 17. ---

SESSAO CONJra>:TA 

março de 1968,, às 21 horas e 30 minutos 
ORDEM DO DIA 

VetOr; Presidt:nclais 

19 Ao Projeto de Lei nY 1..t38, de 1960, na Câmara, e uQ 58, de 19ü7. no 
senado, que concede isenção pelo prazo de 1 (utn) ano dos ímpootos 
de importação e de consumo, para a importação de mater:rais destina­
doo à fabricação. no. Pais, de centrais telefônicas automáticas· {veto 
total> ; 

~~ Ao Projeto de Lei w~ 456, de 1967, na Câmara, e n'? 103, de 1967\ no 
Senado que altera àispooitJvos da Lei n'? 5.173 de 2 7de outubr() ele 
1966 qüe "dispõe sóbre o Plano d.e Valorização EconOrnica da Amazõ~ 
nta, extingue a superintendência do Plano de Valorização Econótntca 
da P.mazônfa lSPEVEA>, cria a Superintend.êncio. do Desenvolvimento 
da Amazônia (SUDAN), e dâ outras provtdêncla.s (veto p~rcial); 

39 A-Q Projeto de Lei p9 3.619 de 1966, na ca.marã e n9 51, de 1965, no 
senado, qtte ~1tera o art. 79 d.:t Lei n 1. 711, de 28 de outubro de 1952 
(Estatuto dos Funcionários Públicos Ctvis Qa. União (veto parcial) • 

.Védul4 
1 
3 
9 
4 

Veto 

1' 
2' 
20 
3' 

ORmNTAI;AO PARA A VOTAÇAO 

Matéria a. que se retere 
Totalidade' do Projeto. 
AUnea "a'' do artigo 14. 
I 29 tto artigo 43. 
Parágrafo único que seria acrescentado pelo Rrt. 19 · 
do Projeto. ao artigo 79 da Lei n<:~ 1.711. de 28-10-52. 

CAJ,IlND.!,lllO E' SENADORES DESIUNADOS PARA A.S. COMISSOES 
MIS'l'Á!!l REFERENTES A VETOS PRESIDENCIAIS A SEREM APRE­
CIADOS NO I'ERfODO Dll 20 DE MARÇO A 16 DE !IBRIL DE 1968: 

DIA 27 UE MAl<ÇO AS 21.3{) HORAS 
' l='ro~etc NQo 18 .. 67 (C . .N J - Autoriza a instituicfio 1a "Fundação Na-

aJonal do mdlo" e d.â out.raa prcv-idênciãs. - Fernando Cvrrêa - JIJ">e 
Gutomard - AC:.aJ.beru. Seruta. 

-i'l"Ojeto .N" 14~67 (C.N. J ~ D~:põe sõbre o efetivo do Ourp'.:' de OficHtis 
dn. At·iYe da Fôrça Aérea Brasi~eira em tempo de paz. - ~ey Braga -

:C.uric'J Rezende - Edmundo ~Le\·i. 
.Projeb Nll lJ-67 tC.N. J -- Ctict a Superintendência do Drsenvnlvitn:"J-

to da. Regiãt C.:F.Lltro~oeste r.SUDE:COJ, e da outras p:1Jvhb.lua;... - Filuno 
MuUer - J'Jsé Feliciano - 4d&a1t:rtc Senna. 

DIA 28 OE MadÇO. AS 21.30 HORAS 

Projeto na C.D. N9 456·6', e nc s F. NQ 103-61 - AiJcr~ disp-J.:.itii'IJS 
da Lei n? 5.173, de 27.10.bb, que ''dispõe sbbre o t'lano 11.~ V<~..vnzaçau h;.!._. .. 
'l•lliica ·cia lilllt'zbnia tSPiJEA), cria a SupenntenáCncta cto DP..senvo1·~ .. 
mentd à&. cma~onia <SUlJAM) e dá outras providências. - Scno.do:-Ps~ 
C~rlos Ltnd.Jn,*:rg - Wilsnn Go.nçaJves - J::.sê Ermirio. 

El'OJf't..l na C.D. N9 3.tr:.~·ô6 e no.S.F. N° :H-fi5- Altera o nrt. 79 Ca 
Lei nY 1. 711. de 28 de outubfo de 1952 <Estatuto dos Fun~~ionárims P.úbhcu.s 
Civ.!s da Unl&ol. - Senadon-<>: Menezes Pimentel - José 1~;tl: - Art,t~l:r 
Vlrg\lio. 

Projet~ nn. C. D. N9 1. 438· 60 ,. no S. F. Nt 58-67 - Cor cede i.sen .. ;:-.o, 
pelo Pm?.o de 1 ~..umJ ano. dos impostos de importação e .le consumo pal.a. 
a l~np'Jrtação de materiais de:;; .. iuados a fabricação, no PatS de cen'ra:3 
t.P.lefdnlcas.autoJnáticas. - Senad,r.:--es: Domíclo Gondim - A~&lpho li'ta:tço 
- .Antonio Baitdno. 

DIA 2 OE AT,I-:I~. AS 21:~0 HORAS 

P:;ojeto na C.D. N9 3S-<:i7 e nt' S.F. N9 125-67- fn.;i!d, nas entida.-"le.S 
c.onaignatárias a que se refere o art. 171 da Lei n9 4 ~28, de 30.4.68. l) 

Clube de OflClR:S da Reserva e Rt-!onnadO$ da Marinha E l:i AS!O'Jciaçáo d6 
ra.ifeiros da. 1\rmada e CI .. lhe Bet!eficente dos Sa.rgentus ~i! Marinha. -­
Scnadort;a: Paulo Tôrres - .JoM Guiomard - Oscar ·Passos, 

Projeto na c.D. N9 SO ·67 e %'"""' S.F. N9 139~67 - •>a n•1Va redacão ao 
parágrafo únlcc do art. 20 da Le· nl) 3~765 de 4 de mai"J 1e 1~60 que dis-;,.)e 
sObre a.R pc·ru:ões militares. - S('no.dores: Mel:o Braga - Clodomh Mi~:et 
- Argemiro óe Figuei~·edo. 

DIA 3 OE AI'RIL. AS 21.30 HORAS 

Projeto nn C.D. N9 4.052-62 e no s.F. N9 150-65- lilbta -:-.grau mínl''IO 
para aprovação de candidatos ao Serviço Públic"J Fed.e•·aL - Berü~d<.•r ·..;: 
Antonio Carlos - José Felich'.lO - Aurélio Vianna. 

. Projete na C D. N9 2.4.:18-57 e no S.F. N9 142-64 - lr.;titui G seg·1~·o 
otmgA.tór!o conr,1·a ac~Eent"'-S C'Jm pas.sageiros de veic1ll'JS L.: ioviários c e 
transporte ·:oleh\'c:, -- Senaj~·.'-.s; Celso Ramos - Attilio [õ't ntana - .E.) ... 
mundo Levi. ' • 

Projete na C.D. ~~ 4:55-67 e no S. F. N9 106-67·- Dlspóe 5ôbre a isen;üo 
-de tributos inl'ldentes na tmportnçâo d,')S bens destinados ~ construção e 
Qbra;; relacionadas corn atividades de infra-estrutura. - denaoores. Ca.Lus 
Lir.denbel"g - qpdomir ~i4}et - Argemi•o de Figueiredo.. • 

. DIA ~ DE ABJUL. AS 21,30 HORAS 

Projeb na C.D. N9 607~67 e o S.F. N9 117-67 - Cria 2 (dOis) car•:.os 
de .Juiz S.ubs!iJJ,to do Tra.bnl'l'J no Quadro da Justiça :1o Trabalho da 8t 
Região, .. em Belém, Esta.do do Pará. - Senadores; Carlos L1ncten1Jerg -
JOSé Guiomard - Ber..erra Neto. 

Pt·ojelil:! na. • ... D. ~~} JJ24;~ 6 ~o S. F. N9 80 .. 67 - Cl"ia o Serviço Nar.Jo .. 
na_l de. Píbiiot.e:'llS MutJlcipais e dã o.utras providências. - Sf:.i•t..d'Jres: ou ... 
sne Fllhu - f'u~nando COrt'f>a - Antonio Balbino. · 

ProJeto r.a C D. t-19 :J:!6 .. f'i e no S.F. NQ 138·67 - AuLCriza o Pud(~r 
· !'::Y.ec:utivn a pr :tPder à aJtera<..ao da Lei Orçamentãrla n9 :> 18S de 8 12 G6 
na parte da ~".o•-açã•J pertin1·nte ao Tribunal Regional Elf-ltoral de RiiÓ 
Pa·•lo, sem avmento de c! .. .si.)P...sas. - Senadores: carva1llO Pmto - Ju.-;é 
Leite - P2ssoa dt· Queiroz. 

· DIA !G OE ABRIL. AS 21,30 HORAS 

ProJeto nn C.D. K0 4.071-66 e no S.F. NQ 30-66 ·_ Aut<riza con.sign:J. .. 
ção en1 fóJhL de pagamento a f~t·or _da SOciedade Finan.::\'11 dos Servid.·Hf'.::; 
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flúbllcn3 do Brasil <FINABRA) ~.r- ~enadore?:·,Mellp .Braga ~ Jú}iO\--Leite 
~Bezcrrat~etoh - o~•!-...J:::t':·:..~ ~.... ! 

PrOJeto na v.o-.- n9 3.227-65''é~~P: .. ~-N9- ·IID-67- E.s~ende a enlidades 
rl·~ n .. s,~istênci_c~, médico-hospit~!ar o distfôstõ · n') art 511 da L'~l J 046, de 'l 1.1e. 
janeiro ele 1950, que dispõe eóbr~ a consignaçãc en1 fôlba :le p&.gamento. -
Senadores. V•.mrte Filho - Can·alho Pinto ..:... Oscar Passos. 

f'rn,ieto n1;1 C.D. N9 121-67 _e no S. F. Nll 135-67 - (;or..ctde aos serl'i­
d'lrC's pUhUcos d.a União e aos das entidades autárquicas C•>; paraestar:l:s 
(ed.~~ra',s, que udam com ra'iN~ X. ou substâncias radioativas a aposentaoo­
ri<t facultr.tiv: f~OS- 25 anos de servíço e ""a obrigatória aos 65 ànos de idade. 
--Srnadores: Duarte Filho - Fernando Corrêa - Ada~cw.ro Senr:a. 

Projet ... na G.D. Nl' 315-67 e n':l S. F. N~ 1··68 - Cria, na 3~ Reg1ão <:la 
J 1lSliça do nz. .. balho, 8 (oit{)) Juntas de Conciliação e Jutgamento, Mm 
~P.d~ em Belo Hcrizonte, Esl:tdo de Minas Gerais. - SenadoreS: Lobão da 
Si!Y~ira - Mra~o~l Villaça - Adalberto Senna. 

FaçO saber que o Congl'eso Nacional· aprovou. nos têrmo:; til) art. 58, 
·par:~grafo único, da Con~tituição Federal, e eu. GI1berto Marinho, Presi­
dente do Senado Federal, promulgo o seguinte 

DECnETO- LEGISLATIVO 
!\<:~ 21 DE 1968 

Apro1:a o 1e:rto do Decreto-1ei n\'J 340. de 22 de .tfe~r:m."IJro' de 
1967, que .aQ[~scenta diSlJOSiçdes disciplinadoras ao vccrêlo-lei uú-
'Neia 288, l'!e"'\!J! de jcn~reiro de 1967. · . 

AÚgb Unico. E' B:pTOvado o texto do Decreto-lei nç. 340, de ~2 rle de­
zembro de 196'7. c:uo acrescenta- disposiçõ-es discipltnadoras. ao Decret.-o-lei 
nº 2B8. de 28 de fevereiro de HJ67. 

S-'Wado Fedcl'al, em 26 de mMço de 1953. 

6'ENAOO 
A1 A DA 25'1- SESSÃO, EM -25 

DE MARÇO DE 1968 
2• Sessão Legislativa Ordiná-

ria, á'a 6~ Legislatura i~ 
,(Extraordinária) 

PRESID~NCJA DO SR. GILBERTO 
' 1\-IARINHO 

GILBERTO MARINHO 
PreSidente do Sel'Jado p;;de!·al 

FEDERAL. 
Mello Braga 
Alvaro Catão 
Atílio Fontan9.­
_Guido MoÍldin 
Daniel· Krieger · 
~eln de Sá. 
O SR. PRESlDENTE: 

As 10 horas acham-se presenteS os 

<Gilberto Marinho) '_ A lista de 
presença. acusa o comparecin1ento de 
59 Srs. senadores. Havendo número 
regimental. declaro àberta a sessão. 
Vai se1· lida a ata. · Brs. senadores: 

Adalbe-rto sena 
José Guiomard 
Oscar Passos 
.Edmundo Levl 
Arthur Virgílio 
Milton Trindade 
Cattete Pinheim 
Lobão da Silveira 
Clodomir Milet 
Sebastião Archer 
Petrônio· Portela. 
Jo,;;é Cândido · 
Menezes Pimentel 
Wilson Gonçalves 
Luiz de Barros 
Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 
Ruy Carneiro 
Argemiro de Figuetreuo 
Domício· Gondim 
João Cleofas 
Pessoa de Queiroz 
José Ermírío 
Teotônio Vil-ela 
Rui Palmeira 
Arnon de Melo 
Leandro Maciel 
Júlio Left:e 
José Leite 
Aloysio de Carvalho 
Antônio Balbino 
Josaphatt Marinho 
Carlos Lindemberg 
Em:ico Rezende 
Raul, Giuberti 
Paulo Tôrres 
Aarão Steinbruch 
Vasconcelos Tôrre~ 
Mário Martins 

/Aurélio Vianna 
Gilbeito Marinho .. 
Milton Campós 
Benedicto Valladare1 
Nogueira da Gama 
Cal'va1ho Pinto 
Lino de Mattos 
João·Abrahão 
José Feliciano 
Pedro Ludovica 
Fernando Corrêf 
Filinto Müller 
Ney Brag,a 
Adolpho Franco 

" 

O Sr. 2Q SeCl·etário procede à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que ê sem debates aprovada. 

O sr. lQ Secretário lê o' se­
guinte: 

EXPEDIENTE 
AVISO DO MINISTRO DAS 

RELAf:fiES• EXTER"')HES 

NQ G-SRC-9-604.1, de 22-3-68 
Agradecendo a comunicação l'eferente 
à constituição da Mesa- qu-e, na atua..l 
sessão legislativa, dirigirá os trabalhos 
desta Casí\-. 

PARECERES 

Parecer 11° 238, de 1968 
Da.....Comissâo de Projetos do Excc1:fi~ 

tivo, sõbre o Projeto de Lei da Cà­
mara nQ 25, de 1968 (nq 96ô-l1, úa 
L'âmara), que autoriza a Comi.~·.<;ãD 
do Plano do Carvão Naci01tal a 
transferir ' o serviço púbEco e,o 
!1-bastecimento de água à cidal.f.,~ cre 
Criciuma para a responsabilic!ade 
da Prefeitura Municipal da mes­
ma localidade e dá outras pn;;i-
dencif.:s. . 1 

Relator: Sr. furico Rezende. 
O presente projeto. de !nie~ativa 

do poder Executivo, visa a aut.o.>:Jzar 
a CPCAN - comissão do Pla1n do 
Carvão Nacionf\.1 - a - ..tramferir o 
serviço de abastecimento de r.gt~a à 
cidade de--Cricttlma (SC) para a l'es­
ponsabilidade da Prefe-itura )..::u-mci­
pal da mesma l:Jcalidade. 

A Mensagen1 esclarece qtw a 
OPCAN, "sucedendo ao DNPM -- De­
paa·títmento Ne.cional da .Pr.ç.rJucãO 
Mineral - no planejamento e eXe­
cução da política do carvijo, dê!e re-· 
cebeu, tambên), o ônus de manter o 
abastecimento de ãgua à cid.:tde c1e 
Crici~mJa .. Não obstante trata.r-s'} de 

~-J um::t verdadeirfl. anomalia .Ht.lüni<,­
\ h·ativa", ··tal situação tem p2,J.'.::hrf!­

dq ao lo?go dcs anOs". 
/ ' 

E X P E O I'E N T E 
'DEPARTAMENTO DE IMPREN-SA NACIONAL:} 

tliRETOR -GERAL 

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA 

C.Httt=IQ. QA SE<;.ÃO Oolt RII:D4Ç .. é}] 
FLORIII.NO GU!MARÃES1 

'GHI!I"I" n"" <::f;f'tYIÇO DE IP~SL!C::.II.Cbi!CS 

J, f1, DE ALMEIDA CARNEIRO 

DIÁRIO·DO CONGRESSO NACIONAL 
Sr!ÇÂO 11 

'·E' certo que a ~cPCAN proc,urou tr:tiva. que vi.g-1;-;o;tra a Conr;titui .... Í 
consertar com a municipalidade a ção. Pela apl'ova.Ção. . ·1l 
transferência do -encargo". · Sala das Comissões, em 20 de ma."l"!f 

"AgJra, porém", "ç Município àe ço de 1968. - Argemiro de. ~·igue!-. 
Criciüma dispõe-se a assumi-lo, para redo, Presidente. - José ErmtrW, R~ 
0 que fêz expedir a Lei n9 631, de la tor. - Clodontir Milet. - ~eandr4 
12-9~1966, criando para êsse e outros Maciel. - Jtí)io Leite. -:.JOão czeo.., 
fins um órgão autárquico,. o serviço jas. - Pessoa de Quetroz. - Ma"'-1 
Autõnomo de Agua e.Esgõto". noel Villaça. - José Leite. ·- Fer"'· 
mo de Agua e Esgôto"'. nando Corrêa. 

'•Para tanto, seria incorporado ao · O s:R. PRESIDENTE; 
patrimônio !Jl.Unicípal todo o acervp 
ccrresponàetíte, bem como 3.ssegura~ 
da a permanência d-J pessoal, sem 
ônus para. a Prefeitura_, por um làP­
so l'azoável de dOis anos. F-indo o 
prazo e atendida a conveniência Oa 
Prefeitura, factütar-se-ia aos Se1·vi~ 
dore.s a transferência definitiva.". " 

'·E' oportuno realçar", prosse~t:P. a 
Mensa-&em, que, '"tanto o p~:ssua.\ 
quanto os bens, foram objeto dê cui­
dadoSo le·1antamento, em molde a 
se poder discriminar no ato de trans~ 
missão, tudo o· que pass:.u· à esfe.ra. da 
Preteitura". 

Sem embargo, entretanto, a reJa­
çãÕ do projeto elaborada ne~o Pa­
<1-er Executivo, foi julgada incOnsti­
tucional pE:;a Comissão de Justiça rla 
Câmara dos Deptttados motiv3 pelo 
qual· aquela Comissáo apresent.ou ;.un 
substitutivo, aprov-ado pelo Ple;nál'lO, 
escÇ"imando da proposição esse as­
p~c•o n€;gati.vo . 

Diante do exposto e tendo em vis­
ta ser o projeto npenas autorizativo, 
opinamos por sua aprovação. 

Sala das comissões, em 21 de mar­
ço de 1968. - Nilson Gonçalve~, Pl·e­
sidente. - Eurico Rezende, Relator. 
- José Lelte. - João Cleo;as. -
\otrthur Virgílio. - Carlos Vt~flen­
berg, 

Parecer no 239, de 1968 
Da Cmlzissáo de Finanças, ao Projeto 

de Lei da Câmara n? 2'5, tia 19ô'3 
(n'! 966-B-68, na Casa de vriçem), 
que autoriza a Comissão do Plnno 
do carvão Nacional a transferir o 
serviço pzíôlico do abastecim:mto 

de água à cüiade de Cric!úma, 
pa.rctr a '"esponsabjlidade da P1'ejei­
tura Mumcipal da mesma roca~üi-c­
de e dá outras providências. 

(Gilberto Marinho) - O expP.di.,..~ 
ente lido vai à publicação. 

'(Gilberto Marinlw) 
A Presidência recebeu resposta aos 

seguintes Requeriment'Js de Infornra~ 
ções: . : 

N9 17-68, de autona do Senact~ 1 

Vasconcelos Tôrres, enviada pelo Mi,~'~ : 
ni.stro da JuS,tiça (Aviso nl? 351...:.3 -~ .. 
de ,)968). . 

N'> 72~68, de autoria do senadoll' 
Vasconcelos Tõrres, enviada pelo Miilo 1 
nistro da Indústria e comércio t.AvL ... 
so n9 AP-64-68) • 
N~ 136-68, de autoria d3 sen::tctOI 

Lino de Mattos, enviada pelo Ministrõ. 1 
do Trabalho e ,Pl·evidência Social) 
(Aviso nQ ~61-GM-BR-MTPS-68). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) 
Há vários oradores_ inscritos. o pri•­

meiro dêlese o nobre Senador AarãO; 
Steinbruch, a quem dou a pa~avra;.J 
(Pausa.) 1 

s. Ex~ não está présen te. J 

Com a palavra o nobre Sena.:-1011 
Cattete Pinheiro. (Pausa.) I 

S. Ex~ não está presente. 
Com a palavra o nob1·e senadQll 1 

Guido Mondin. " 

O SR. GUIDO MONDe<: 

Sr. Presidente, Srs. Senadores aq 
que previmos, enquanto se ·reúnem a$ 
Comissões técnicas, adiantaremos nt:·S• 
sa açãO de plenário, pelo que noto. 
apenas com êste diSCurso, . 

O tema que vou abordar pode não 
parecer à. primeira vista de illtet"êJsi 
para trazer a uma tribuna po1Itica,.1 
Mas se nos debruçarm~ nêle, ~ei:'• 
minaremos verificando que ele envol..o; . 
ve graves interêsses humanos. 

Em meio aos impressionantes avan• 
ços da ciência e da técllica, quandq· 
os inventos de guerra estarrecem ft! 

Relator: sr. José· Ermírio· je :V!o- a busca do esp~ço cósmico absrtrve 
ra~~- - inteligências e multiplica o arrôjo d.Ó 

homem, temos que aqui na terra o 
O pl'esf)nte_ pre.jeto auwrizando o que impera, de modo cada vez '1lais 

Plano do ·Carvão, Nacional a trans- absorvente é o automóvel, E' dêle 
ferir para a Prefeitma Munic::pal o que venho falar e do homem em factt 
ser-viço público de abastecimento de dêsse instrumento de dois gumes. -
água à cidade de Cricíúma, Santa o automóvel criou novos co:rnpur.--o 
Catarir.a, vem' corrigir anomalia co-n- tamentos e exumou nov"Js aspect~)s d9 
flitante co-m a própria Constituição caráter. Criou estados de espfrlto, 
Federa.!. Conforme faz certo a Expo- perturbações de família acirrou ciu..; 
siçâo de iVIc-tivos que deu origem ao n:eiras e invejas, quando não obses .. 
presente projeto, a excrescência pET- soes. 
dura há anos, em virtude de resistir -Há os que st; sêntem frustados por• 
a Municipalidade a assumir J.S res- que ainda não possuem automóvel•! 
ponsabilidade.s que lhe eram lneren~ há .os que situam a. sua rrustaçã.o nÓ 
tes. A transferência foi afinal acer- f~t':l _de IJ:OSSui~Io em tipo ou fabl·icã...: 
ta da tendo a. Municipalídade obtido çao lllfer1or. Há os que exibem sua 
a lei lo·cal 631 de 12.9.66, que insti- petulância ou sua soberba na nosse 
tuiu o Serviço Autônomo de Agt\S. e de um carro de alto preço e JÍnhas 
Esgõto. Aperfeiçoa-se, agora,_ o ato Imperialistas, ciOsos quando pas,srun 
<ia transferência c-om a anuência, de provocar imPac~ nos que :mclanÍ 
também a:ravés de lei do Gwérno em !J.u?lildes calhambeques; há' ·um 
Federal. • . . , gõo Intimo nesse tipo de usUirutári!l(l 

O presente pr{)jeto, sobre. >;er ne- das benesses da Vida, que ·mal* dis.~ 
cessário. s.anl'l, anorma!iriMle a.ctminis.- • farçam. numa jndi:ferenm. esill~ 
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.o 'Prazet· que sentem sabendo-se ob­
jeto de admiração por onde passa~. 
Há .os magnatas, para quem a multi­
plicaçáo e diversidade do confôrt,o já 
não causa maior sensação e esquecem 
um ensinamento, n'l caso dos países 
sub-desenvolvidos, que nos vem dOs 
prõdromos da Revolução Frances'l, 
quando as carruagens soberbas, con­
duzindo a nobreza, fustigavam a lhlw 
t;éria nos caminhos e ruas, agravando, 
110 entanto, paulatinamente, a reaçã') 
que viria. 
~ntão há QS que conuensam num 

automóvel de raça sua maior aspna­
çao, como l1á uma inquietação e uma 
infelicidade em outros que condicio­
nam seus sonhos em possuir um car­
r.c .. Jnfeuz é a família sem p':lsses que 
observa o vizinho que tem carro, en­
saiando um ar de desdem cada vez 
que o veiculo chega arrOgantemente 
entrando pela garage próxima. E há 
famílias que _entram em cnse cada 
ano, quando entendem que é chegadrt 
a hora de trocar o carro por um de 
ültim') tipo mulher e filhos azt:.c~·i­
ttando os ouvidos do que paga pm·qne 
<iemora nas providências. 

A democratização do automônl ge­
l1eraliz.ou, da classe média para cima, 
os problemas que o automóvel troL-xe. 
Disse da classe m€d1a para cima, pur­
que a p')breza continua a sup-ortar 
os salpicos de lama e os atropelo.3 cto 
:monstro dos nossos tempOs. conh€ço 
cas·x; curiosos como· o claquele homem 
ilUe, em seu trabalho, entro'u a cair 
em produção. Observado e subme~lcto 
a exame médico pelo Serviço Espcc;al 
da empresa, nada se constatou qve 
explicasse aquele esmorecimento f:.s!­
co n'J homem, para descobrir-se cft­
na 1 a c a usa psicológica. O homem 
era quot-idianamente intoxicado pela 
mulher pelo rato de não ter condlt;õl.'s 
Ce comprar um automôvel, quanrto (/S 
vizinhos o possuiam para escárnio cta­
quela dama rigo1·~samente absorvrda 
pelo esp1rito do tempo. 

O automóvel abriu nova, granae e 
rendosa frente para os ladrôes. Há 
essa esp~n~osa estatística de São PF:.ll­
lo .. oncte sao roubados 500 carros por 
rnes, para tanto sendo organizadas 
()ficinas onde sâo modifica-das a':> ca 
l'acterísticas dos carros. A orgamza­
t:ão da~ quadrilhas envolve fun'.!iona­
l'ios corruptos do Serviço de TráJ\S.itO 
corn U>so fazendo, nã') apenas em :Sã~ 
Paulo, mas em todo o País, com que 
ninguém mais tenha segurança. ds 
que não hâ segrédo para os laárõr.s 
e a recuperação do carro não coHtn 
c;om o desvêlo PJlicial. 

formação da alma produz as m~sma.s! Estudei~ o tráfego em o·ês diferentes I tranqüi~)dade nas cids.des e nas e~ ... 
c?nse<;tüência.!;. Poderia dizer, pol·que I paí:_es~ onde nu~ par_e_ce guf:!, pela. e:-]u~·~ h·adas. A preQcUpaçáo, insisto, e re­
el5ta e a observação, QL'.e um hOintõl11 caça,o, o problema Ja nao tem a t.X.- pito, tem de ser de tcdos, para ?:J.ue 
de infância penosa, com a respom:a- pressão destrui-::i'Jra do que o~onc no não pr~.ssigamos diante de tanta pt'1·­
bilictade de dirigir veículos pesad{ls, Brast'r. Em Bankok, na Tailànc:Ha, turbação, diante de tano desequilm~·io. · 
parece odiar· o que o cerca,. não S'J observei longamente o comportamen· inconsciência, ferocidade e lo•Jcn·a, 
pl'encupando com os resultados de to dos que dirigem automÓ\"íS-5 num. tanta incapacidade e irrespon:a';J:I­
seus C'Jmplexos. O nervosismo, o tl"áfego tranqüilo para uma cidarl.e de àade de homeru e mulheres. jo•·~-wo: e 
egoísmo, a_ inconsciéncia., dOminam as ttés ~ilhõ~s de habitantes, onde pou- velhOs profissionais e amado.·E'<>, t.-­
ruas, nasmll atitudes que podemos ob- cas smale1ras e um poucos 8-ger:. 1es ta. ceifa. interminável ti"e vido.f., ne··te 
servar . nos que, postos na direç§.o de orientam 'J intenso n:ovimento de V?1- tráfego de desgraças. podemos d.r · -
um veiculo, esquecem a fraternidade culos. A explicação era clara: U'11 ncsticar ') volante como traduto:· uo 
humana e e~quecem-Se de si mesnlos, profun-do respeito, em primeiro h!cit\l, caráter do motorista, mas Jsto r n ... 
transtmnados peJo vício que resulta pelo transuente e~ depoiS, pelo VB:t·.tllo l'i-"!110 em face da necessidade p; ,_­
em sangria no asfalto. Bem ;'1..5S1ná- .alheio. A edu:!açao do povo, feiLa o;ic mente de criarmos uma c:)n.:wie.r.:' a 
la o Arceb~spo de Põrto Alegre, TIU'.1\:l tradicional delicadeza. se fazia pre~ .pam o trâp.sito; atraVés de uma rt"­
alocuçao sõbre o problema. ''Pat.ece sente de ffi')do especial na dil·eçü\ de formulação cto comportamento dn ho .. 
indiscutivel que na quase totaltu'ade veiculas. O me.'>mo verifiquei em V1e- mem diante da angústia das 1· '. t;. 

dos casos de acidentes a causa não na, onde tod:s param com re.lpeito (Multo bem! Palmas. O oradat e 
estâ em defeito dos motor~s e dJs ao pedreste. Ma1s r2c.::ntemente, v~. cunrprimentacto. 1 
veículos mas em falhas do homem•·. nos Estados Unidos. que as ca:-,l•n­
E diz â.inda: ~"Além da capac!cia1 nhas prevent:lvas ali surtiram lLt.rgo 
pmfissjon.al, que supôe conheci!lu~nto;; efeito. muito ao cvntrari'J do qn.;: eu 

O SR. PRESIDÉNTE: 

das regras do trãnsito, condições bio- suponhu. D.ialite do metl int~<·es.>e, (Gilberto !lfarinhoi - Tem ') i-J.· 
lógicas tle suficiente saúde, vis_:o e um a2;ente p~>llc:al lev;:m~me a r .... ls- lavra o sr. S~nador Catt:::te pjn~1~l:....., 
audição n::>rmais, se Tequer alto senso tatar a orieutaçao sz,5uida hoje no 
de responsabilidade, respeito . a vUa 3rande pa1s d3 trânsitÇ~ f.:!bncltantc. O SR. CATTETE PINHEIRO: 

e à .dignidade 'pessoal dos outr.J:>. ma~ de uma discip:ina t6d.1. dirigida (!\'cio joi revisto pelo oraar;n 
T~mbem neste seto!· clef~·o11tar.1~,~ o no sentido de, resp2ito ao pBdreste. , Senhor pl·esidente, Srs. Sen,w--:11 s. 
PlObiema da ed~caçao gelai da Cl'lJ. ._, . . . c" ,,, i , .. , , . formulei, n2stu Ca.sa. apelo ao .3:'1~1 >1' 
tura humana conscia dos seus ct;.ve Enlao, St. P.esJden~-, ll .. oJJ..,."mcs "'. ·.,~ Alb L. · · ~ C"l"""' q 1"1 a • 1 1 , p . . • 1 ü m1- •.l'O uquerque nna, llJ ~elL r.es e motivada elll seus relac1onawcn . ..., u, "· t.. ,') tçao ma o t:d~L) t·ct d M· · 1 .. · d 
l . . '· bra-il"írO, 1 o e que o m1s env o tn!t,'dt 
cs naJ ~or tmpu!scs tndellb~tadc:; "' - · ll3va:sse ao GovErno do f'Rl'H e :~:, J.::l-

mas Pür dtretnze~ sobef'~nas e pe1e- O Sr. Ad,:lll;erto Sena V. Ex~ r;ular:ões ating:d~s pela en:::t.:!ni.e do 
ne~ d~ com~reens~o, .. 'ustrça, b:u·Jaa.::, da Jic~nç:J. para um npnr:e? tA:t~~1~-) :·io 'l'ocantins ajuda n::r.:e:oso.ria e (.l.~· 
COI te_sm toaas eJ:?l arzadas numa cor.- tintento ao (.Tadon _,v. Ex'.' ~e re· diável, · 
c.el?çao de Vida mte__g_radora na co1e- feriu aos Estados Unidos. Eu cluwwj . . 
t~~!da.~e llumana._e na comunídtt:i? da a atenção pJra um aspecto dD pro- H.!.F· sLn~o-me :;? rd:_v~_r de ·~~-:).o'f-11 
f e . O m~n_ospi ezo dcs altos v:Lore.<:: blema naqut:~!e t::aiJ. cncte a q~k::;:ao 1 ~ t. ~.)una: . iJ_ar~ a~wcte ..... ~, .~a g,_, •! 'H·a 
de ~rden1 et1ca revela-se no 1:1!an:::e de trâfeo-o de diri"Jr veicnl~s e !IJ·, a? Sr. rvt:1mstw do Int ... rLr em ra­
~e um automo"el e ao a~.:·a,vessa:, ~~:r::.:.~ je~o de ~stu'cícs e ~e prátic~a ria p~·o· , ~idan::::nte re3p..::nder ao n;~,...u. p~·u.!nlli­
ua, pela cond~ta. de I.r ... spon.)<~r.r;lc-· pna escola secund::;r,a amencur,a. c.a~l!-~nto., como .. ?"'de ou~.Ls ";'~?!-Ei­

da?e ou de .n~d1fe1ença pe~~ t>e·n f'~· 'I'ivc <:c:~.siâo de obsen•ar diretamemc~, n~-~~~s .~a reJ?•e.:ov~lt~~ao do ,~-;~~.t. e 
tar, pelos dile1tos e convemencras dns numa 'tes"as escolas c·e>o que .10 u·. ta.nbem .1ara mfotmal uas p.o, df.n ... 
dem~is usuúrics da :':'ia pública. C'.Hl- tactd d~ Kansas, ~ 'ch~I~Udas ,:f! r·;.:;,~,: cia~" ~'Jl' S. E~: d~t=nni:J.adas. e :q::tA 
dutOies ou pedestres . ectucations'' em que 0 p:·ofessor en- ?ec"\ os auxiho~ Ieleva.1les pr~-:;~~•rtos 

E · sina 0 aluno a con- 11, 1·r ., autonl .. '.'l. aque a.s pcpulaçoes de meu EstaCo. m meiO a tal quac\ro, Vêlll'J,:;, en- .... u ~ 
tretan'J, que 0 auwmovel se rr<.~ns- Pelo ~:~ue pude' olJ::;2rvar. maior t'ra <t 
formou numa das causas mais ev:. prencupaç.ao c:-m u obse!'vüncia aos 
dentes das nenroses dos nossos lt.as. sinais, e sob t:sse aspecto mat..S qw 
Ninguem mais sai de casa. a p: lJLl nos outros r:aJse-3. do que mésmo L 1m 
<ie automóvel, co:.a segurancs. üU com o prob1emr~ msctwico de- dü'tg~r o 
tranquilldacte. As ruas tr"ansftmna- automóvel. 

l'a!71-se numa agonia. O home!1l que . O SR. GUID OMONDIL'-~ _ E' íJ!'C­
SUi para o trabalho pade set Vltil11U!l'J ctsamente 0 que p:<!-::~ni 0 - para 0 
na_ rua. A cnança que vai a e..>coia nosso Pais, eis que n~o poaem'Js c"'ln­
delxa os P~lls em inquietaçao . .Por.pu~ tinua.r assjstlndo, de bmços Cl''P::w.cs, 
un. sem numero de desalmados t e1n a es!m devastaçúo de vidas por t{~-c:!t, 
q~1e saibam que ú si o. estão a 1':'.:\a- 0 Pais. 
Sitar numa competiçtt'o de í'el'·TO !W 
batalha do trânsito. TCd'JS se cunsi- O Pmblema é rigoro<oamentc de fúl'­
deram com prefere n c i a, to~tos se maçá o morai. Minha cidade Pôrto 
acham no seu direito, todos ')e atrí- Alegre d'J dia 19 de Juneíro ai:é hoje. 
buem um motivo para procederem conta com quatro de:~.enas de mJrtos 
comu tn·oceci:em. O automóvel af1'Jra no tráfego; so naquela ciciade. 

Julgo se~npre necessário e Và ·:u~.n 
salienta:·. no congrcsw t-lacwnal. au. 
tude cem::> as que vem can:.c~criz.tnclo 
a ação d') !>.1inis ro Ah.mquefque L1ma 
nh .i\:::inist~rio do lnterior, e q<JB rt.­
velam não so a mais alta comp:t·Pn­
sâo, C L. mo o mais decidido csp1ri ·o ne 
cooperaç<W para c~m as atividactr.:; ~b~ 
parlamentrtr:s que reprzsentam ·~.~ d1 ... 
verso<> Estado.3 no Parlamento 1\:t~ .(1~ 
m<L Digv salieutar :)Orque ta.110, '!!, 

muitas vêzes, temos que c~·t~i::CJt' <1'i·· 
tudes difetente;:; c'.e outros setorc~ dct 
Ex<:cu:vo que, f;·eqtient2m~nte, Pl'JM 

mam em demonstrar u:n sup:Jstl, cte~ 
sintetê~se. desconsideraçao real p::~.r!\ 
c'Jm os peonunciam ~ntos e ma:, r!'s­
·taçõGs dos Parlamentares em tC·'IFl 
de problemas de suas regiões. egcisrnos e no sub~consciente de cada Isto não pode continual'. 

Mas o unes s&o os aspectos que 111:.:: motorista se estabelece a negaçho do<; Assim. Sr. t->residente. venhu com 
t.\·etan1 u 011 tomo 1 f t di_reHos dos outros, eis que no tr'l.',R~ ... o. Os que ct.rigem pa~·ecem desva1m.dos b 1 · , ve como a or ó:e .. -·~ a so uta justic.a fazer este ll!:reii"J co-luna ~·eouncta h n·ct d nao há solidariedade. Se o p~t'esae e nos incluímos entre os desvaüa:.a.s ~ 

. ,, o Ul11a I a e que VIve 't d E mentãrio. que não é so de agfa 1;-oc>-
em !unço dêle. Vive, sofre e se agit.:t necess1 o. e tanto cuidado e de 1gmu u p::-rguntava: qual a SOlução paru menta é rambem de Jcuvor e, mais 
meré·' cte sua inve cao · consclêi~cia sõbre os perígOs do ha- J caso. .brasileiro? d 

.:. n_, · · tego, nao esqueçamos, entretant.
1 

etc o que louvor, é manifestação de cs-
St:nuo, _ve~amos. · Na enlução d.t: uma constatação acacmna, mas de Impoe-se a formação de uma pro· perança. de que possam'Js en<~tl:l::.JZII" 

tuuo. na o.ns1a ue confOrto e na ex~- total validade. Pedestre não mata funda. com,c.i'~ncia a que se deve ~li- sempre, no MiDrstério do lnteri-Jr, e_s ... 
gtnc.a ctars competiçb~s socla.•s, 1"_1_ . 1 . 1 ti·egar tôdfl. a comnnJdnde. Desd~ cs ta mesma c::Jmpreem:à" e espiri~o .,o .. - automove mas automovc mar.a pe- f 1 t ··r •· 
\er:tado o automóvel, transfor:ua~- destre. 0 pedestre atordoa-se nu tur- . am1_ias, t<idas as fôrças Vtvas, wdo::; no -ICO, esta mesma reve!aça-o :le es-
~;e-Ia ele. d.e lmro, nurna necess'.d.a·•e b.lh- d os l .eics Uevem empenhar-se .~ em- pirita público. Poderemos as.~,im :o-~ u. 1 ao o tráfcg·-o. porque e1e t1st.i f 
f~J~damentai para o homem dito c:- relegado a seg4,ndJ plano, senüo a pregar-se 1.1esta ~arefa de recomp·.:ill- mar es orrns principa!m~nt~ ~··tre 
Vlhzado. Antes necessidade relatn•a. iotal indiferença. çâo. O h•:>mem tem de adaptar-se. aquêles que representam o Pai'~Ido 
d~.PDiS, aiJSoluta. Pet·cteu êle muit~ reeducar-se para o uso do automóvel, majoritário nesta Casa. e aqueles q11e, 
ced~- suas caractertsticas de mero A ~sta ~ltura cabe perguntar: tem c:~meçar.ao por compreender -1:Je a ,no Executivo. têm a seu cut·~,, as 
conrorto ou superfluidade. para l::t2' de ser assim? Temos de aceitar como pressa nã<, compensa e que. <;e te::~ t?.refas que podem levar. às divetsas 
zer-se essa exigência ululánte da vi- umu':. ~atalidade éss~ tributo da era pressa, que a condicione a um alen- regirle's do Pais, a repres(!nti1ç~1o ae 
da _moderna. A1 entao começa·n Hf, mecamca? Mas entao o homew, C•J- din.ento tJ:anqüilo. tudo aqnilo que procura definit, em 
J'azoes da ~lecess,·dade de uma •.•e-.. - nh.ec_endc uma das causas das atn. seu.s contínuo..s pronuncr·a1nent.1s 0 · Gemo aeabou de assinatar, em !'Ci1 .. · ' daden·a reectucacão do homem par" tmJçoes que. o atormentam, não pro- aparte, 0 Senador Adalbel·t:o Stnlla Senhor Presidente da RepúlJlica! 
! era do automoVel, porque ê!e tral;s~ curará vencé-la? · 0 ~ familias, t~scolas igrejas. cmema. t'a ~ Sr. Argemiro cte J?igueirerlo 
.<ormou a mentnlidnde do h<Jmem. (;e A ciencia luta contra a morte.. i!!l- dio, teleyisao, jornais. revistas. t.odJ.- Permite V. Exll- um aparte? 
tal sor~e qu ... hoje podemos Jivid!l' a p'Jtente, entretan.o, - 1·a11te de t."tll's m · d di l t 
bumanJd~:~de em dois grandes grup:•f ·. u " "" os etos e vu gação el·ão de tle- O S. R. CATTETE PINHEIR·' -
os qu nd - - ""' males. A humanidade é devasta.:ta sencadear ná.o uma eampanha, qu..:- 0 1 ~ 

e a an1 a pe e os que dirtÇ;"1Jh pelo câncer, pela tuberculose pelo en. esta tem sentido transitório m<..., !lf,1 s e cgios a um dos Ministros flt.. G., ... 
a.~tomovel. Com 0 volante. na mã~). faite, e a ciência luta para descotrif- moviment;) de carâter permànente atE: vêrno são, a juízo de V· Ex", justos 
t.an.stonna-.5e 0 homem, J'ulgand.J-sc lhes a cura. Mas as mortes cat!sudas qut- formaua uma consciência., 0 US'O e eu nada tenho a Op'Jr a::. t'J.í.ÕCS 
muito seguro de si msmo, esquece por acidentes do tl'b.fego não P.Stãc do aut')móvel Se faça. um brm e nao apresentadas peJo eminente repi·er,~n· 
tudo o mais. Então o que vemos e a depender das desc"Obertas da ciên- a desgraç::t que é atualmente. tante do Parà. Mas J. grande tese 
oue n inquietação do nosso tempv .se ci"'· mas .apenas do comporta:nPnt'J que está a discutir neste ins~0nte, 
desvenda nu direçfio. Frustrações e do homem. Mui relativos são Js Có- Prezados Col,~gas. aflorei apenas o d~.perta em nós um grande tema para. 
recalques traduzem-se em vebc!da- assunto. Muito llá que dizer e lllle se que uma administração tenha, real .. 
de. Sensações não encontradas non- digas de Trânsito e as punições nos diga sem cessar. 0 domínio do auto- mente, completo êxito. Não é s6men-

seus l'esultados, se o mal tem maior tra parte extravazam em desequilí- . móvel exlge fOrmação moral. ,F.ntao te o entendimento o entrosamento o 
briOS não apercebidOS pelos seus por· profundídade qUe O pOliciamenb 118'11 os não perturbados os· que nãO a.cei- diúJOg'J, a COOperaÇão de esforços en .. 

d alcança. t p ta ores. A inexperiência dos jovens tam como umn fatalidade isto q·.te .re o artido governista e os órgáos 
tradu.z-se em loucu_ra, ma& a incem:- · Alguns países já vão entrados n:1 estamos a assistir todm; os dias, quf! da administração federal, PreSidente 
e.têllcm dos aue amadurec~ram sem solução para o problema.. .se ap1·estem para cnar condiçõe.i de à:; RepúbUca e o seu Ministério~ 
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sem esta cooperaçiio a que u. Ex:1-, E tanto mais é de destacar a dcc:saa.;(n9 5;)--B.:67, na Casa de origelnl,l CALENDARIO ~ ~ 
com tantet brilho se 1·efere e_ r raça _sempre esclarec)Ja de S. Ex~ na en- 8Ue altca dispoo:itivo da Lei t:.!. 4.2-15,! . 
aqui não ·é pcssivel esperaJ; éxlto caminhamento d'JS problemas l'e~w- ·cte 27 de abril- de 1963, que dispõe só- _Duls, ~5, 26, .28 e 29-3- Apxeu~-
comÚleto em qualquer administraçao nais que sabemoa e:;tar o Pais, l:f!:C-/b:;.a o !1,haw:o d~ Ord~m do3 Ad-vo· ~-~ç~o de etncnda9, perante a Coml3• 
fedei-al estadual ou municipal. .!:!:' 1na1nente, continttament-e, cn~rer~tar.- 1 g~do3 do Br~sil; t:.ndo _ PareccTes sao, · 
lnister ·haja, no corpo a.dmlmstrc.tívo, de problem_as de tôda orclem, _n~s _d~-~c<JntJ.·ãr:c5 s_ob n 1o 170 e 171, d3 1968, t D;.n. 16-4 ....... Reunião da Comissão 
aq-u.;lQ que podenamos .. c~amar, ern versas regioes nas quais o Mm!:>t~no d.-:..s Com1~~oes: - de con:stítlli~ão e p;.r 4 ap.reciação do parecer do- ReJa-
síntese, funcwnamento orgânico em d"o lnteriCl' é chamaáo à ação p!·onta·Justip e de serviço Público Civil. !tor· -
que t'ldQS os órgãos coop~rem. .. '1.\lt}-~u- e <l...:cisiva. · 1 ' · 

· :anente no .'3entfdo de rea1lz::tl' as tate- . . + _ ! 5. As 21,00' horas na sala da Comis-
:fas a· cargo dJ oovêrno '•'edera_J. ·v . . , Ernm esta.s, S~_"- Pr~ulen.e. 'ls PJ.-l Ui . . . . . . ~w àe :Pinanç_<.-a.s _do Senado Federat· 

~d - E' o . ) Jav:;-ç~ que me JUlgt.rCl. no dever de i seus. ao. em turno umco, do P1o- D' l6-4 Ar.:• _ • 
Ex:J> tem to a razan . .; nece~J.llO~,traget ·a esta tribuna, manifestandP~jeto de. R_e:soluçã-o n? 44, de autcria 1~ ...,... !"l'~entaçao do pa:re-
nesta hora em qu~ senh.nos a . eJa 1 --: _ . ., ê . da. comu-:'ao Diretora. que d-enomina cer, pela.. Comtss_ao, 
ração entre o Governo e povo f>nt ·e I mal. uma _V-eZ, o m._u. apr ço e a nu- .- . . . , . . / . 
a R"V:Jluçâo e a Naçao va res"tail ... l~- 1 t1ha a.Cmiraçã'l à obra do Mini.::t-ro "_EdrflC:o, !SS:J.c ~:"0\'l!ll", .P. pred:o des-- Dia 17-4 - Publicação do· parecer; 
cendo através dêsse~ entend,''"'1en-:r;S Alb\.H~,\.1-e!que Lima. do MinistériJ do tmado aM SerVJÇDS Graf1co~ do Se:- e 

• _ •• " •1 ... ~ ' Int:;r.l.Dr , 1 nado, tend(}" Parecer favoravel. soo 1 _ _ . 
essa_ c.ooper~ça-~ mu.ua se~ d.SCdl~u- · n<? 187 d., 1g6g c:Ta Comi<:<,_n 0 d Co-m- _ Din 24-4 - D1.::;cussao -jo prOjéto, 
naçao p:;rrtkiána, no sentido dn m·. Era o que eu tinha a dizet. Uiuitc t'tuiçü'3 ~ Ju~tlça ~~._. e em Sessão con~unta, às 21,30:· horas, 
tter€sse comum. ·um ajustamento d.2. Uem! Palmq,s.) · ·' · I _ Prazo - In:fcro: ZCJ-.3-63 · e Térnli-
atividades com o objeti\'o dê soluci")--j . . . . 6 i no: 29 de· abrn de 1968 ' ' 
narinos os grand~s ptctr:emas nactc--1 O t G. :P ... :ESIDENTE: , : ~~~ . 1 _ _ · 
miis. O aue deseJamos é que se es- tG~lber' r.iar·nl o) T . D.scu,_~ao, em turno umc-o, do Pro-- COMISSõES l\118'TAS NA FORMA 
tentln essâ necessidade de cooperação. la v~; 0 i;~ ·s.,n~d~l' A~éli~mV'~!l~~- jeto ~3 Reso~uçã;n !1'? 24,. de 1963, de 'DO ART. 29.LETRA "B", DO RE-
ao próprio P_artido ')posici:;rú.sta. O s. Exa. ~ao~ está p.re2ente. ·"''· · , autor~a da ç;omlS~~o Du-etora.., que (HMENTO COMUM. 
Govêrno precrsa ouvü· a palavra da . · . ,nome1s. f.d~ha L~Ite Coelho, para o 
Oposição. Mais de uma \'ez,.em pro- ::N"á.:> há mais craC:o:·es in::crH0.3. 'cal'go de: Diretor, .PL--1, do Quai..t'ro da 1 
nuncinmentos, nesta casa{ tenl~<~ so~ (Pau::.a.) Secreta:·1::t do Senado Federal. Ccm!.:::.são Mista·, destinada ao' r-stu• · 
licitado do:; interessados . pBla boa Mais nenhum dcs Srs. Se-nado~·es 1 "'") 7 ' ,do dos problemas agropecuários e seu 
maxcha da p'Jlítica federal, que o ·prz. deseJando fazer uso da p'alavJ a Irei I _ reflexo na Econotnüt Nacional. Pre-
siC.~:nte a República, .seus minís:rQS, d 1 _ "--I D.:cus-::ao, em turno único, do Re- -sidente: ...Senacto·r Fern·and_o_ Cor·rêa,· '"' ec arar encerrada a se.;;são, "nu .... mandem para a""ui ao;:osessôre.s, para '- quer•ment:J no 183, de 1968, do Senhor Relator; Deputado Breno da snveL:a.-
ver como ti'abalha. o senado da Rê·· Clancm antes, para a sessão ordmúna Eenr.liol' Vasconcelos Tôrres .solid-
pública. Não há entre nós preccu~a- de hOJe,a segu.nte: tanc1o a'o Poder Executivo,_ Mi- , n:a 26-3 .-Depoimento do s'ecretá:.. 
çào partidária quando em jô_gD c:; in- nistério da Fazenda _ informacões riO da. Agrtcult!Jra.- do Estado- de São 
terêsses da Nação. Opinamos 1·egi.s- ORDEM DO DI:\ sôbre 'Obrigações Reajustàve1s Çlo 'Te- Pauto, Deputado Herbert Levy .. 
tramos os llOSS'.)S pontos de vista sem SESSAO E:v! 26 DE MARCO sour.a Nacionc:..J. j _Local: Sa_-la da Comissa.:.o de Re1", 
preocupações de caráter político-par- DE I968 - .,......, 
tldãrio. A exemplo que o Scmado .está -, CALENDARIO DOS PROJETOS EM çoes. Exteriores d() Senado Federal; 
dar~do ao Brasil, à vida parlamentar TRAM!TAC.AO NO CONGRESSO Hora: As. IOO-olloras. 
b 1~ (Terça-feira) · • 

r~si.u::il·a, é uma página brilhante . NACIONAL. Dia· 26-3 - Depoimento do Doutor 
que estamos escrevendo, e ela deve _ 1 · . \ _ . , l r _ Roberto S'elmi: Dei. 
Eoer aproveitada. Além da · voz d'Js 
seus correligionários, tratandO d·~ in- Votação e mturno único, do Projeto ProJeto Qe, L~i ~úm:ro ~lO, de _!!l61!, Locõh Sala; dQ. ComfMáo de Finan-
terésses regionais dê interésse· para de LEt da Câmara n"' 12 de 1968 (ll'? (CNJ, qu-e 'D1spoe sobre a ut111~a- ças do SE:!J.ado Federal; 
{) BraSil, para os Seus Estados, preci;:;.::l. 8~6-B-6'1 na Casa de ori:.em) cte' im- ção Facultativa dos Serviços de Des- Hora: As 15130 horas. 
ta·mbém ser ouvida. a palavra Ua Opo- ciattva- do E::. Ptesiden'te _d~ Repú- pacD:at;te~ Aduaneitos e dá outras-
sição. A Oposiç~o ~xp1·ime uma par- ;J...:ca que ~n~era e revoga àt~po.sitrvos proyidenc:a~"· - Presidente senador Comissão Mis~, designada a-0 exa­
cela da conSClêllCia C'lletiva, sem .:'.o Decreto-lei. nq 205, de 21 de feve- Jose ErmlrH>; Re!at{l:r· Deputado Leon me da. Legislação Cafeelra e a Est.ru-
preoc:_upações sl:lbalternas. E' í~dfs- r~iro .. de 1967 _que dispõe sôbre a orga- Peres. ' tura do lnstítuto Brasileiro do Café. 
pensavel se.ta.m ouvidos Ds oposrr1o- mzaçao, funcídnameiito e extincão dt- 0 ,11 -}~_ p... ..... 1, ,... _/ El~borar Projet.Q de Lt!i que atuallse 

t.a.":i _ . v-.::5 - 1 a g;a aerocm es, e da outras proviéiência.s para· apreciação· ilo p.,,.cePt do He "<- ~.... eg.~oruaçao e que nl·s•-- paJ·a que se P"" a colhê. I • - b - . - l . ~o - '-.i ,.,. I a! vJilllS··lO- '--' con!';o!J.de aquela 1 ,_, -
de. aproveitá ver aos interêsses nacio- tendo _ Parecer favorável sob n9 la'tor .-'8 10-00 1-o .""" :'--~ 1- . P. - reestruture e<::sa Autarquia, Pre.siden-
nals Todos no·s s"mos ""'I'.Ot"- •·a ct· · - ' ' ' -"'01 as na ·~a n ne .. Pu- te· Senador car 1h p· t R 1 

• "' 1-'!•- 1 '""'"· J.o , e 1968 da Comisaao de Projetos niões da comi~ • d p· d · · va o mo; e, e a-
Louvo V. Ex~ ao elogiar um Mtnistro do ::Eb::ecutiv~. Q. _sao e mança:s 0 tor:- Depubado José Richa. 
de Estado que, fugindo a(l crité:'iO ~emx-do Fe1eral. 

Diii; 27-3 - ~en.11ião da Comissão:, adotadD ·por outxos set')res íl- cargu 2 · Dia ~2-4 ~ Apresentação do parecer 
de sua pasta. manifesta-sz, por C;Sta· Di.::cu::.:oào, em turno único, do Pa- p-e~a .. cmnissão; Assuntos: Dell:b-erações; 
fó1·ma, por êste espirito de coope:-acão rec•1- • 189 d 1963 d c d mútua entre o EXecutivo e Legislati- " ny ' e ' a orrussao e o:a 3-4 - Pul5Iica.ção do Pa.n~.cer; e 

E Const.Jtmção e Justiça, profendo c_m -Dia 17-4 _ DJ·scussa·o do P.I·ojeto, vo. Congr~tUI')-me com V. · :-.;o\t e, ate d 
mais ,uma vez, espeto que D Govê~·nu n Imento à consul~a. formula-....:a. em Sessão , Conjunta~ às 21 horas e 
venha sentif como !UllCiOrta exem- pelo sr. Sena~m· ~urJco Rezen:de, e 30 minutos. Prazd.:' Início: 14-3-tia; 
Piarmente, dentro do COngresso Na- q~e. dlZ re~pelto ~ _c<Jmpetência dOI término: 22 de abril de 1968. 

PI esidente o'a Rep-ubhca para propor 
ciona.l, o Senado dá República. nomes a0 senado-Federal, ainda a.pósl · '. u· · 

O SR .. QATTETE PINHEIRO - a. C0~1stiuiçáo de 1967, visando à efe- P ; ._ .d . 0 " ··~ , 

AgradeçJ o honroso e, como se!llpre, tlVaçao das primeirai nomes.r;ões de T?,Jew e Lei-~· 11, O:- 1968 <CNl 
judicíoso aparte do nobre Senad<.:J." juizes federais e juizes federais sut.-:o-:.t que .. Altera :: le1 n<? 4._. 767, de.~? de 
Argemiro de Figueiredo. . titutos, doo cargos ainda n.ão provi- agôsto d~ 196;::,, ~-~_cmoçao de !viUicrl!"t>s 

l\ dos, e que perma.necew abertos, por- V~tera~o., ~a S .. ,unda G?-erra ~un-
~~diria sômen~e a S. ~x- me per- que 35 mensagens hajam sido re usa-- ~hal .. hcenc1ados do serv1ç0 ativo e 

1mtl,ss~ esclare~~ _um lf'nto qu; r-stou das, ou arquivadas, ou não haja;n cs m~!mdos n~ teserva não remune,'a­
procmando de1x_ar cla1o no p.onun- aprovados tomado p-osse. _ Parecer d~ . - Plesidente: Senhor ·Paulo 
ciamento que faç'J. no sentido de 0 Senado examinar as T~rres; Relator: Deputado Ce!e5t-ino 

Lembrarã s. Ex!!- Qite, a.ntes qu~ fl- mensagem; anterio:m~~te . envi~dá.s \Filho. 
ze.ssem referências às rela.çóes que ou a..s que, em ·eJbstltutça-o, lhe SeJam 
julgamos necessárias. entre os (hver- enca-tninhadas ·atento à norma esta­
sos órgãos do Executivo e- a represen- belecida na~ Lei 5.010, relativa às pri­

CALE~DAR!O 

D"as 22, 25, 26 e 28-3 - Ap,!·esen­
tação C.:2 emelid~"· perante a C<Nnis­
"!ão; tação da ARENA 110 Pu.rlamentó .. sa-

1
lmeiras nomeações <com voto-s venct­

líentei o lntel"l':!s_se e a necessidade de d03 dos senadore;; Antonio Balbino, 
que os órgãos do· E.'"tetutivo xeoe~~-s- Edmun-do Levi e JosaPh~t :;viarinho) Dia 18-4 .-_Reunião da Cn:1ü.:;sãp 
sem apelos; sugestõe.<;, m·itícas d?.s --:- (dependen~o da votaçao ~o Reque- vara ~precmçao do parecer _do .R:e­
parlamenta:res co1n: relação a coi:?a n;nent~ nQ !7J;. 78, .de atendqnento- dallU:~Dl", as 100{} hm~as. na S~a de Reu­
pública. E se, quando tive. a s?.ti..<l- d~~uss~o, de autor'.a d.o Senador Au- lnoes da. Corníssao de- Fma.nças do 
fação de recebex o apai"te de S, EX~, relw Vumna). i .senado Federal;_ 
me referi, e~1 particular, à represen- 3 i Dia 16-4 ,_:_ Apr-esentação do p~re" 
taç.ão da. ARENA f-oi pelo fato de ·_Discussão, em turno umca, do Pro- cer, pela Cbmissão; 
têrmos no Parlamento, a respoma- jeto de Lei da .cãfnara n'? 7G de 1967 ' , . - "' . . 
Widadê do ap~io c!ecisivo à ~ção do (n9 1813-B-64 na Casa. de 'orig{lm.), l. D.a 17-4 - Pubhcaçao Q'O pairCei 
Executivo. E, se nao encOnt!assemos que autori'La 6 Poder Executivo a e . - .. 
retribuição à nossa· posição, no Co!l- abrir, pelo M.inistêl-io da. Fa"zenda. 0 1 P1a c.:2~-4 - ptscuss~o do P1~,1eto 
gresso Nacional, aconteceria a_ quilo a crédito de NCr$ 600, ooo,oo (seiscentoslen~ _se~sao ConJl}n_ta,Z ~ ·21:30 h~~~­
que se referia S, Ex~·. Quanto mais mil cruzeu~os novoc:)" destinado à re- . Iazo - InJ~w. O- -68, e, eí­
te afastar. o ExecuMvo do ~eg!slaavo gularizaçâô de ó'~pesas de p!issoai m1no: 28 de abnl de 1963.- ·-
tant_o malOI será O arastamen~n ~ da Fundação Brasil Central, tendo :.. III 
.reahda.de do povo brasileiro, CUJR- 1e- Pareceres Eob n11• 193 e ,194. de · 968, 
J)resentaçã:o temo~ nesta Casa.· das Comissb!s de Constituição e Jus-

Assim; sr. Presidente, o que dese- ti_ç~. pela .constitl~CiDnalidade- e. juri­
jei, em vindo à tribuna, !oi demops- dicJdade - De Fmanças, favoravel. 
tJ.·ar o noss~ ap.1·êço e a. .'3ã.tisfação. 4 
repito, com que temos obsel'vado a 
f:<jão do Ministl'O Albuquerque' Lima_ DiscUssão. em turno único. d'o Prt>­
j. fl'e\\te do Mini:;.\~~o- ·do Inter1o·r: jeto-de Lei da.Câmara n9 llb, de 19Q7 

, Projeto de Lei TI'? 12, d-e 1968 (CN), 
que .. Dispõe sôbre o. pagamento d~ 
dív-idas previdenciárias à través ....... d<: 
imóveis desonerados, e dá outras pro­
vidências",- - Presidente: Sena-dor 
Edmundo Levi; Relator: Deputa"lo 
Hamilton Pr.ado. · 

, Local: Sala da. Comis'lão de Rela­
çáes Exteriores do Senado Federal; 

Hol'·a·: As 15,00 ·horas" 

PROJETO. DE RESOLUÇÃO QUE 
SE ENCONTRA BôBRE A MESA 
PARA RECEBER EMENDAS (2' 
DIA).. . 

PR nQ- 23-68 - Dá nova· redação 
ao artigo 90-4 do Regimento Inte-rno, 
que diSPõe sôbre a-· competência dá 
ccmU:.sâo do Distrito Federal .. 

O SR. PRilSIDENTli:: 

(G.ilberto Marinho) 
rnda a ;:;essão. · 

Está e.ncer..;. 

(Levmzta~se iL Sessão às 10,45 horas>: 

ATA. DA 26~ SESSÃO, EM 26 
DE MARÇO DE-1968 

zi Sessão legislativn Ordiná· 
ria, da 6~ Legislatura~ 

PRilSID€NCIA :'lOS SRS. CATTETE­
PI:NIÍEIRO E RUI PALMEIRA , 

As 14 horas e 30. minutos, 
acharh.--se preserites oo Srs. Se-
1ladores: 

• 
Adalberto sena 
Arthur Virgilio. ' 
Miltcn Trindada -. 

Cattete Pinheiro 
Me11ezes _Pimentel 

Dinarle Mariz 

Wilso1: Gonçalves 

-Dinarte Mariz . 
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a.uy Carneiro o assunto, pela sua gr[l_vídade, fOi ! 
incluído na pauta de d.ebates do Con-

' selho Nacional do Abastecimento, -' 
: que chegou a-s seguintes conclusões:} 

Parecer n9 2b,4, de 1969· :Dr. Timóteo, n9 63-9, de proprie- J 
àad-e dêste Ministério, :por outro I 
à rua Po:ctugal n~ 973, que seria 1

J Da Comissão de Projetos c! o- Executf-
adquirtdo pela Asoocl.ação Leo- t'O, sóbrc o Projeto de Lei d"' CJ-

Argemiro de Figueiredo. J 
João Cleotas 
Pessoa de Queiroz 

José Ermirio 

a) na conformidade do que es-~ 
tabelece o Decreto-lei n9 210, de ' 
27 de fevereiro de 1967, o Govêr-
no é único e exclusivo compra­
dor do trigo em grão, destinando-

poldina Juvenn. mara n9 29, ~e 1~68 (n? 971-B-V3, 
. na Casa de origem) que díspõe s..,l-

Acelta a prOposta, a. ~ferida bre o regime de pret:idê11c!a soc:al 
entidad~ -~n~rou e~ llgaçao oom dos servidores e empregados d'.!s 
O propr1e·,ar1o do Imóvel e o ad- autarquias controladoras do c'l~r-

Teotônio Vilela. 

Rui Palmeira 

Júlio Leite 

Aloysio de Carvamo 

carl~s Lindemberg . 
!Paulo Torres 
Aarão Stelnbruch 

Mârio Martins 

Aurélio Vianna. 

G!lberl<> Marinho 

Nogu~ira da. Gama 

Carvalho Pinto 

Lino de Mattos 
Filint~ Müller 

Adolpho Franco 

Attilio Fontana-

Guido. Mondin 

Daniel Krieger 

O SR. PRESIDE.NTE: 

I 

o em sua totalidade à industria­
lização; 

b) o volume de trigo em grão 
adquirido (nacional e estrangei­
ro) é deternrlnado em função das 
necessidades de consumo do pro­
duto industrializado, ist.a é, ~ 
transformado em farinha, na ba­
se de 78% de extração do grão; 

c) o parque moageiro nacional 
dispõe de grande capacidade ocio­
sa, comparativamente às nece.s­
ssidades de consumo de farinha 
e derivados; 

d) essa ociosidade, ademais, -
onera o custo da farinha produ­
zida, extraída do trigo . em grão 
que é colocada à venda, pelo Go­
vêrno, aos moinhos por preço nO 
qual se inclui, ainda, uma parce­
la destinada a proteger a triti­
cultura nacional {Decreto núme­
ro 60.698, de 8 de maio de 1967) ; 

e) as farinhas que eventual­
mente viessem a ser importadas, 
tendo em conta, sobretudo, o sub­

(Cattete Pinheiro) - . A lista te 
'Presença acusa o compal.'eclmento de 
30 Srs. Senadores~ Havendo número. 
!t'eglmental declaro aberta. a .s;psd'i.o. 
Vai ser lida a ata. 

sidio à exportação que em geral 
recebem nos ·países de origem, 
viriam competir: . vantajooamente 
com a nossa produção, prejudi­
cando inteirament.e a política tra­
çada pelo Govêrno com relação 
ao tl·igo e seus derivados •. 

o Sr, 29 secra'!iário procede à 
leitura da ata da ;assão anterior, Assim - e considerando que a ai­
que é aprovada. sem debates. teração t~m com<? objetivo o interês­

. qwriu para efetivação da per- cíclo profíssíonal 
muta proposta". · 

Como se vê, trata o projeto de per- ra~elator: Sr. José Ermirio de Ho-
mutar imóveis entre a União e uma · 
associação juvenil gaúcha, a. ser rea- O presente projeto, oriundo C:J 
lizada sem ônus para o Erário. A Mensagem Governamental, h:m a. r~ 
operação, segundo esclarece o senhor cCilnendã-lo eiJ~vudo sentido sc:::i~l~ 
Ministro da Aeront.utica, se fêz re- Instituídas por lei e por leis regula­
vestir de tOdas as providências legais mentadas, as autarquias que exercEm 
cabíveis, entre êles a avaliação dos o contrôle do exercício prof;ssicn3,ol 
imóveis e pa.recer favorável da De- no Pais têm sido relegadas no ;o­
legacia do Serviço do Patrimônio da cante ao amparo ele seu pessoal. DJ­
União, de Pôrto,Alcgre. sempenhando atribuições do z:rndor 

Entendemos, ante o expôsto, sufi­
cientemente acautelado o interêsse 
público e nada tenElo a o)J.jetar ao 
projeto, opinamos pela sua &.prova-
ção. · 

Sala das Comissões, em 21 de 
março de 19Ei8. - Wilson Gonçalves, 
Presidente. ·- Eurico Rezende, Re­
lator. - ·carlos Lindenberg. - At-
thur Virgílio. João Cleotas. 
José Leite. 

Pareco;,r n9 242, de 196!1 
Da Comissão de Finanças sôbre o 

Projeto de Lei da Câmara n9 22, 
de 1968 (n~' 9Gl-B, de 1908, na Câ­
mara, que autoriza o Poder Exe­
cutivo a 'permutar imóvel de prO­
priedade da União com a Associa­
ção Leopoldina Juventl, na ')idade 
de Pôrto Alçgre~ Estado do Rio 
Grande do Sul. 

Relator: Sr. Leandro Maciel. 

relêvo, ,as Ordens, os conselhob e o:::­
ga rJ.ismos congêneres não dhpunh~ 'll 
de -um sistema. amplo de auxílio, li­
mitando-se .a obter, através do IPA­
SE, pensão e pecúlio, arroladas P:t.!­
nás como benefícios-famíha. 

Até então o ônus da aposentad :Tia. 
recJ.ía sôbre a própria autarquia, a 
maioria delas sem receita para a tli­
me-nbão ,do encargo. Frise-se, alifi.s. 
que a clareira do benefício já foi 
aberta com o reconhecimento de Ji­
reitos previdenciários à Ordem dos 
Médicos e aos Conselhos Federal a 
Regionais de Contabilidade. 

Enyuadradcs, ~gora. dentro da ::..~s­
temática da. Lei Orgânica da Previ­
d{.ncia socal, os setvdores a que :1 
lei se refere têm atendida importan­
te e justa reivindicação. 
- o presente projeto é justo e c.stâ 
em paz com o interêsse público. 

o sr. 1 Cl' Secretârlo 
guinte: 

• EXPEDIENTE 
OFíCIO 

se do Pais - opmamos pela aprova­
lê o se- ção do projeto. 

Com.· a Mensagem nQ 26, de· 1968, 
Saia das Com.issões, em 21 de mar- o sr. Presidente da República sub­

ço 4e 1968. - 1-yason . . Gonçalves, mete ao COIJ.gresso projeto de lei au­
Presld!!nte. - Jose Ermmo, R:_ela;t~r. torizando o Poder Executivo a per-

Do Sr. Ministi:o Extraordinário - Joao Cleojas. - Arthur VlrgJlw. rp.utar imóvE~l de propriedade da 

Sala das Comissões, em 2.1 cfe innr­
ço de 1968. - Wilson Gonçalves, -
Presidente. - José Ermírio, Hel;;:tcr .. 
- Carlos Lindenberg. - Arthur Vir­
gílio. - João Cleoja.s. - Jo:;é Leite. 
- Eurico Rezende, 

para Assuntos do Gabinete CívH. nos - Carlos Linàe1Lberg. - Eurico Re- >União, com a Associação Leopoldina 
seguintes têrmos·: zende. - José Leite. Juvenil, de Eôrto Alegre. 

Of, nf1 326-SAP~68 Na Exposição de Motivos que 
Parecer n9 241, de 1968 acompanha 0 Projeto. 0 Sr. Minis­

{) SR. PRESIDENTE: 
(Cattete Pinheiro> - Sôbre a me­

sa requerimento que vai ser lido tJe­
lo. Sr. 19 Secretãrio. 

Em 25 de março de 19ôiJ. 
Excelentissimo 5enh.:>r primeiro 

'tretário: 

!::e Da Comissão de Projetos do. Executi­
._. - vo, sôbre o Projeto de Lei da Câ-

1nara n9 22, de 1968 {n9 961-B-68), 
·que autoriza o Poder Executivo a 
permutar i?nóvel de propriedade da 
União com a Associaçâo Leopoldi­
na Juvenil, na Cidade de Pórto 
'Alegre~ Estado do Rio Grande do 
Sul. 

Tenho a honra de restítuir a Vos­
lia EXcelência em face do que dispõe 
o § 4;9 do artigo 62 da Constituição, 
oo autóg•rafos relativos 'l.O p:.ojeto de 
Lei complementar n9 17, de 1957, re­
sultantes de vetos pardais não acei­
tos pelo Congresso Naci~>nal. 

tro da Aeronár.~ica história os en~ 
tendimentos havidos com relação ao 
assunto. 

Assim é Q'Je, a Secretarln de Esta­
do em questão. atlquiriu, h!i, algum 
tempo, na cidade de Pôrto Alegre, 
imóvel para residência oficial do Co­
mandante dn 5!J. zona A~rea, com se­
de no Estadl)#do Rio Grande do Sul. 

I? lido o seguinte 

Roq!!erimento n9 272, de 1963 
Serthor Presidente. 
Nos têrmos do Regimento Int~rno. 

requeiro a vossa Excelência ·provi­
dências no sentido de ser encami­
nhado, ao Senhor Ministrõ-da. .Agri­
"~JLura, o seguinte pedido de inf::Jr .. 
mação: ~ 

Aproveito a oportUnidade para re-
2'J.ovar a Vossa Excelência os protestos 
'da minha alta estima e m'l),i.s dlstin· 
ta consideração. - Rondmt Pacheco, 
!Min1stro Extraordinário para Assun­
tos do Gabinete Civil. 

Parecer n9 240, de 1968 

Da comissão de Projetos do Executi­
vo sóbre o Projeto de Lei da Câ­
mara n9 19, de 1W8 (n~' 956-B-68 
'1la casa de origem) que dá n_ova 
redação ao art. 39, do· Decreto-lei 
n9 210, de 27 de fevereiro de 1967, 
que estabelece normas para o abas­
tecimento de trigo~ sua industriali­
zação e comercialização e dá outras 
providênciãs. 

Relator: Sr. José Ermírlo de Mo­
raes. 

A presente propos1tuta objetiva es­
tender o monopólio estatal das im­
portações de trigo em grão à.s· impor­
tações da farinha daquele cereal. O 
Govêmo foi levado a encarar seria­
mente o problema em face da pleto­
ra de importações de farinha de tri­
go e demais derivados, que, pelo seu 
'i"olume, ameaçava ·um status "de 
tmprevi.síveis con.sequêneias para o 
~parque moageiro impla~tado no Pais. 

Relator: Sr. Eurico Rezende. Essa residlillcia situa-se em terre­
O projeto ora submetido à nossa no limítrofe aos terrenos da Associa­

considereção decorreu de solicitação ção ,Leopoidlna Juvenil, a quaJ, ten­
do Poder Executivo e tem por objeto do desenvolvido suas atividades, foi 
autorizá-lo a permutar imóvel, de aos poucos ad::~uirindo .íreas próxi­
PJ'Opriedatle da União, com a Associa- mas, chega:1do ~ envolver aquêle 
çâo Leopoldinã. .Juvenil, em Pôrto imóvel por ~rês de seus ladoo. 
Alegre, Estado do Rio Grande do Sul. Ail.te essa circunstância, a entida-

Na Exposição de Motivos que acom- de interess~;:,da promoveu entendi­
panha a Matéria, o Sr. Mini<;tro da mentos junto ao Ministé:io da Aero­
Aeronáutica assim se expres.."i?.: náutica, buscando permutar ú refe-

"O Ministério da Aeronáutica rido- imóvel per outro, situado na. rua 
adqUiriu, há tempos passados, um Portugal n? 973, a ser adquirido ca­
imóve,t, na cidade de Pôrto Ale- so lograssem êxito as negb~iações ne­
.gra, que. vem. servindo de resi- cessárias. 
dência oficial ct9 comandante da Aceita a prcp~ta, procederam-se 
51!- Zona Aérea., sediada no Esta- as medidas legais cabive!.:;, tais' como: 
do do Rio Grande do suL !...Valiãção, a.udií-ncia do Serviço de 

Patrimônio da União etc. 
Esta residênc.ia, situac.a. em Vale ressaltar, do exposto, dois as-

terreno limítrofe a Associação pectos: 1\l - a permuta. vindicada 
Leopoldina Juvenil, entidade as- não acarreb. desp~sa para o Erário; 
soclativa de larga difusão na so- 29 - a operação revestiu-se das cau­
ciedade sul rio grandanse, foi aos telas exigidlS face ao in;;erêss_e pU­
poucos envolvida pelo desenvol- blioo que a envolve. 
vimmto do Cluhe, chegando, - Isto pêsto, manifestamO-nos favo­
atualmente, a constituir uma in- ráveis ao p::ojeto. 
crustação na delimitação daque-
la entidade, que a envolve por Sala das ccmis:ões, em 20 da mar­
três de seus Jados. ço de 1968. - Argemiro de Figuei-

redo, Presidente. - Leandro Maciel, 
Face o acima, aquela entidade Relator. - Clcdomír Milet. - Pes­

entrou em ligação com o coman- sôa de Queiroz. - João Cleotas. • 
do d!:\ 5~ Zona Aén~a, propondo Manoel ViUaca .. - Jú1io Leite. 
a permuta do imóv~l sito à rua José Leite • ...::.. Fernando Corr~. 

Quais as providências que estão 
sendo tomadas no sentido de cpro­
veitar o r.xcesso de produção de tei-. 
te no Estado do Esphito Santo. 

f'laia das sessões, em 26 de 
de 19ti8. - Raul Giuberti. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cat'tete Pinheiro) - O requet'i­
mento que foi lido não depende d& 
apoiamento nem de deliberaçâo d() 
Pl"nário. Será publicado e, em se.. 
emda despachado pela PresidCac.'l-.1 
(Pausa). 

O SR. PRESIDENTE: 

(Cattete Pinheiro) - Sôbre a 
sa r-equerimento que será lido 
Sr 19 Secretário. 

t lido o seguinte 

Requerimento n9 273, de 1968 
Senhor Presidente, 
Requeiro, nos têrm.os regimentat9. 

~t .. ~·anscrição nos Anais do senado 
aa aula inaugural do Programa de 
Formação de Assessen;es e Executivos 
do Centro Nacional de Produtivldad9 
na lndústria, proferida pelo Scnhol' 
Ministro da Indústria e ComérCIO, 
General Edmundo de Macedo SoarC3 

.I 

o 
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' ~ 
• Silva, por s.e tratar de_ ~·~ :_umen~.J I Qu.em. delegou r.-::..Jér.:s, a;:;-.Gén•er- 'I Se. não estamos numa ditidura, à 
atravé:? do q.ua.~ sua Ex:CelCllCla, COlU nador da: Bahia, para !nic.tar llffi n'!,D- nossa democntcia é f'rãgil, é iiicfpien-
~lo:açao e lucrdez, tr~ça r:un"s v.tA! vimento até ag:::n inc~lor, poiitica- te:- · 
lidos para a formaçao de qua\lr,,:;. mente in{)dmo: qu::>m ctf!_e~on ésses · . · - - •. 
hum.anos no pais, co~CJ elemento~ t':;-- podêres'? Para ini:-·1<1-lo r.c,Jvez não ~SI'.- r •• Pr!'!Sldente, psrg~~,_,f),_ ~lJUVa~ 
sencral a.o desenvplvtmento econoan- houvesse necessidade de dé!egtl.ções, mente. qu_al. a ma?.fests.'.~a•J,_ .at .. 
c~ e soem! e a wteg~ação do Bru- mas para concluí-lo l:á um poder a!f_~ra. da, ·U111~a ~utor;ct~d':l pollh.ca, 
s11, na era da tecnologia, maior que 0 de S. Exa. 0 Gcvemn- no campo- partJdáno-po.i~lc'J; que P; _a 

..::: - " dor da Bahia ARENA, sobre a d~nõmmava. p?o.Clfl-
Sala das ...,e~~es, ~m 2t~ de m:~:~J · cáção prcmovida pelo Gove;·nador da 

de 1968. - Juho Lelte, ARE.t"fA-o<>l!.. Não disct).to as SUas in~~.1çóes. Ci- Bãhia, Luiz Viana Filho? 

0 SR. PRESIDE.STE= I dadão que teve neste ;')a1s ·::: respori- C t· 
, · sabilidade de assessor1.r 0 ex- Presi- on mua. o par-tido 5overnista si-

<Cattete Pinheiro) o requeri- dente da República. .3€''.1do 1:m dos le!Jcloso, ccnn que esp_iando maré, 
mento que acaba de ser lido serâ plt- seus porta-vozes predil~to::;, r.inS?;uém como se diz lá no Nor1este, aguar­
bllcado e encaminhado à comissão sabe hoje que papel •·xm·ce _ como dn;ndo acontecimentos sabend-o quf' o 
competente. (Pausa). delegado· da revoluf!ão. 'lo Poder Re- poder de decisão ainda é do Presl­

volucionãrio, defendendu a e.::-trut-ura dêüte da República e, s~ hom•esse 
O SR. PRESIDE.NTE: 

<Cattete Pinheiro) - A Presidên­
cia recebeu ofício do Ministro Ex­
traordinário para Assuntos do Ga­
binete Civil restituindo, em face do 
que dispõe o § 4f do art. 62 da Cons­
tituição, os autógrafOs do Projeto dP. 
Lei Complementar nQ 17, de 19G7. !'e-­
sultantes de vetos parciais não_ ac~!­
tos pelo Congresso Nacional. 

Esta Presidência promulgará as 
partes mantidas pelo Congresso Na­
cional. (Pausa) 

O SR. PRESIDE.NTE: 

<Cattete Pinheiro) 
Inscritos. 

HI'L" oradores 

Tem a Palavra 
Aurélio Vianna. 

o .·nobre Sena-dor 

o- SR. AURÉLIO ''IANN;\: 

(Não fol revisto 7Jelo omdon 
Sr. Presidente, nob1·es ScnadcreE, 
!não uso da tribuna ne-ste instante 
represen}ando o pensamento tla r.os­
z;a bancada. Assunto, portanto, úni­
camente eu, em meu ;>l"ó,:~rio nome, 
a responsabilidade das paiE-.vnn .Que 
vou pronunciar. O nostc discurso ver­
eattl. sõbre a tese da ctenmnin3da. 
""pacificação nacional... E' assunto 

d f · d um conselho revOluc.ionário, dêsse 
e que 01 um os pala~1iun,·1 ·... conselho, através do único órgão poli-
Sr. Prêsidente. a.fiual há a.l1ué-.m. tico comnet~nte para eXercê-lo. Qual 

há um grupo P._-Or tr6.5 dn Qovemador êsse órgão político? A próprh .... , . 
da Bal1ia,- em t.qri10 dêle nu r..oni êle. ARENA. 
na defesa desta t-2.se. ou s. 11::\a. age ' _. · d t 6 · Sabe o pnrtido gcverjl.I.::;,:.._l,. que nun-

e mo· o pr pn':l? _ · cn_ faltou a Oposição l~ald:-idc parn 
O nobre Senador AntôniG Salbino. com o povo. dispcsição de Juta a fa­

analista penetrante· dos problema~ ver do po_vo. Nqi{ca falt.ou à Oposi­
políticos do Pais. sõbre a pa '!ificação çã_o. sabe o partrcto governista., patrio... 
pr-omovida pelo GovernarJ )1' da Bahia tismo pnra votar quanto:; projetos 
declara textualmente: cheguem, visando as soln.;5ej de pro­

c'Não existe até n ·mnrr.cnto 
qualquer propo;.;ta. tle p~cificaçã'o, 
qualquer dado con-:-rNo':. 

Não existe qualquer . da.-~11 wncreto, 
qualquer proposta de var:ificttção. O 
que existe então? 

Por que ccnven;amn5 sõurc o ubs-­
trato-? 

Continuo-u S. Exa..: 

'
1 Até o momefi.to a tn·Jfic:lçáo 

pode ser, no mó.ximo, um estado 
de espírito, do qual participem 
lídel'es interessados no õ_i~ogo 
democrático adma d:ts di-'VJsõ-:>s 
partidári~s. ' 

A pacificacão a.penns se cri.sta­
Uzaria caso houvess'e, da parte do 
Govêrno, uma propostg, concreta. 

blemas· nacionais. 

E temoS êste sinal que st:..-g:u, 
1

e:::~a 
irl.compreensível pacificaça:>. sabe a 
ARENA. como o MDB. que o diálogo 
democrático é da essência da Uem.Q... 
crncia representativa e r;ue. pzlo me­
n9S no_ Congresso Nacional, nunca 
faltou êsse diá.!ogo. 'Sabe'll todos cu~ 
o que há de bpm, na Const.itulcão 
Federal. no camno das ~arantia::; a-os 
direitos. !ndividuâis e coÜtiVC3, é fru­
to de entendimentos dos c1ois ·Parti­
dos. só guebrado, à última horá. pelos 
motivc.s que todos nós conhecemcs e 
que nào vém a pêlo n.n:=ttisa ... ·-se. 

discutidíssimo em tódas as_ roda.s po- Já confessou S. Exa. que essa. p!'o­
liticas dêste País. Em ~~mlquc~ par- posta. não ex1ste. 
te do território nacional dcl1r.tc-.se a um plano ou. um programa IDi-

O Senador Daniel :Ktiegcr já falo:.~, 
expressamente, sôbre R doutrina da 
pã"cificação. apregoá-da p~l.'J Governa­
dor da. Bahia. Dizem al~llils que esso 
doutrina. ainda se encon ~t·a nos espa­
ços etéreos, não desceu ainda,.. nãO 
se encarnou. ainda está. se:rt~nd{\ o 
senador ·Antônio Ba.ll:Ji..'1'), nó domi­
nio da-s intenções~ -. tese da pacificação e per-6unta-se se 

o MDB, .partido de oposíc. ãn, "ai fl.ce.i- nimo de. ação política que pudes-
á ·· se ser apresentado :1 or}os1çã~.'' 

t -Ia, encampá-la, e por q .tê. Náo houve até aqui. 
Sr. Presidente, enquan~e nó::; t!ver­

mos neste Pitis apenas duas organi­
zações polít-ico-partidárias. não have­
t:á possibilidade de pa.cWcação d·::-.s 
espiriOOs. polit!cos. 

Reconheço,· Sr. Pres1d~nt~. que J Para que os polit'cos :Haloguem !Já 
~~~tre .ooven:ador da Bani:~·. _Se~lho!' necessidade da int~rvençã'.o dos Par­
. s Vmna Fllho, é um V >hnco mte-1 tidos aos quais êles pertençam? . 

hgente, culto,· sagaz. _ . Continuamos defendendo a tese de 
• A _ • Não perdemos o dir<Jito de dialo- que, se havia. antes do' mo\·imento 

/ 
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l 
Ior são alienados do proc~s.'>o polft.ic-o 
brasileiro. ~. , · 

Eu não estou muito de aci'rrdo coln 
a tese de que só os home.1s de pres­
tígio, em cada partido, participam 
do processo dirigen"te. Num dado mõ .. 
mento, entraram uns e, dtfícilmente, 
cairão. E- é natural isso. Seu1J.)re foi 
assim e será assim, até quando não 
sei. · 

Eu não estou condenando ós ·pá r.­
tidos; condeno os sisternae.. 

E' bom que se entenda a mínha 
tese. E não estou falando em -cará­
ter de líder de partido, ·porque nun­
ca perdi as minhas carad'terfstica;, de 
cidadão com direito de taze1' as Crí­
ticas 'que acho justas. -O próprio Po· 
der econômico nunca teve tanta vez 
como está tendo agora.. Corromper a 
coletividaa'le não é fácil; difícil ê 
corromper um grupo que tenha dou ... 
trma: fácil é corromoer · quetri não 
tenha doutrina- alguma. 

E temos, em ambos 0-s partid~. 
grupos heterogêneos que. continuam, 
em cada um dêles. com a s·1n. ideo!o­
gin própria, peculiar, .tUe não abdi­
caram dos principies dqe informa­
vam e informam a sua personaJidA.àe 
política. 

Não pode haver pacifh.:ação, mes­
mo a pacificação dos· espfri to_,; para 
o bom emenrJimento de certos pro­
blemas. ·quando a maioria r.ega a or- · 
ganiznçãO 'de--outros pat~.idos políti .. _ 
ccs neste pais. 

~u t}ão (!stou dizendo que não Est_ou 
sat.sf~to no M. D. B. ,_nunca dis-.. 
se tal coisa. Mas se eu estivesse pro .. 
clamando a-minha grande satisfação 
de estar no M. o.- B, air:dn. assim, 
estaDa defendendo es.c;a mesma tese: 
dois partidos não podem, niio devem 
impedlr - · criando· obstácUlos legais 
imensos e quase intranSIJ'_Illíveis, se-­
não intransponiveis -- a: crlnçíío de 
no'.'os partidos. · 

Sr. Prê~idente. Srs. S~r.adorc-,s, o 
Correio da 11-fanhã d~ hoje, num ar ... 
'tigo sob o _titulo "Dil~ma ·•. ap:i<.:n 
tsta frase quando se refe~\~ n u;n 
p1·onunciaménto do GO'lC>'llad·:J-r ·José 
Sarney: 

I 
"Organizar nai:tidos políl ico,_f!J 1 

autênticos significa 2brir, em sua 
plenitude, o proc_psso democráti-. 
CO." -

·. O q~: e~e nao _possui, 'l nte!; ve1·, e garmos, de trocarmos :d4iR..S. de con- armado de 1964, inquietaçf!a, 'fruto, 
c-ompe.encm po~Itjca pa.cn cn.euder- (versarmos sõbre assuntos do no.sso segundo alguns apregoavam, da exis- J\.fe.smo que êsses dois ps.r~do:..: se-
se }'?m !l Oposiça.o, e lhe Pt'opor a. interêsse, da- interêsse J.as nossa::. Te- tência de uns 12 ou 13 organismos 'jam_ auttmticos, genuin":)S, doutrinà­
pa..IfJcaçao. ::- giões, do interêsse rto P~. Mas r.cmo políticos partidáriOs neste Pn.h. · muf- riamente ·verdadeiros, oe os dois fe ... 

Que é pacificação? Nem mesmo um partido dialogar com um cidadão !to m~is inquietações ~xis-te h.ç.je e chasse~ as portas da l~i para a or­
s . ..- Exa. a conceituou. E' entendi- que não está investido ç!e ceJto"! po- muito ·mais desente:J.dirncnto:~. p0r gani~açao _dou~~os .. estariam tra"ls­
rnento visando a. volta ,to País à nor- dêres para decidir '-'Õbre probJema.s existirem. apenas, duas organizações gredmdo os ~llncipws d ~mo-crá)..icns 
malida-de democrática? E éntendi- nacionais, de interêsse naeto!lal( de politico-partidárias nor consenti- _oue os do!s porventura. estivessem de-
. • · té ' ' fendendo. mento dando-se a() po•1o aquêle di- grande repcrcussao nacwnal e, a menta, dentro das quais há etemen-

reito que lhe foi~ extorquido, de es- mesmo, inten1acional?. tos deslocados. em virtude de só ha- A seleção naturil é feib pele• púvo. 
colher, livremente, o Chefe do Exe· o Senado:- pela Bahia, ex-Go\·er- ver dois partidos no País. Surgem. E' o povo que elimina. SP. a- velha 
cutivo Federal, o Presidente da Re-· nad'Or Antônio Balbino, continuou: então, problemas, os :nais cruciantr.s. Inglaterra adotàs.se essa tese esdrú .. 
pública? os mais terríveis no ca.mp.o da politt- xula. da existência. de dois únicos par .. 

. - é . 
1
. . • d d "O que acontec,eu até agora foi ca nacional. Principalmente. a cxis- Lldos, que seriam os repre.:;;~:mtantt·S 

Pacificaçao ams IR, e acnJ' 0 a-; a declaração de intenção do Go- tência de duas agretniaçóes, elimina da vontade popular, jamais o Partido 
partes conflitruítes, para. o fortaleci- vernador Lui:;>, Via:J.a Filho. pro- Trabalhista teria ido ao Poder, ja,... 
melnto ddafde~ocrdacia riepll·estentnltiva, pondo a paci'fi·caça·o." ddoa_opdreocejossoenspolmftiuclotidba!oasidt:irtora'bnaul~t!- m~ ais o Partido LI'beral ,-,o::::-•• a'I'" s•. r• ~ pe a mo i icação a Le F. e: ora vi- v , .:: ~~ ~-~ - ... ... ~ 
gente e da. reforma constitucirnal Declal'aç.ão de 1ntenyáo. Estamos doreS que, antigamente, s-a abrigavam cuperando, como está Jgma. 
que facilite e propicie a Cl'iacã'J de discutindo sõbre intençõf:;S. Apenas nesses treze órgãos potftiCo-pa:tidá- Mas, lá, existe o Partido Comuni~ .... 
outros Partidos polí-ticos, devÕlveJ~do sôbre intenções. Náo nouvc qualquer_ rios, revelando-se, .expond-!) seu pen~ ta .. Lá, existem outros pa.rtidos. Na 
ao povo o direito de usar as. mesmas repercussão dessa tese na ·~A. samento doutrinário, formando· nova. próprio América do Norte, -há muitoS 
denominações dêsses Partidos, auando Esta, até agora, se conservA. msen~i- mentalidade, atraindo o povo para a partidos disputando eleições, e o povo 
do seu aniquilamento da. sua. dãstrui· vei· comó se tese, como a que nca- luta, para a. disputa ·le eo.~go<. ele- ê quem faz a triagem, é ~ povo quem: 
ção pelo poder discricionál'lO? bamos de mencionar, não e?'istisse .. tivos. faz a seleção. 

Que é pacificação? E' c.Gmpre~':'l.são Parece que. 0 verso ca~omano está Agora, não se! se o asp~cto da di- Sr. Presidente, o próur!'J ex-Go--. 
para a volta dos banid-os ao exerci- na men~e dv:s sagazes lfd ... res da · · · • tadura esclareceu a ditadura. da _vernador de Minas Gerais, o Chan­
cio pleno de suas atividades político.. ARENA. cúpula de dois partidos. Pertencendo c'e.Ier Magalhães 'Pinto, num· jornal, 
partidárias? f•,cessa tudo químto a tmtiga ao Diretório NaciOnal jo meu prtrtiA talnbém de hoje, fala sôbre pacifi.,. 

Afinal, que é pacificação.? Concilia- musa canta., que '11}tt'J ialor mais do.'\ tendo plena autoridade ·pant fazer cação, nestes têrmos: "" ! 
çã_o ou nbdicaçã'o? Visand-'J o quê? alto se alevan-ta." - esta. proclamação. f'"Sôbre a. tese- de pacificação 

Até 11oje, nem uma ]1altl.Vl'a- do· go- Ela acha que l}â outro valor muito ·Ai daquele, ou daqueles que não es· polltica, coordenada pelo Gover.:. 
vernador da Bahia, que co.1heçatnos, mais alto, q.1e ·e quem polJ decidir tejam na simpatia, ~ue não gozen'! nador da- Bahia, disse o Sr. Ma .... 
ncêrca dêsse assunto que. vem real- sõbre pacificação no :arasil, é quem da simpatia da cúpula Uo St}•l partido, - galhães Pinto que coatinu:-t en~ 
mente des'pe1~tando h-1-terQsses, polê- pode decretar a volta do Pais à nor_~ em cada Estado·. Jam<~.is, será can-· tendendo que ela, só será váli~~ · 
micas, discussões e desent<bdimento3, malidade democrática, é quem podf' didato a. qualquer posto eletivo, ja- na· medida em que representari / 
quer na área da. ARENA, quer pa estabelecer as premiss:J.s para. a YOlta m~-is terá vez o .que ~;e encont-ra ;1 ~ um possivel d-esdobramento ~~ 
área do Movimento De:noc:~.·d.tico Era dêste País à. plenitude do- !:>iJ:. .. ma. de- :(rente do grupo dirigente; as vagas quela que êle_ P_róprio preconizar.:,:_ 
Mleiro? mocrá.tiCQ d~ 9<>vêrno~ são poucas ~ homent.t ~e gran_4Q :va- a- ~acUicação d~ tamllla r~U. 
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cionárla, tornando a int~grar fiel observância da Constih.J-içáo e'tra o individualismo no CD11\PD pr.:Jí- Afinal, houve alguém OlP. n~ Go-
num mesmo sistema poHUro ho- das leis. tico. Só as coletividades, attavé:; d..m vérr~~ úa RevoluçáG, oi:ie comt~en~t.rotl 
mens que dêle 'se ~fastaram por . . 1 elementos escolhidos por elas, com de q.ue não hâ, l'.le?l JtKi ~ havei'! _di-
motivos diversos, Jnas que c(m- E.! logo ma~s,. oUvliD~s est:: dec.a- competência pam falar e'll nm:1e àe- vórcio entre admmtstr~ç".o e poilt;ca, 
tmuam imbuídos do mesmo espí- raçao _de Antomo Paulmo Limpo de las, só as coletividades polltic:t.~ de- entrç processo. p::!lltico ':! }ll'(.Jle'::so ~-ú 
rito que arrancou o P.1is ao <;avs Abreu. cidem. Vamos t:'Sperar l'ma l'l'.spq::,talcial e econômwo. 
há exatamente qu:J.";ro anoo. "Nem mesm. o_ o seduziam m~is da ARENA, concr~ta;· ;:.ara entüo, nf's 0 que é óbvio en(re P'>··cs d~ me-

Principio primeiro: 0 Chancele:: o~ enc.~ntos da pohtica de conciha"' reunirmos e dec.dtrmos. diana vida ctemocrá::ica custou, no 
Magn.lhães Pinta reconhece que a çao... O MDB, com àelicndcza, lh.:.~.neta.

1
Brasli, quQ.Se quatro an·X~ de e:·ro<;~ e 

área da. Revolução prectsa _ser pa~i~ Por quê? Antes merecera 0 Seu .d~- permitiu 9ue o seu Prfhulente ouv!S• de equívocos do poder a::.cr:c.cn·.í.l.i?-. 
licada. Logo, há desentendimentns ci:sivo apoio romo Ministro de E:Bta- se Q convidante paca sab.tt o QUe (!e- . 
profundos, há discordâncias profUn- do. Mas por Que se dasencantoua .seJava e, agora, nós já sa'l ~mos. Pela A tecnocraCia pret~entl-! 1 ~1ega!' os 
das. êle? Textualmente: voz do senador Antônio Ufll'umo nós va~ares do. pensamen ... o polli tr > .• e fi.\ 

já sabemcs: per.feitam~n·.: lHe nada açao polihca, esquecid::~. t.~ qu., t.c, 
. -... porque ~sta ae torn~ra um de positivo, nada de cor.creú~. p::>is pl~n? do Estado, não há p~n::amento 

srmples eufem1Sm9 para disfarçar tudo não pass{)u C\e int~nr.õrs que ~ técmc~-. que possa 8obre·;ívec e prorlu~ 
a Juga de uns para o campa li- Governador da Bahia não f~z ne- zír re~ultado.s eficazes se s·· dt>Whl­
beral e de outros para o catnpc nhuma proposta. · cular das diretrizes ~oHU.ra-> \Ü-t\) 

conserv~dor." _ Por isso, Sr. Presidmt~. ju:::tifico que ê~las é que traçam a~ op"õ:;.s di! 

Não aclmite ,.que se proponha à 
Oposição a tese da. pacificação, quan­
do a ARENA não está pacificada, 
quando a área revolucionária não {\')­
tá pacificada quando há desentcnd.i-
ruentos. ' 

, A política de cottciliação dera nif;- perante o p:::.v-o oposL::l mis~3 o :m"'u Gov no. 
E wntinua o artigo: 

Re.ssa1vou, entretanto'- que t!s­
te "taque de reunir" nao abran­
ge aquêles que, corno o ex-Go­
vernador Carlos Lacerda, hoje se 
colocam em franca oposição -;..v 
regime.· Julga que uma pacifica... 
cão de âmbito nacional só ter1a 
Sentido prático e obteria result~ .. 
do.s cOJJCretos, llB- medida em q-a~ 
houver motivação para a. partlci~ 
pação do povo no processo de 
ctesenvolvimenw." 

to:. justificava a passagem de uns Jo voto de gabinete para ~~D CB;)semos Quase quatro anos de ú:wi ~ la-~ 
Partido Liberai para o Partido Co:J~ estas conversas, em nome dt: nus."'o r.H>..nr?.veJ encontraram, ·ntjn u 11. 
s·ervador e de outros do Partido Con- Partido, com qúem n;l:) teill cmnpc- revtsáJ nn palavra do Mluistro :b 
servador para o Partido liberal. P<Jr-· tência para decidjr. 'Qua1qno::-r de nós, Planejamento. 
que os. dois Partidos ss confundir.tm ·repito, pode O'J:nv-fjrsar, d~·c trorar 
de tal maneira que eram coruo que idéias, deve diat-agal', mas nt1o em Se é d::: Icuvar-se :l m•l:..anr-.a de 
um só. n:::me do Partido: que n~or.t '\'ivt-= a comportamento do. Govên .. 1, tm•nos 

· ntto r e há d~ lamentar ') ti mp.J de-
Não , creio que êste tenha sido o dar ex-pllcaçôes ao povo, ti {JU:mt~s 0 corrido, que graves eteí"'u<; prudm·iu 

objetivo do Gbvornador da Bahia, sr. pr?rura~ .e ~m sabet· · •mo Ct!{phcar para 0 desncrtearnento (]-_, t'r!·!1tã'1 PÚ. 
Luis Viana Filho: confundir de ':.?.l 0 1nexr..icave~. blü:a do pais e uura o (IP•~v;rtt,!lm~J1-
modo a oposição que )evasse ns seuJ Sr. Pre$i.c)ente, espl:lro, drSf.!l· sin~ to das sn!uc6es políticas adeqnooas. 
membros com a maic:: naturalidade a ceramentf> que o G.:wZmo Federal, Mal, porém. 0 Minis~ro ri') PhtnE-ja­
trocarem de posição, proplciando-se o que a AI1ENA e o Sr. Pre<;t1enre da mento, revmdo os err-os r!' 1trq<rlC;:; dO 
mesmo para os membros da ARE..'!\lA. -:ttevública e o E..X€cutivo, em se en- oovérno. féz êr:se ;Jf•'lllllteHinrnto, 

Não há conciliação? Nâo há paz? ten~endoi e~ se hal't:l"flinnêo. pr!J- eis que um Marechal •lo II'-'>tPrcittl°Co.­
Não ·somos a. mesma coisa, da mei;iiO'l po-n a. a go e concreto,. . na~·a. que bre es.:a atitude com 1m d"cl'mf'n~o 
substânc~a ~ e.ssência? Não a'\,<Jiamns _pof'samos ~ós .da OPO')l?O epre~Jar. que p~ecíEa ser analisa:Jo :: reflc·t:do. 
o tnesmo Govêt'llO? Então tanto fa~ debater, dl~e_utJr_ 0 plur~t;uy~à.a!lsm{) 1) •ncit·e 1'1"'C"'l.P n')r pa:te d.:-s d7.ri:;e ~~ 

Então êle vai à raiz do problema. 
Qual a. sua !articipação no pt•oces~ 

s~ desenvolvimentiSta do Pais? Q1la1 
sua IJartic'1pação no processo politieo 
do País? Qual'? QuandO é eliminado 
de partJcipar dêle, através dos óbices 
que foram criados. 

estar aqui como acolá. p~ra a. pacificaçan d-os e.so•ntos, me· tes revolucionários. 
d.Jd.es efeti:va.s contra o lJ'!Ip"!r!alismQ 

Eu dizia que estamos chegando au 
sistema, ao processo do poder econô­
mico da corrUpção, dl\S tent·a.çóes d.e 
na.poieônicos que serão tentados pelo 
poder econômico, para indicar deter­
minados numes nas chapas elcttorms, 
sem que qualquer rea.ção se ppssa f'l~ 
zer sentir. 

vamos impor ao povo poucos nv­
tncs em ~ada. Estado. f: uma. demo-­
cracia emasculada, sem sentido, pre~ 
nhe de contradições, e por isso o t:~u~ 
vo se vem manifestando de1interes­
sa-do. 

Houve, no pas.s.!:l.da, na época do 
Imperador Pedro li uma. tentativa., 
QUe deu resultados ' de pacificaçâr• 
}lolitica brasileira e que se concreti~ 
zau no Ministério da ConciiiaqfW, 
lJresidido IJOr Paranaguà, . Ernesto 
carneiro Leão. :tle diz mesmo que; 

"A política. de concutaçáo pre~ 

Se não deu resultado ~-íll :!-~ temp~, econPmico das poderúsaB na: õ~r- Sh­
quando havia o ·poder mocle:rador. jatn e!ás quais forem. a um· oe qLif'l 
que era imenso, d.e Pedro n daria r-mngindo, o "3ra.sil ~D.5'H ae ~::,pr~~ 
beje? E naquele témpo hf!-viÚ. o -par- senta:· forte, coêso pera'lte a,_, naçõt :s 
lamentarismo, o sí!'ltema ei':t difer(:ntc nos debates internacionais. 
do nosso, Sr. Presidente. resta:Jr~n-~e ns 1.;-

Será q"Qe o Govêrno pe.-de•.I a tór- bel'dad'es sindicais, os o;ranj% vrind­
ça para traçar diretriZ!S? ,lá na~.;;n>- pios que tQdos nóto; dêiD')Çl'iltas, vimos 
Je tempo se dizia, Mini-:>tros de Es defendendo na.ste pais, inclus:i-'.~ aqué­
tado proclamnvam, gran1es figuras do le do dire-ito êo fironuncia.:lento d:->s 
Império proclamavam, orne No.buco: cjdadãos brasileiros. ::em mêcio e sem 

" . temof. O Correio da Wrzn'lli tem ra­
Os partidos. ':!m n(},sa, te.rra, _zãn e os jornaf<: que :~.dvw•f't"'l esta. 

não podem coisa u~gunn. co~tra fe§e: es~á ai 0 tÜundo ~omU!-trsta dt:·­
a- ventade do _GoY-:-rno, e fo K batenQc. Que teses está debate:1d11 
fr.aqueza dG P?d,er e a P:'u~a.:\ro:n·· 0 mundo c'munista? As t-:.>"S .!a a~ 
tade de O$ SUJeü~r r-._ ws;-1~1m.'l_ r betdade dos homens e .!vs cidadão!-, 
que traz. as ,denotas, qt.ál:do {}..<: atravé~ da voz admirâNl d(; ums jll­
tem havido. l'tm,tude jnconfarrnada, que está in-

Não estou apUcando o prir.c:ipio à conformada ali como eotá ac;,~1i. E;, 
tpoca atual pOl'QUe -:-ewnlH~\..0 que o setn liberdade de debat~nnO'\ de n•J.S 
Govérno é forte, que q!Jand') ·~u:.'r, orga-ni2artnos. rom-. se "lrop.ot t-.ese de 
quer. pa-eifieação que ainda e~t3 no etéreo 

e no domínio da. fant..asb. ~ C.:lfui:o 
Termino, Sr. Pre.side..>Jte. b::-m! Jlfuito bem! J 

parou homens novos Ptlra 0 gu- Os jornais não se êans<tram de fa,­
vêrno, permitiu o aproveitamento 
de todos . os capazes no serviçP lar sôbre es.sa tese, -de dis:;uti-~a. de 
público. contribuiu pOd&rosamen- debatê-la. Nós -ainda não estamos 
te para a remodelação, cue .v-eio cansados de tratar do ~ss1mto, mesmo 
ma~ tarde, de possas pàrtidos quando nosso partido ~srá s.e reunin­
politicos que, no ocaso de monJ.r- do para decidir sôbre ~:sta t-.!S~. 

(> S!l. !'RESIDENTE: 
<Rui Palmeira) - Tét1J. a pfl.1.a.vra 

o Sr. Senador JOsaphat Mn' inho. 

O' SR. JOS,\1'1\AT MARINHO: 

quia.. <~porfíavam sem se exclui- Quem é contra a pac 1fi~tl'lão poli- Sr. Presídente,' SI!!. ~)~-:ta..ün'0's, n. 
rem: substituíam-se sem se ~x~ tica dêste P.aís? Quem é con:::a. a tes~ última semana foi marc!icla per tr~ô 
terminarem." de que os condenados .te.n 0 direito fatns significativos na paisz..g·em p~ 

elementar de defe~a? Quem é COJltraJ lltie:a do Pa~s: o enoontm d~• .Ministro 
Logo mais, o--vlscollde de Abae!.é, Quem é contra,, no 110550 partido. à H~I1o aelt~ao COln ltma _ paJcela da 

presidente do conselh~ de Ministr~.s. tese da anistia, que é t'~nà trs-diçáo represen.taçao .. parlamentar .d~ .... ~ 
pronunciou algumas palavras na -=:a- no Brasil, e que foi_ defe'l•iHJ.. eJguu:;; ARE~ A, .o ar Ago do ~~rec-1~1 P?PP· 
mara dos Deputados sbbre a. concj- por um dos militares qae SA tomou de Flgue;redo s~b o t!§tllll Revo~u. 
liação, que hoje tem o nome de pa.- 0 nume tutelat• do Exércíto brasUeiro ção e D.-senvolvnnento e o comí~,;io 
ctficação - ninguém sabe bem o 0 seu paradigma

1 
que fc>i Caixas? do MOB e d~~ Frente ,~~P·a., em S~o 

"Não sendo, pois, a concilia ;M QueD;l hoje é contra as H~l ;~~e;; ti ire ... , Caetano do .~ui, no ~~~a.'Io de sao 
um sistema de p:)litlca, ..:..: ..,cn..- tas, pelo voto .secreto pa~a.- l'ScolhFt Paul~, . 
do que 0 gabinete não deveria do Presidente da Repii!J:bJ.1' Quem Os três acontecimentos coordenam.,. 
considerá-la como tal; e é por êi3- é contra as gran(fes refot.0ma~ que ::.f> se, fixando certas direttizf!s que Eão 
te motívo que 0 discurso da c•)· traduzam no desenvolvimento nacio· essenciais ã. restf!.uração da norma-li­
roa. não empregou esta palavl·n., na!, no desenvoivimtmto LCvnóm:.Z() dade política no Brasil. 
e a su"st!tulu nnr esta"' - J·ust.i- dês.te ~ats, doutrina có:n tan r:. maes.. . . 1 " ~- " d Depms de .longo per odo de nega-,..o. e modera<>ão. Nãv .e trata 1a trla pregada e erendida p•;: hcmens ã d . ' • é ç o o vaJor da IlDHtica ~~ d'>S po!ítl .. 
justíça aplicaaa a política: t.ra- nt i1ossos adversários, C'l-~no o se- co.c;, d.e recusa, à influênt::ia da. poli ti­
ta-se da justiça que Jrotege ~lt-· nhor Magalhães l'into? ·ca no processo de ctesr.-.woivimento 
dos os interê:::ses legítimos, qttril -sr: Presidente, para ôi,úor:armos. social e econômico, o 3D'térno, afinal 
defende todos os direitos; da Jus- para aprovarmos Jeis em beneficlo dE! parou. E, po-r um de f.leus MinlstrOé,i, 
tiça que vigia incessantemen'l:e no~so povo, para. detenden;t<Js tef:{lo~ refletiu sensatam{nte. Compare-cen-
sõbre a nel execução Ja Consti- que se trad .. -- n" ,·ee·>ntt<>"imen<·'' "- a en ontt c r> ent ' 
t · - d 1 · " OU>......... v- - ._.__ uu _ c _ :o om a Jpt·es aço.1oo 
mçao e as eis. dêsse pod€r nacional d!: decidir da da AB.ENA, o 1\ili.ms~.;.:·o cl) PlaneJa-

Conciliação, para Abaet~, é tsto: o sua própria sorte, da. i3·.">rte dêst{' ·mento reconheceq_ esta. verdade ele­
cumprímento de uma ConstituJdto pafs, não há nece,ssidade de _conver- men:ar: "A preJimlnar J)l), .. uca é 1n­
democrática, justiça que :vigiasse m- sas de par,tidoS ou indb.riduc·~. mf'sm() ditlp-'.'nsável à solução tl~) quaJquer 
MoSSantemeut-e o <:umprimento e a porque nó.s s-omo-3 t·aclicalmellt~ con-. pl'oblema técnicO". 

:E:sse dccumento não lef!etc a r.;; 1 a~ 
vra cu o pronunciame.nto d~ wn. ml ... 
litar GSti'f.\Rho à Revcl•nâo, 0u o ela 
contr-ário. Traduz, E.K'J.tr>.nt.en'.e, o 
ve-nsal~lento de um Mar.'!c1.1ft1, o rv, a­
t'-echal Poppe de Figueire.in, que, em 
1964, r:ra o Ccmandaute cir• II1 Exér­
cito. 

Decorrido êsse pericdo d~ pcder ài3 
cricionário, mesmo depois. da. snper­
veaiência dfi ConstituiQ!iD de 1~137, Q 

Marechal passou a reexarnit'lm o çur­
so Qa revolução e re:&tr:ne, nesse do­
cumenfo, sua,s reflexões f:iô,l:f. os erros 
ccmetidos pelos que, em ncme das 
Fôrças Arma-das e com J. garantia. cje­
las, assumiram ·e dominam o peder. 
Sem negar a rev{)lução r_le QUe pa.rti­
cjpou, e opinando, dzclaradam"'nte, 
ctm o propósHo de ~olabt.>. ar para 
revisl1o de rumos,. o Ml-rechsl Pcppe 
de Ft~ueire(Jo taciocin!i, entretenta, 
corn a serenidade de urn bra'5'ilt::tro 
Pl'eocupado com a gorte do Pais e. 
nüo. com o domínio de uma parcela 
ou d-: uma ci!lsse. Ass\111, reconhece 
óle algumas v~rdades ~11e têm Eido 
reHeradamenle proclama1as l>ela Opo 
sição e insist.entementa r.~gada.s pt>lo 
Govêrno. SM do Mar~c~1~l Poppe de 
Figueiredo

1 
neste docprnPn;;'J, Revolc­

ção e Desenvolvimento" publicado 
na. ecH-;áo de dotningo do "Jornal do 
Brasw~, em seu ça::I~rn·1 especml, 
estas conclusões, dignas de medítacã.o 
particularmente .._- r~pitp pe!oa · 
homens do Govêmo. 

"A realidade - ••proJ~a;na. o 
Marechal" - é que o Povo não 
es:tá sati~feiOO. Há um desânimo 
generaJizatlo, ap.atü, imUfer.:nça 
pelas coisas do Pa:s·· o 

E adiante depo~s rla expv:· o qua­
dra que ju.sÍamente consiieta de de­
sânimo: 

"A revoluçãP não . cons7Julu, 
ap~ar do seu esfôrço, meu ·rr, no 
Povo brasileiro, "o ~stJU'ito de de­
senvolvimentoO''. Há u:n com pie .. 
to divóreiQ, Pú\'o-O»vêm :>. .E<;.'H e 
é coono um corpo .-.s~.r~nlhO, ape­
nas tolerado, p_ílra. A. gra•1dc maio­
ria dos. bra.sUeiros. Em conse­
Qúência, deixa de ser empregada 
e. methor arma, tt:!lv.ez, de c~·m­
bate à inflação que e o cresrt .. 
mentq econômicQ s-eem.~:::do. n 

E nesse passo, racioilanda como nm 
homem pUblico que ajunta ao pez:.sa-
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tnento do político a .aptidão O.tt 
:nomista, o Marechal :1sscs.; )1'3.: 

eco- as libe.t'daaes indi~·: juais .c às prerm- vocação de d·eterminadas figuras h>il-
gativas da cidadania. I tóricas. Há momentos em que o Ma~ 

rec-hal Poppe de Figueiredo lemora 
''Os p!anejam<mt'1s realizados 

pelü Govêrno nã.o ericontra:m ree­
sonãncia popular, caem no vazio 
pGr falta dessa vc11i:ar10 de co­
operação". 

Perguntar-se-ia: a falta di.': coapc­
·ração não resultaria de In.:xm1preen­
são do pavo co-m referência ao~ pla­
nos do Gavê1·nà? A dis~â.nr,m .entre a 
administraP.â::> e a cDmllnldad0 não 
decorreria de estar a '1-r:ã'J do a~wêr­
no ·acim.., dtt perspectivá :lo p:'.':> b!·a­
sileiro? Nüo. 

Felizmente, A começam os rcprcsen- Benjamim Constant; há outros em 
tantes das Forças Armad iS ~ reco-- que lembra o próprio· patrono o 1 
nhecer os desvios da l"Jv-oluçao e ~ n Exército, o Duque de Caxüis. E pa~· 
assinalar a necessidade C:e :-evlSa'J uma essas coincidências, F.mbas it.~ 
dos 1'\ntOO 'àrbitrário::; impo::-.tos à. Na- figur-as históricas são coestaduan;)S 
çã-o brasileira. E, ussim ,_. faz o Ma- do Marechal Poppe, são fluminenses 
rechal Poppe de Fi~udrejo. reconhe- como êle. De modo que a irnpressá0 
cendo a justeza do pnc !:Umento do que se tem é de que é aquela voz do 
clero nofde~tino na luta cvnJ:1a a mi- bom-senSo da velhtL província flumi­
séria. e 'proclamando t:tue ~·~ tem in- uense, que foi tão fecunda na cons~ 
dagado, silenciosamen~e, das ;·az:ões t.ituição do Brasil - seja quando fa­
do ânimo de rebeldia da juventude Java pela voz de Benjamim ConstaniJ, 
brasileira. ou do Duque de Caxias m(;s 

·ni-lo ainda. e -expr-e,;s.JP.le:üc, 
Mar·rchal reyolucionário: 

• A • • • achahdo que o· episódio deve ~er su~ 
E. depms de todos ess:'!s racwcmiOs, p-"'rado pelos deveres para com o tll­

o; o Marechal ComanCante do llf l+.:xér·- t;ro. De modo que pretendo a~é 
cito. em 1964 faz essa ob.-;e.~·vaçao con- quando v. Ex\1- terminar O seu dis~ 
clus1va: curso, pedir a transcrição do rto-

"Depois de m~~1i~:J.rinos ~ongrr­
mente e de pr::cura: H' V> wnóar 
a a!ma de nossa >l,~,1te. cl1e~amos 
à e-onclusão de qu:: el.J. se- isola 
a~.sim do Gové!'no po. ni':o ter 
influenciado na sua e--;;~,ol1-,a. O 
povo não se sente •'1:!5p.msáH'.! pot 
vm Govêrno eleito ~ sua cevPJia. 
E assim sentindo. l'·)a~tJ não to­
mando dêle conhecimfnto._ i~no--­
l'fl.ndo--o e se mant-e:J:lo em tültu­
de passiva de fria indiferença 

• ante S_!:!US atos". / 

Estaria dominado por 1:g·um;t idf:irt 
'abstrata o· ilustre Ma:rechal? 1\üo, Se­
nhores Senadcres. Pnra C-J"ifirmar a 

..:J ·certeza dessa assertiva, bJ.st '1- ,st;.e 
atentemos na indifere11::;a g<::,·r:..l com 
que o povo. ainda há ai9.~;, assistiu 
às solenidades comemorativas do pri­
meiro ano do Governo Co.;t,a e Silva 
- digo assistiu no sentido da han1 
presenciado à distâncifi, ?.lheio. Estra­
nho. inteiramente ignorant•J do Wlf:' 
se pas.sava nos círculos ofí:~iais. er::tre 
as paredes dos palácios A as pahwra3 
de gentileza e atenção pvlític t per­
mutadas. 

O povo não participou d~ l1.alla. era 
:ccmo se a solenidade se referisse a 
fatos passados em outr3 P&is. 

Diante desta situação, o MarEchal 
Poppe de Figueiredo a.ssinnla que ur­
ge a retificação de !'Umüs, inclusive 
para- que as Fôrças Armaj~-, uão se 
tornem responsáveís _pelo q:.;,c se está 
verificando no País. Impatriótico 
será, no seu entendime:~.!D, permitir 
que os desvios de ação poht: !1. con­
duzam a julgamento .iefinVvJ preju · 
'dicial ao comportamen~o dos Fôrças 

-~rmadas. 

l!:ste, de fato, 'ê o obje::ivo que 1Hl­
trem todos os brasileirüs, inclusive os 
que militamos nas hostes da Oposi­
ção. Quando assinalamos O'> el'l'OS Ua 
minoria. dominante, inclmivc da mi--: 
noria militar dominante; queremo.5 
exatamente ressalvar o d~..;tino ins­
titueional e político das Fôrça::: Ar­
madas, para que não ·-;ej8Jn elas com­
prometidas com os desvios cie ação 
dos que, em nome do :lP~•'felçoa:mm­
to das instituições demo~:ráticas, él.ca-­
baram por implantar uma, di~adura 
no País. E, em verdade, o flzeram 
através do pior processo, PCi'.fi.Ue i~­
talaram a ditadura €nvergonhada, a 
que não' tem ânimo e --d.isp0sição de 
proclamar-se CDmo tal, Age co;no di­
tadura, procede como ctltadura. crh 
as limitações próprias do regime di­
tatorial sómente neg9.das pelos nue 
não téin noção perfeita do ~ue é o 
regime democrático. · 

ll::ste é o procedhnen:o do Govên.o, 
nt:gado, entretanto, nas declarações 
formais de seu Chefe e ele seus au­
xiliares. Mas, se se eng·:a:na wna na­
ção· por algum tempo, '"Iâo é pnssível 
engariá-la permanentement':l. Se al­
guns insistem no érro ou têm ... voca-­
ção' de agradar, a maioria., entretanl' 
to, é rebelde e alcança aQUt'>le ins­
tante próprio da vida pl.~na Qe tôda 
nação, em que os err.Js são lang·ido.s 
para.,_...-em lugar dêles, ~·epôr-se o ~!s­
tema. de normalidade1 de ~tamento 

<LC) : cumento nos anais" do senado. 

Se assim c, se o q1o:adJ.'-) d<1 
atualidade brasileira ~ o que 
acabamos de interpl·etar, se o 
nosso povo não abre _rr .. ão de es­
colher o seu ~reside-:ue, restitua­
mos a êle êsse direito E' preci­
so que confessemos, nós que fi­
zemos a Revc.-~...:çã!:>, tümos errado 
ao propnr ccnsta..1'5e da nova 
Constituição a d~:çfl.;) indireta 
para Presidénte da Re11ública. 
Tenhamos em 1971 lHO nôvo pre­
sidente, eleito pelo povo, em su­

Na verdade constitui uma peça his­
tórica que' será talvez a pedra inicial 
doutras que- virão para sedimentar 
UDia estrada que nos 1·econduZa ao ca­
minho da democracia. 

O SR. JOSAPHAT M..<\RINHO 
Diz bem -v. Ex:\ Senador Mãrio Mar­
t.ins. O documento do Marechal Pop­
pe de Figueiredo é uma peça hjstô­
rica que merece ingressar nos anais 
do Senado1 ccmo texto para reflexão 
dos brasileiros e, especialmente, C.os 
f>~liticos. 

· · d ín- f:3.3e documento traduz a. inquieta-
Também - p21s QUP e a ção que domina o pensamento do ho-

frágio direto. 

dole de nossa gente perdoar, es- mem brasileiro, que, se ainda não se 
quecer - concN'dtmns f:ffi abre- manifesta em gestos de rebeldia, ca­
viar o prazo da fJl.miçãü imposta meça, contudo, a refletir-se em mani­
'Pela Revnlucão, ~~s·abe!e..::endo festacões de inconformidadec e d'e rea­
pela anistia Os Ji-reitcs po:iticos çãn âo quadro dominante. 
cassados, a partir de 1971. Ainda há três dias, 'na cidade de 

Sabemcs bem o qne repre.3e:1-- São Caetano do Sul, no Estado de Sá-o 
ta um ato dêsses par•l R ps.cifi- Paulo, num período notOriamente diS· 
cacfto dos espíritos e har:nonia. tante de eleições, ~.em um fato emocio­
soéial,- pois o experimentrtn\OS EJn nal, sem um acontecimento ocasi-onal, 
1930, depois de termcs sido te~o-- 5em nnda de im2diato que à:issesse res­
lucionãricx:;. em 1922, na antiga peito ao interésse locai, uma multidáCl 
Escola M1htar d•> Healengo. se reuniu em praça publica convcca-

Declare 0 Govêrno sun inten- da pelo _MDB_ e pela Frente Ampla, 
cão de apoü.r essas medidas elpar;:t- a ~1scussao de prot;>-lemas do povo 
Ve1·á que o Plano Trienal, 91~e e Co Pa1s. 
acaba de elaborar e que pres1d~- Tive coortunldade de participar d.O 
rã o de&envohri.mento de Bl';l,5Ü acontecüllento do debate público. Ná.o 
e~? seus~ rest~n.tes anos. de gi'J- se limitou a ouvFlo. Nele interveio; 
,. ernc, nao canil no vaziO. co;no ora com aclamaçõ·es como, por exem· 
todos que o anteceder~m: Tera. O pio, qUando eram citados os nomes dos 
povo a seu lado e_ o Bta~ü po~et:.\ líderes cassaci'Js, ora· com expressõe.=; df' 
ca.m1nhar para d:as mms fellz.e<; · repúdio ao procedimento- do Govêrno 

É pos.Sivel, Srs. senadores, divergir e à ação de detel:minadas figuras de!€1 
do pensamento do honrado milita::. integrantes. E, não obstante a reunião 
num ou noutro ãnQ"ulo do e}(ame d·J<> em praça. aberta, à noite, e com 
fatol: que analisou·: De nossa part-~. ameaça de chuva. o povo permaneccn 
por exemplo, pensamos que a anis- ouvin-do quantos oradores ~.e manifes­
t.ia- não deve ser a partir de 1971. m~s taram. examinando os -problemas de 
próxima. De igual modo. entendemos· política interna e externa. E quem 
que não é seguro afirmar-se, como o quer que divisasse a massa reuniria, 
fêz o ilustre Marechal, que no Pa!.~ via repre5entantes de tôdas a.s classes 
há calma e orderilt, pois o "silêncw - a Classe rhédia, o operariado, os 
impósto pela fôrça não significa estudantes e, até, membros -do Clero, 
tranquilidade. entre os quais o Bispo de Santo An-

A verdade, entre-tanto, é que. n,-, dré, D · Joi'ge Marcos. 
conjunto de sua análise. o Marec~ta.l Participando da debate, nele inter­
PÓpe de Figueiredo refletiu o pen.::;a-- vindo, hcmens do r;ovo revelaram, as­
menta geral do povo brasileiro. A sim, seu interesse pela moc!Jficaç:lo da 
Na:;ão está insatisfeita. inquieta, in- .situação dcminante no Pais. 
collformatia com o regime de oprf';;-
são a que f~ smJm.etida. Se náo há Mas o que ali se venHcou tem um 
maior movimento de agitação, se nà:> outro sentido: O· de mostrar ao Go­
há espirito de rebeldia em curso, ê vêrno que o exercício das liberdades· 
porque as circunstâncias dentro da~ democráticas não é subversão. não im­
quais o Govêrno exerce suas atribt.<i- plica perturbação à"a ordem pública. 
ções não o perm~teri1. -f.::.ão é segurança o siléncio imptsto 

O Sr. Mdrio Martins V. Ex<\ pela fôrça. Segurança é o exerciclo 
permite um aparte? (Assentimento tranquilo dos direitos, em que homens 
do orador) - Nesse documento, re- e mulheres possam reunir-se, uns res· 
alçado, com a justiça que merecia t~ peitando o pel~·amento dos outros, to~ 
com a palavra viva de patriotismo dos, p:~rêm. límitando-se, nas suas di­
d~ V. &::"-, hã de se destacar não só vergências, em nome de interê.ssfl 
a bandeira. cómo aquêle que a sus4 

1 maior: do respeito à 'Qpinião\militan-
tenta. Quando se lê êsse documento, te do País. · 
em que várais : êzes o Marechal Pu- . . - . 
pe de Figueiredo revela a luta ín~i- E fm c que. all s~ o~~ervcu: havia 
ma que sustento'.! no sentido de qa~- os q~e aplaud~a m:ns o Sr. ~usci!lmo 
brar a sua nwd€stia, de não que-rer KubJschek . do que o Sr. Joa-o Gou-. 
vir atuar, quase que numa posiçá:J Iarte; hav1a os q~e. exaltavam em 
escoteira, face àquilo que considera aplau~.os a~ Sr. ~.?.mo Quadr03, em­
urgente a se realizar no País, há I bora este nao pa~·bclpe da Frente Am­
dua.IS tona:·Liad~ em matéria de ill- pla. . 

Março do 1968 

E' verdade que alguns dos amigos do 
ex-Presidente Jânio Quadros já se en­
contravam no comício e traduzindo o 
seu pensamento, sem que. entretanto. 
o fizessem em nome do grupo a que. 
hi.st-ôricamente, estão vinculados. 

Essencial é que. es.::as manifestaçõe3 
se operavam dentro do respeito à li­
berdade de pensamento. Hã. outro•fa ... 
to singular. Apesar das provocações, 
através de processos anônimos pre­
tendendo crial'-s.e ambiente de agita­
çãQ _e contrário ao Sr .. Carlos La.cer .. 
da., êste fOÍ aplaudido pelo pOVO e l'eS.;. 
peito5amente ouvido, não obstante 
tratar-se õ:e núcleo Po-pulacional ca­
racterizadamente operário. 

E' que o povo, sobretudo a massa. 
trabalhad-ora, que está so"frendo as 
ccn.sequências do arrôcho salarial, 
compreendeu a união dos líderes po­
liticos, antes divergentes. mas agora. 
unidos, não em tôrno C.e interêsses 
pessoais, mas em defesa de propósitos 
superiores vinculados ao destino da 
Nação. 

Assinalando ê::ses trê.s fato.s. quero, 
zobretudo, St·. Presidente, esperar que 
o Governe reflita nos seus eno3, pa­
ra corrigi-los, enquanto é t~mt;o. · 

Não se esqueçam os dominadores de 
hoje de que, no proces.:;o político de 
todos os povos, não há exemplo de sis· 
tema que tenha sub.sü:.tidn indefinida­
mente p-ela opre5!õão. Há sempre um 
momento, por vêzes surpreendente pa~ 
ra os que governam, em que o povo, á. 
revelia déles, reconquista o direito .so­
berano de e.=;colher seus dirigentes e 
de fixar seu próprio desUno.· (Multo 
bem! Muito bem!) · ..... 

O SR. PRESIDENTE: 

(RUi Palmetra) ~ Com a palavra u 
nobre Senador Cattete Pinheiro. 

O SR. CATTETE PINHEIRO~ 
(Lê o seguinte dis~urwl Senhur Pre­

sici'ente, Senhores S'enaooi-es, o SerVi­
ço gspecial de Saúde Pública, hoje ·de-.. 
nominado Fundação Serviço E.=;pecial 
de Saúd·e Pública, esfá ameaçado de 
extinção, na. Amazônia. Isso represen­
ta, -para as populações ·que vivem no 
interior da minha l'egião,. u~n golpe 
inDminável e de consequénciás. terrí­
veis, porquanto retira, do abandonado 
caboclo amazônico, o único serviço que 
lhe presta. a&,istência e p:·oteção à. 
saúde. 

Estive, semana pa.::sada, na Capital 
do meu Estado e pude avaliar mano­
bra que está sendo t:o3ta em prática, 
justamente num setor de vital impor ... 
tância. O SESP - organizaçào mode­
lar que, durante decenios, atendeu a, 
Amazônia, mantendo hospitais e pos­
tos de Saúde, im:.talando serviços de 
abasteciment-o de Z.:gua ou colaboran­
do no que diz respeito ao3 esgotos sa­
nitários - está sendo asfixado, está. 
sendo estrangulado por aquêles que 
pretendem implantar u:n mirabolante 
plano de assistên~ia méCi1r.a executa­
do e dirigido p~r profi~.lonais autôno­
mos. Serif!>..Parte de nôYo Plano Na_cio ... 
na.l de Sa~, 11elo qual a grande mas~ 
sa brasileira, sem inStrução, sem pos­
siQilidades financeirns, não mais te­
ria proteç~to do Es-tadü, no que se re­
laciona com a saúde. Assim, miserâ­
vel e doente, a população amazônica, 
pei'deria.a a&siStén::h do SESP, fican­
do obrigada a pagar 03 serviços pres-­
tados por organizações privaci'as, que 
passariam a executar os programas 
mêd!co-sanitários. 

A campanha que. n~s bastidores, 
atualmente se executa contra o .... 
SESP, é nitidame:ne antibrasileira. 
Ela atinge a região amazônica ~ a 
menos desenvolvida eccn5micamente 
- na hora em que o P,üs toma cons­
ciência dos seus prob1emas e luta para 
solucicná-1os; ela wm sendo movida 
às escondidas, a fim de que· o povo 
brasileiro não tome c:mhec:mento Qe 
mais êsse atentado contra uma região 
cobiçada pelo estranu~rc; ela tere 
menos O caboclo atrLazôni::o do que a 
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·: 
\Omunidade brasileira, que deve ser estão com seus serviços pràLcamo:nle ~e que tão 'Je:r, se enq.;.d~·rt:n no tr:rna O SR. UlARIO MARTJ,NS: 
,lertacht para ê.sse atentado. o SESP, em processo de parali~açac, cVrtt sua~ (lle debato: rNfio foi revisto peZo orador). 

1ue resultou d.os a.côrdos da bonacba, verbas de material pcnna-.;eJ:le, 7W · 4' o desconhecímenio de <ttt~ sr. Presidente, ao chegar a Brasllia, 
irmadcs durante a Segunda Grande exercício de 1968. totalmente e!itdna-1 existem relações de inlima inte;- hoje. tive a oportunidade e a honra 
Guerra, pttm a.ssegLl!'ar proteção à das. Assim. o SESP e::;tâ sem verba. dependência entre saúde e eco- de receber telegrama do Cel. zen~ 
aU(le c1os que, nos seringais, h·aba- para equipamento~ flcando~ aüuJa J'e-( nc.-mia é falar ctetennin<tnü~ da Marques de ·souza Zie!in~k_i, que me 
have.m para a vitória contra o Eix-o, duzldos os recurs9s para matet~al àel :.,·Crie de vtanos irreais que, uezltrans!ormD. em mensage1ro _ ae ll< 
lão pode ser extinto nem substituído c~nsuuw, a urn terço do que 1°1 con- por outra~ são apresrotarl.os pa 1-a protesto ou de uma adv~rt_én~Ia .. O'":_,~: 
>Qr planos antibrasileiros ou progra- Slgna~ no orçame,_ntO:_· de 1.96'! · I:::~Q dar soluçao aos protlem.a.s lrtéül- um apêlo· que faz ao Mmrstl<? o._a ....... 
nas irreais, que nenhum sentido tém quer dizer: a Funaaçao esta llnposl- co-assistenciais do país". zen da, a propósito de u_m mcrdcn~;: 
.le desenvolvirnent.o. bilitada de substituir qualquer equípa~ . .. ~ qu-e .eu pessoalmente ereto que é .... 

mwto. Ao mesmo tempo. as consigna~ Saude . Pub_lica n_ao é mercadoria róprio adn1ite não der do conh2ct~ 
o Sr. Lobão da Silveira - Permite ções orçamentârias que dL;;puEham, para enrlquecimen~o, de m~ grupo ou P l d t-itular daquela p'3.sta. 

J. EX'!- um aparte? por exemplo, de seiscento3 cruzeiros de quem quer seJa. Saude não é men ° 0 
o SR. CA'I'TETE PINHEIRO - novc:_s, 'parfl. a9uísi2flo de praC"!-t?s far- mercadoria para ser colocada ern :.~ai·· vou ler o telegrama em aprêço: 

.... cru muíto prazer. maceuttccs, so t.erao. no exerctcro em- cão e vendkl'u a quem po:sa comprar. 
· rente, duzentos cruze1ros nOVQS, So~ Saúde PUblica é povo, a ric1uez.a.. maior 

O Sr. Lobão da, Silveira - A extin- me-se, à àrútica"'reducão. 0 aumento da nação, que cumpre preservar e de 
:ão do ~ES~ é u~a injustiça c1~mo- inccntestãvel e inccntr01aC:o do pteço fender. Saúde Pública e o ideàl .-rt.:tiS· 
'OSa .. N::<o ~ J?OSStvel portanto, ftcar- dcs medicamentes, e ter~ se-á. como re- alto de servir; é arnôz· à Pát.t'ia; é 
nos mstonslV~lS a. ~~~ .f.a.to, que~ de sultado, a dura sítuação jj ve1·Wcada, civismo ccnsubstanclado !la· proteça<] 
:erta forn:t!l· ltnpos~tb_lhtara o prOgres- de falta absoluta de remédías. par::t 0 e na def-~s:a. da criança, do jovem, G') 

da. regmo amazon1ca. atendlmento das populaçõ::s que dele adulto, da rnulher, do homem brasi-
0 S~. CATTETE PINHEIRO - dependem. 1eiros . ~ . , 
rato à va1icsa colaboração que me Tais fatos são tão alarm~ntes e in~ Considero. po1 tanto ct 1:nnwsos, 

l'az V. Ex1
' • ccnt2Stáveis, que estarrecem • a gente contra o povo e ccntt ã a N"at:ão, 

Lendo) r~a AllJ.azênia, nesta hora. repito, em laquêles que p:.etendem neg-oc:o.r com 
que o preclaro Presidente da RepúbJ.:-~a. s~úr..'J do povo. 

Melhor dizendo, o programa. Qlle ca, ho-nesta e decici'ldamentc. se em- . '·o·· , ~: . '~ , . 
reconizl\ a e:x:tinçáo do S'E.SP é ab- nenba h"' la inté"'T"Câ'"' d . à . , o • .,aos ~s., .. stencta.-:, do Estaao, co-
lrd · acred·t· I nn· ,. d" ' v ~"'" · o"· v ü. g1 an e alea-lmo Ser"ico ~·poc·al d 0 'd p· ·t o, m 1 ave, _p~Is rnpe Jl'a o ryrob!('>nut. no desenvDlvimento do _ o • c.:: .. 1 . e ..... at_l f.' u-
csenvolvimento econômico da Ama- Et'asfl. bhc.a, ~eve~u ser inv~olav~ts nas suas 

.ônia e de outras .importantes reg-iÕes rems fma!ldades, e mtocave1s vs re-
o Brasil. O Sr. Edmundo Levi- P~rmite v. cursos a êles destinados para a~~"l!<l-

Sàmcnte quem fôr inteiramente in- Exa. um aparte? l'ar a normalídade do funcionam!Úito 
à.e ;;ua.s estruturas assistencia.tJ. 

ensível à, realidade brasileira - cuja O SR. CATTETE PINHEIRO 
ida rural é lamentàvelmente caracte- com prazel'. Espero pcrrnnto, que as minna<; va-

·i;l~d~n~~~~b~ci~~~~~oS:~d~~~~.ç~ l!s[i Sr. Eamundo Levz ~ V Exa ~~~!~t.s ~~~~msã~uv~a~~/8d~ ~::~~~~ui~: 
xtinção do SESP, mediante a impo~ tlntando de 11m dos assun 1c·; çõe e o brado de _sccono das popula­

ma s dramatn::cs da Reg mo Amaz· ) ição ti:o utópico sistema aos cuidados . _ • .J- ções a'a An1azón1a e de todo 0 Brns1l. 
os profissionais que absorveriam to- mca · Refrro ~me. apenas. a -?egr~o Lembro a:n<la que a Revolucão de 
almente as atividades assistenciais do. ~\mazôntca. ~ao ~ todtt 0 Bra~JL V· 1964 fci a ccn$oliaado.ca ctâ Pun­
stado. Pe!o programa o povo pao-a~~Exa. ~~e .P~ltenc~u ao ~SESP e ~'..I d.a_çã~ S;-rvJço_ ESPIJC'al de sm.:üie 
ia dil·eül.mente os se'rvJços méd.i~os qu~ a«slS!-l .a unplantaçao üo. lllCiiiHO Publica, danc.:o-Ihe bases tina:1~ 
·ecebidos. Pt'êfissionais da medicina, na ~:rnazcma conhecemos lll~llto nem ceiras con~'oideradas definlíivas e 
rganizariam as atividades de assls.- 0• gian.~e papel que aquela o_l'gam~a~ garantió'.::-ras de suas conquistas fu­
'nc-ia às populaçõe.<;. que se re.c;ponsa~ çao ~~:,e~p~~hou e~ ttl"d.O 0. m~en::m\ w:·a.s nn fP-VCl' do povo. É a sua pre­
ilizariam.pelo custo total Seria em da. gunoe aiea. Apos a P:.-tmçi.1o dt:.,. serva.~ão. como p:::.trimônio das popu­
uma, a mercantilização a.á. mediCina, ~~es acotdos a <1-Ue Y · Exa:. se~ refe- !ações do interior do Brasil. que ve­
um país e muna hora. em QUe o povo, 110 come9ou a _lu.t.a d~. extmçao rJc nho pedir 13e5a. t·esguardada, e, cem 
m áreas como a Amazônia, não tem SESP · Vlm?S, dl~s a. Ôl~, essa r:üns- ela, a ação tnédico-assistrmctal do rt-;-. 

como ganhar nem o suficjente p.ara o tante atuaçao pa~a, fazel desap~.r~cel< tado, como fator indispensável ao de­
próprio ~::tento, · totalmente as atividades do ::-ESP, sen-rolvim~r.to cia Pátria e uo bem es­

não ;:i porque não fornecem. à o:·Q·\1.- t.ar do .povo. 
, Convém • reszaltat· que essa ameaça 

populaçao amazônica é também 
ame~ç~ a tõda a população do interior 
brasi!eno. 

njzaçao os recursos materiais de (iue 
precisa para sua atividades, como O Sr. Sigejredo Pacheco - Per,.'1li-
porque remuneram. pessimamente te V. Exa. um aparte? 
aquêles médicos que ainda tém o pa- o Sr. S1gej1·edo Pach !Co _ Que•;<J 

As colebvi&.=tdes que ascguram tues~ triotismo de viver no interior traba- juntar o apeio do Piauí ao disemso 
mo sii??bàhcameute, rnmtas vê~es a lhando pelo bem ti'a.s populações lu- que v. Exa. e.stâ pronunclando. Que­
ocupa_ca_o da Amazônia, com uma rEm- terioranas. Jtsse e.ssunto, portanto, l"l), ta,nbé-m, dizer que v. Exa. é 
da ~edta, ~a grande ruaioria, revelan- que V. Exa. debate e expõe, com C!..._ onem ma:s set·viqos tem prestado ao 
t'lo. Impre_ssiO~ante in_cal?acídad·e fina~n~ nhecimento não só de médico, mas SESP e lutado pela sua sobreviv1~n.cia 
çelra, ate Pala a propru~ manutençao, de homern que ajudou a implant-:lcão como Ministro da Sai'd':c' em tempos 
consequ.entemente, nao têm condições do SESP, deve merecer dospo dÍ·rs pas.saCcs. l!: a palav.'·a. QUe tr9. . 
eci?n~micas. _:p~ra l?aga::r assistência pUblicas especial atencão. Ná.O flca.r go quando algumas unidades dv 
medLco~~amtana, CUJO custo se eleva, apenas no rôtulo das· pl'omesas, nas SESP estã.o ameaé.adas àe fechar. 
progressrvamente. em todos os países. manchetes dOS j(}rnais ou dessas C'Pe- Jurito, portant\>, o apolo do Piauí ao 

"Peco ao muít.o ilustre amlgtt 
):ll'Ctestar na 'l'rib!Jna oo St~lll.:<U 
pelo ato irresp~nsave.l de u:n~ :s­
sessor do Mm,stro da ~az ... n.,a, 
(1\.le fêz retirar du. sala de Imprert­
lS.a ctruwele Ministério ~ tetrato a 
óleu do saudoso Mimstro s~uza 

·costa. "rande bznf~ítor da ABl e 
um d·os"' titulares da Fazem~a.. 4u-c 
mu!s dignificaram aquela Casn. 

tlo. qual foi chefe durante_ d:::z~ 
anos e autor da construçao dO 
flaládo da Fa?.':mdu. Como pa~·J:;t-
:ment.ar fci eleito quatro . vez::s 
consecutivars, por unammtci«de, 
:Presidente da C{)missão de Pt­
n-zmr-as cta camars. Tendo ~!dO 
Min:Stro durante tôda. a C.ltaA 
dura," morrell pcbre. deixando aos 
pós teres um ex~mplo de h.:m?m ~ 
bilidade. Ag.ar::t. passados c:::rca 
de cinco lustros.. erJquant-o ex~r~e 
a suprema magtstratura do_ pa1s 
ulll seu conterrâneo. um anontm.:> 
tem a coragem de pratwar n~m 
vandalismo digno da revoluçao 
cultural chineza. Ninguém. rue~ 
Ihor do que o amigo. que ~01 .ad"" 
versário de Souza Costa,_ mdtC'a .. 
do para profligar o fato, So.llct_a~ 
cães (asl CeL Zeno l\'Iarctues de 
Souza Zie!inski." 

Na verdade Sl', Presidente. duran-. 
te a ditadura· a que faz alusão o co ... 
ronel Zzno Zielinski, fui adversâno 
intt'ansigeute de todos aquêles. desde 
Getúlio Vargas. 4ue com êle forrua­
vam. saivo r~ra'5 exceções de amtza .. 
de Pessoal. 

Mas. oassada a ditadura e mesmo 
no seu iérmino. não havia nest~ _Pal~ 
quem não considerasse o Min:stro 
Sousa Costa uma das figuras :nn1s 
importantes que estiveram adm1t115 .. · 
tra.ndo a Fazenda Nacional. 

o tmportante. é que, vindo. da 
dir~di.C> elo Banco de uma Provn1cia 
do Rio Grande do Sul. não estando 
ccnseqüentement-e aíei.tQ.t- ao u·ata.· 
mento dcs grandés negócios público,s. 
êle se pnrtou de maneira tal que ft .. 
cou realmente como um P.temento da 
"capacidade de homem público. 

Convoqt~e-s_e Os serviços de Saúde rações mais para efeito de propaga:.1 .. apêlo de V. E:x4 .para que o Presi­
da. A~ro.nautica, da Mari~a e do da. Assim, v. Ex'!-, no momento dente da República. nãc• permita o;e 
Ex.er~~to, o~ça-~~~ os dep?Imentos. 2m que expõe êsse drama jue ef.tá vi- realize êsse a.to atentatório à grande-­
Lera se os 1elatóuos ~o PrOJeto Ron- do SESP, deve merecer dos pod.éres za do Brasil continue o S'ESP atu­
rlon. E ~udo se:·ã avahaào, por depoi- sistfdo, precisa de recursos, v. Exa. ando, em tõda sua plcr,!ture, e ca..iu' Rà de se destacar que, nas nf!go­
mentos m.:;uspeitos, pela palavra dos . vez mais. ll1ta.ndo pela salide rJública ciaçóes que realizou com os d~111a1s 
médicos que vtvem a realidade do. in· não fala apenas com~ repres~n~a~~te e o bem-estar do povo brasileil'O. paí~es poderosos com que o Bra.sll tl-
teriot do pais. no testem1mho murtas do seu Estado,. mas ~I.n1 como t.:":""e~e- nha questões delicadas não se pOde 
vézes dramáticos, da pobreza e do so- sesnta~te de tàda a area P.mazot1:t;:a_ C SR. CATTETE PINHELRO - i\s regtstral" em um \mico instante, 
f~imento da nossa gente que ali lla~ O SR. CATrETE PINHEIRO palavras d~ V· Exa. dão maiol' ên- qualquer cessão de direito brasileiro\ 
''Jt t fase no meu discurso, refletem e tra--'"' a. · Mui o grato ao valioso depoimento de em favol' de qualquer out.ra .naç:ão. E duz~m o det>oimento de !'ll\ :p.arlamen-

Cheg.ou-me ao conheci:rnento que, V. xa. · tar que, corno v. Exa .. é test~muni1a Discutia. de igual para igual, cmw as 
eru 1967, o Ministério da. Satide anan- A. denúncia qu~ m·a. traga ao cO- da gl'fWdezJ:t, da obra do SESP no Nor- figuras mais expressivas das flnan .. 
cou, ilegahtJ.ente. das dotações do Ser- nhecimento _da Nação. ~no cumpri- deste do Brasil. ças ínternacionaís. 
viço- Especial de Saúde Pú))Uca, cér- ment.o de dever indeclinável, que ~e Passada a ditadura quando éle 
~~s a·~e~~vaedomidlhõesl~e ~ruzdeiro~ no- me impõe, como tepresenDante do Agradeço a informaçuo de V. Exn. vem, pela vontad.e do· povo gaúcho~ 

· "' ;:. a o.p 1caçao ·evh..ta. E Pará e da Amazônia, precisa ser apu-
no exercicio financeiro conente. to- rada. em t.odos 05 seus thmos. Era o que tinha a. dizer, S1·. Pt·esi- ocupar uma cadeira na Câmara dOs 
ram ccrtactos drásticas e inconseQuen· dente .. (Muito bem). Denutados,' todos nós. jornalistas ou 
temente. do orça.mento daquela Fun- Não falo, porém, apenas como par- não ficamôs surpresos, na primeira. 
da.ção, dez mi2ll6es de c1·uzetros novos. lamentar da,. Amazónia. Transmito, 0 SR. PRESIDi!:~Tt:: vez ern que ésse homem, habituado a 
E"' autêntica dança. macabra de cor- -a.inda, a indignaçã-o do médico ele .iidar cnm números com algarismos, 
tes e de números que, nesse passo, Je- Saúde Pública, para alertar que cen- (Ruí Pa.1meira) - Tem a pttlavra o cot~ cálcuros percentuais. faz o seu 
v.a.rá HO anJquHamento, inapeiàveimen- tenas de comunidades brasileiras es- Sr. Senador Ruy Carneiro. (Ptmsa.) discurso, um dos melhores ouvtdos, 
te. uma estr~It.ura mêdicotrsanltária cão ameaçadas na garantia de prote- S. Exa. não está pres-ente. até hoje navvelha e saudosa Câmara 
que a&.egura, a centenas de comuni- çã.o à saúde e combate à doença, das DepUtados no Rio de Janeiro. 
dades O'a zona rural do País, C:·esde pela pretendida elimin"at;;ã-o das uni- Tem a Palavra o Sr. S-enador J..:. ) · · 
1944, a efetividade de p-rogramas .as- àades do S. z;, S. p, thur Virgílio. <Pausa.) E. passado o tempo, passada a sua. 
s.istencviais. cujos resultados só têm morte, houve aquela noticia CJ.Ue Veio, 
desperado admiração e respeito. Quero, em momento tão grave, npe- Não e~ presente. realmente, confirmar o que era um 

Na Amazônia, as unidades médico~ 
lt\llitãrias da Flllldação S.E.S.P. es· 

mr para. o Presidente Costa. e Silva, horuem de bem a ocupar Uina pastQ. 
no sentido de considerar o significado 'l'el!l a palavra. o Sr. Senaaor Márto de tamanha respo]lsa.bilidnde: no seu 
pro!l.Uldo das pa,iam·a.s q·~ se &CbUetn {~. í«f'entário. na sua nera.nt;a·,. pwoo 



(S~ção 11) ·Março da ·, 968 

havia.- o que rcgJstrar. Um homsm 
que, durante quatorze anos, tev"S em 

·suas mãos ent plena ditadura, os. 
nég6c1os · púl1Hcos o Tesouro-, cnmo 
~:;eu guardião-f 

Alva~o zatào 

Altavo Catâo 

Mem. de Sá 

Ir.àt)1tria de Aparelhos Elétricos ;;.:u.: .. ,Rt'u_·'fuGrimonto n9 279, dé 1968_ 
t"tniC:}S e s.mUares (SINAEBSI dt """~ 
c;.l;' Pou!o, em que solicita a. reduçfio Nos têrmos do art. 39 do Regi-
d~ a!iquo·a d::. 'IPI para cllU.VAl!'C'!'l. ment::>- Inf:erno, requeiro Licença pa.ra. 
i~r"::-s elétr1c"JS e refrigeradcre~ a gã-:: me afastar dos trt!.balhos- do· Senado 
;.íf1erc~nc'! 1 ~o Iftazo d& 125 dias, a partl.r de- dia. 

oe· modo_que não me Pare,<:~ 's;; tra­
te -de um ato propositado porque só 
o fanatismo absoluto, só uma. igno­
rância completa levaria alguém do 

·Ministério da Fazenda a fa~er a re .. 
-tirada de um quadro a ól{lo, foi co!~~ 
cad.-o pelos jornalistas que rcpr~ssn­
tavam os várias -jornais do Brasil, 
não só cs do Rio ·dE: Janeiro, naque­
la sã.l2., jUIJ.tO ao Gabinete do MinJs~ 
tro da Fazenda. 

O SR. P~USIDE.;>!:!'!:~ 

. (RUi Pfllrneitttr .....:: o Sr F c.::-çre­
t.ário 'Vai proceder à Jett!.U'a C.e cxpe­
diertte que há sObre a n.-:~o.. 

<E' lida a seguirt~e: 

Brasí~la, em 25 de . ..n~t:çb de l;ns. 
EK:mo. Sr. Presidente: 

Tenho a ho!U'a de comun!c.v.;· n \T(!f. 

2':' - Ea-tâ, também, oon.s-!deran-do­
il h;pótrse, aventada íJa referida <;>X­
pc.;!r.ii:J-, ~ ra:&~r recair sôbr~ aqnetcs 
ut.:~n:.os, a mesma oliquota. aplic\ld.il 
af'.s Ic:!{lcs de cozinha.? 

Sab dos ê'cSS\i2s. 26 de março <la 
H:!J[;. -· Lino ele A-I atlas.. 

sa ·sxcerêrtcia que a "/i~1-L!der.:u:.ca: Rc-!'f,u:rlmento n9 276, de 1953 
da1 -AR@A ficará CO:J.S·ILUida, 11tt 

. a~ual S~n2-o Le'! s-iatiVa. p"!!OS S;nl-to~ 
Tra.tava~se de homenagem JUsta - res senadores Wilson no-.J.ç..~.-ves Fa-

da ql!-a~ não pa:ticipei porque era. úant-o Po!'tela, Man~el V'üaça c .An.., P.:equei.ro, regimentalmente, que se 
co-n?-arw ao q.overno - de u_m~ il:p- tôni Carlos. , cficie ao P'JdeJ: Executivo para qae 
ciattva espontanea dÇJS proflsstonais 0 

SJ:>j!tm p-restadas pelo Ministé.do da 
da imprensa, Que conside!:a'iam Sou- Des€jo comunlcm· ·ai;rh1a- a V·:>SHt ~uca!,'Bo c ...:ultura, as seguintes 1!1-
sa- Costa não só um gÍ'ande Minis~ Excelência qlj.e os VlCêHid'H·es exercr- fo:-ma.ções: 
tro mas alguém que sempre dedicou rão"' s. liderânça em ~da pleniludc 
muito a.prêç::. e ·resp.eito à opmiã-o dos conjuntamente com o r-'id~r. 1J Qual a· razão do descumpl'imer.-to d:i- ~ntença judicial. que det'!r!'.lF 
jornais, à critica dos jornalistas, nã J Valho-me do ensejo p.ua a.pre:;en- nvlt à DITetorta do Ensino ~upertor 
int2rferindo, jamais. dentro de um ta.r . a .Nc.s.sa Exce-lência c-s protestm ( MECJ procedes~e à matriCttJa Cios 
jornal para ·fazer prevalecer o s-eu de elevada estima. e disihta. c-on~i- 39-4 excsdentEis- de medicina b'.!:aen­
p~nto-de-vista. -. deraçã-o. _ Fninto Müller, Líjer d.~- ctados c;}m 'l mandado de segura:nç:t 

De.....-modo que não ;eria justo-nem ARENA. que Ihe.s foi concedido? 
Càbível que,. agora, em a.·!~~·o ditaãu- · 0 Slt. • PRBSIDE.:.~TE: - 2) E' do conhecimento do Sr. M!~ 
ra, viessem a arrancar aquele quadro, . . ,.. . ~ nistro que a· üecisão da Justiça fci 
como se Sousa Costa nao merec"Pssc · <Cattete Pznhetra) --:: S_o:nc _a- me.:.a proferida há- se-ia meses e que ap~<:ar 
mais o respeito' dos seus cohcidadâ::.s requerimentos de :nfo:n1açoes. que dJ amparados pelos tribun'ais "-os 

vão ser lidos pelo SL 19 Sf}r.rctano-; "'lllencim1ados excedentes perderaffi to: 
SM lidos os seguint-'3 Reqne- do o ano Tetivo d "- 196': e estão 'lrrria-

rimentos ç.ad~s ~~ perder, ~at~nb~m, o ,}e wsc. 
, . se 1mediata.s providencu~o não !orem 

Requerimento n9 274, de 1968 .. tomadas2 

sr. Presidente: 

1.9 de abril d-e 1S68 . 

Sa!a das Sess-Q-es, em 26 de mã.l'Ç() 
de 1000-. Aaolpho de O~iveira 
fi'rãnco. 

O SR. PRBSIDE.NTE: 

(Rut Palntelra) - Em coni:.~qt!C:n­
cia, -os. pedidos de licença serão aten..: 
dr®-s, na forma solicitada. 

Será convocado o Suplente do 
JJ.re Senador Atlo1pho l''nmc·o. 

O SR. PRESIDENTE: 

CR!!t Palmeira) - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item 1: o 

no-

Vótação, em ttlri1o üriico; ·cto PrOjeto 
de Lei da Câmal-a n.9 12, de 1968 cn,9 
840-B-67 na Câsa de origem), de ini­
ciativa do or. Presidente da. Répúblí­
ca _que alt_cTa e revoga di.spositivos do 
Decreto-lei n.9 206 de 27 de fevereiro 
de 1961 que dispôà sôbre a 01·ganiza~ 
ção, funcioname-nto e exJID.ção de 
aeroc!Uóes. e d'á _oat1as providênciMt 
tendo - Parecer favorável, sob n9 188, 
de 1968;, dá· Comissão de Projetos do 
Executi'vo. --A discussão élo projeto foi encerra-
da na sessão anterior, sendo adiada 
a votação p~r íalta. de quorum. 

Em votação o projetç. 

Assim., fazendó a romumcacão em 
nome da família. e, ao ll).esmo temtto. 

·agradecendo a ponra ~ue me fol d~do 
no caso, de ser portadm· dêss~, pro­
testo,_ fico de certa form:t orgulhoso 
em ver que se procurou um homem 
que não ern amigo de ti<l'usa Costa e 
que pof vêzes o ·criticou, dun.-..nt·-~ Requeiro, na forma ~egimen!al s~­
nquela faSe da vida !lúblHa brasilei- ja encaminll"-do ao E:;mo. Sr. _~VI:­
ra, para ser o inté:.t "'ete, para :;_·ep._t- n~tro Cio PlaneJamento o segl_lmte 
l't.t uma atitude que não pOde ser pedido de infoúnaçõê.3: 

Sala das Sessões, 26 de março Ue 
1007. - Aa.r'l'lo Stein"Oruch. 

O SP... ~MSJDENTE: 

(RUI Palmeira.) - Os requerimen-
003 _que acabam de ser lidos não de~ 
pendem ·de ap::>iamento nem de .deli­
beração ào Plenário. De ·acôrdo com 
o art. '213, "d", do Regimento Inter­
no se~·ão publicado.:; e, em. segu!lia · 
desnachnd::.s pela Presidência. I.Prt-U· 
sa.) 

Os sr.S. senadores que o aprovam, 
queiram perrrianecer sen tadoa 

<Pausa) 

, Está aprovado, 
mantidft e, ao mesmo ~6"i1iJO, expres- · 1.,. .1;--- Está esse Ministério' ~-?tm1-
sa.r, em ncme do Estg,do. qu.~ l'epre- pànhahdo oS trabalhos da Comrssao 
sento, I!Iais uma Vez _pú'Jlicamente, o IntermUnicipal de contrôle da Polui­
J'econhecimento ao ·vulto de..,:sa figura ção--das Aguas e do Ar <t?ICPAA:I. 
de rio.-grandense que foi do.:: mais quando 1\s perguntas ·que vem_ rea1I­
ll0bilitantcs em matf.'a de dedicatáo z ndo 0 q_ue acusam um alto gráu ae 
à coisa públicà; na presel'7ação das. paluic;&o atmosfél'ica _no ABC em ~M 
coisas nacionais. {Muito bem. Muito Paulo? 

·bem). , 
Ô Sr:. FRESIDll.N'FE: 

Stfu-ré R- m~~a requeriinehto q:J.e se~ 
rá Udo pelo' Sr. 1º secretário. · 

o projeto irá à sançã~ 

E' o seguinte ~· 'projeto apro .. 
vacto.---. ·~ _ 

PROjETo DE LEI bA CAMARA 
. N.' 12, DE 1968 

CN9 845-B--67, na Casa de origem) 

COl\IPAREÇr,-1 MAIS OS SRS. SE~ 
_!\'ADORES: 

José G.oitthard · 

Osçar Passos 
Edmundo Levt 

Lobüo da. Silveira 

Clodo~ir Milet 

Sebasti.ão -t\rcher 
Pebrõnio · Portela 

José Cândldo 
Sigeftedo Pacheco 

Luiz de Barros 

Manoel Villaça 
DÔ~ício Q.nndhn 

Arnon de Melo _: 

-Learídro MacieJ 

Jos~eite. 

Antônio l3álbh1o 

J osa-pha t Marinho 

Eurico Rezende 

Raul Giubertt 

Vasconcelos Tdrreb 
Milton Campos 
Benedicto Valla.da.res 

JJão Ablahão 

José Fel{ciano 

Pedro Ludovico 

Fernando Corrêa 

Ney Bra~a 
Mello Braga 

' 

'2" - Tem presente ilsse Minist~rfa 
ação planejado, apJiando o programa 
de expansão cta Cic!Jaa; ae outros ór­
gãos de iniciativa governamental ou 
particular, conslderartdo os altos 111-
dice.s de Intccçôes nas vias réspJra­
tórtaa registradas ert1 tlecorréncia da 
poluição do ar? 

E' lido o seguinte: 

Altera_ e 1'lHit1ga dispositivos do De­
creta~! ai 11.9 205, de 27 de fevereiro 
de ·1967, que dtSpõe sObre a argant-­
zação, funcionamento e extínção de 
acroclttbes,- e. dá f!Ult'as provid_ên-. 
cias. 
o Càngresst. !\racional df?creta: . 

Requerimento n9 217, de 1968 
N:Js __ ~fu'npJs do al't. 212 létl'a ":/', 

do ~grmento Interno, requeiro Lf<:.n.s-
3Q _ Qual êsse pr{lgrama e Q'ta.:.S crição nos AI1áis do Senado do ar~ Art. 1,9 o atual varágrafo únioo do 

08 ·recursos 'Jrçamentãt:ios à dlsp~Jr;1~ tigo. "Revolução 'e Desenvolvimento·', 4rt. 8.9' do Decreto~ lei n.9 205, de '27 
ção dêsS-3 importante setor de der~s.a de ~torfa._Qg- MáreCbal- Mâri{l Popp1 de f.e,•ereiro de· 195.7, passa a consti­
da Saúde Pública_? · de F.tgu~ired'J, publicado no ",TO'l'ial t_uir o § 1~, ficando aorescenta<i.fr o 

d B · § 21, ambos cem a seguinte redação: 
49- -- considera êsse Ministérlo a 0 rasil, em 24 de m!}rço ae Í968. 

utgência óa inedida em face do g.r_a""- Sala da.s Sessões 6 -de m. Rl"P;o de. ~<§ l.Q ~cetúam-se dessa deter ... · 
vidade que represent~ para a Saúcte 1968.- _ Mário Ma~tins mhlanação o Acl'Oclube Go. Brasil, 
Pública da popUlação P,o ABC, as · os aeroclubes das capitais de Es~ 
t;manacóes de 31 fundiç5es que em1.. o SR.- ~RtStD~VTE: J tado~, que terão o nome· dêstes, 
tem a6:s ~<meladas de AerosoiS, 8 pro- - ':- 1 bem como os que_ forem organlza-
dUwres de áCido sulfurico expe1inJo (R.u.i Plllmólra.) . ....:. o requer:Ril~nto dos com o objetivo cte servir- a · 
269 4 bnelados dê anldi'l~o sulfuro:W será encaminhadõ" à comissã-o d~ gru!)OS da cidades ou .mmiicipios, 
e 2'8,9-- dê nevoa lt-cl<:ta.- 258 in€lü6~rl·l.ás Cons.titui\iâo e Justiça. óu com denominação not_ótia que 
1ançando 1. 080 tonele.das de· anldrttkl caracterize a· região servida. 
sulfmoso e da Refinaria de Capuava. O SR. PRESIDENTE: § 2 , "o A · \ b d·o B " 
contaminando .a atmo.sf_ era, diària- ; eroc u e rasu, fundado em 14. de outubro de 
menté, ooi'n 15 Wneladas cte óxido de (Rui pazmetru) - Sôbre !'1. -.r~--Iesa ~:, · 1911, e a primeira entidade da. 
enxoft'é'! · Requerimentos dos nobres Sena-dor . -

_ . ,. · Sigetredo Pacheco-. e -AdQlpho : Fiaú- ·-aviaçã-o brasileira com existência 
· .,? - _ E"amlna . êsBe Mmlstêr10 os oo, que serão lidos.- pélô. Sr. 1.9 Se- lega.I, por seu pioneirismo e pela 
grr.ves r1scos que 1 ecaem. sôbre a saCi- cretáJ:'iO .. _ ... ~--- ~ imPlantação da mentalidade aero-
de da pOpul~çãQ d"J ABC e ad,1acr.n- _ ·~ n'á.utica a qUe deu curso. é Gon. 
cias, a litnita<ia ação da CICPAA. fis- • stdetado integrante da8 tradições 
calizando, 'mensafmente, apenas 8 das ~00 Zzd-os e aprovarws. os se- nacionais na. área aeronáutica." 
numeróSoiL'i 1ndUstrlas citadas? - (}umt~s Art. 2.9 Fi~a revogado o parágrafo 

Sala das ser.:óe:s", 26 de ,mai'çÔ d~ Reqlierinlénto n9 21·8, de 196-5 único do art. 11 !Jo DeCréto~Léi nú-
1968. -- Lino de Matto6. 1 til.ei'o 205, dé. 27 de feVereiro de 1967. 

Requerimento n• 275, de 1~68 
Em 18 de ma-rço de !968 

Sei1h01· Presidenle, 
,Si', Presidente: 

• :J- Com funda!IJ.é.nto no art. _.p pa.rá-', 
~equeir<?, _na ror ma Regunent.ai, s~ _ grafo 1.'' tio_ Regin1ento Jntel'hJj- rt!-; 

j_~ encammhado. ao E.~m~. Sl. ~1.:: queiro seja .considera.Q.o cotnó dé 
mst!o da Faze~da o segumte IJ~d!dO licep.ça pa.ra tratamento de ~<aú<le o 
de mformaçOes. pericdo de v· a 13 do cótrehte, coil-

19 - Esta ê&se Ministério c"J.nside- forme atestádo anexo. Sigr:Jjredo 
. l'artdQ .a _e~lç!O: dó Silh'lit:~~o _d.ã. P_acheco. 

Art. 3~9 Esta Lel entra em vigor ila 
data <;e sua publicilção. 

· Ai't. 4.9 Revogain-se as 
em éoritl'árió. 

disP.osições 

(I SR. PRESIDENTE: 

(Rui Palmeira) - ltem 2: 
Discussão,' em tUrno único, ao 

Parecer n .P 189, de 1963 da Co...-: 
zni.ssão 'à~. Con~tituiÇáO e ~U!li~a, 



ciade de entrar em vigor a constitui­
ção de 1967, o Senado se reuniu 
apreciando nomf:S em quantidn.de, elo 
cidadáos indicaà:cs para o cc.:;.o de 
juiz federal. 

As sessões m'.lltiplicav.am-se cotn 
Ordem do Dia constando apenas dos 
nomes indicados, exatamente para 
que &e esgctassem as apreciações d~:: 

requerimento à Ccmissão de 
cor....stituiçâo e Justiça, pala G.ue 
a mesma responda sa J}en:ll!lne<;e 
a eficácia do art. 74 da L~l nú­
mero 5.010, quanto ao pr<:<iD:::n~ 
to, com a apmra.ção pt.>Jo .32-J",::'·Jo, 
dos cargos de juízes fe:i:-~·ai.J e 
juizes !e<ierais substital~s. nas 
primeiras nomeações, e a:ê que 
estas se completem." 

iné.er,endehtemente de conclu-~o e 
CO!U O sãll~S ~entimento d'J Se ... 
nadJ, apz.;,ar de wb1·eMnda n t.'on~w.­
tnição d~ 1SS7. 

Proferido em atendimento à con. 
suzta. jormulada pelo Sr. Senador 
Eur~o Rezende e que diz respeito 
à competência do Presidente da 
República par(l, propor nome11 ao 
Senado Federal, ainda após a 

·Consf.i.tuição ãe 1967, visando à 
efetivação das primeiras nomea .. 
ções de juizes federais e juízes 
federais substitutos, dos cargos 
ainda não providos, e que perma .. 
necem abertos, parque as mensa­
gens hajam sido rocusaaas, ou 
arquivadas, ou não hajam os 
aprovados tomado posse~ - Pa .. 
recer no sentido de o Sena .. 
do examinar as mensagens·· an .. 
teriormente enviadas O)l- as que 
em substituição. lhe seJam enca 
minhadas atento à norma estabe­
lecida na .Lei 5. 010, relativa tU 
primeiras nomeações (com votos 
vencidos os Senadores Antônio 
Ba!blno. Edmundo Lcvi e Josaphat 
Jl.[a.rinhO) 

todos antes C:a entrada em Vlgcr dn 
nova constituição. ~ A douta Comissão de Const:llliçao 

e Justiça, per sua m!lioria, exami­
nando a matéria, acabou por fixar 
não só a comp~tência Qo Pre . .m!ente 
da República para novas nom.::.tt;.f~s. 
Indep-endentemente de ccncu!".;;o,. como 
fixou: 

De quaiQ.uer sorte, portanto, o ú.!:­
Lla:io inteiro incidirá em 9M<IJ:ç:.. J 
exp-ressa da. lei. interna da. Ca..:;:)., qu;! 
veda o exame de consulta aL:a 1 f3 
d... gual se vá fixar a ·compe tcnc, :\ 
de cutro órgão ou Poder, e, s~h,;~­
tudo, ccmo é óbvi::J, em car~:cr c:::­
nétic::> tal qual' se pede no .up ~h o 
requerimento ora submetido 1!} F~:­
nário. 

Anteriormente, o. Sr. sirtaQ.Or Au .. 
t•élio Vianna encaminhara a Mesa 
requerimento que tomou o n.9 271, de 
l96S, pedindo adiamento da discussão. 
Agora. S. Exa. envia à Mesa reque~ 
rimento pedindo a retirada do aht.e~ 
1·jor. 

o Sr. 1.9 Secretário vai proceder 
à leitura do requ-erimento. 

E' lido o seguinte: 

Requerimento n9 280, de 1%B 
Nos têrmoS do art: 211, letra "f", 

requeiro a retirada do Requerimento 
n.9 271, de 1968, de minha autoria. 

Sala das Sessões, 26 de março de 
19GB. - Aurélio Vianna. 

O SR. PRESIDE.VTE: 
(Rui Palmeira) - Está deferido O 

requerimento do Sr. Senador Aurélio 
Vianna. Em conseqüência, vamos 
passar à discussão do parecer, em 
.:lUas co:rclusões. 

Em discussão o parecer. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO: 

Sr. Presidente, peço a palavra. 

O SR. PRÉSIDENTE: 

(J;-:t:i Palmezra) - Com a palavra o 
sr. Senador Josaphat Marinho. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO: 

(Sem ret:i.~ão do orador) - Sr. Pre­
sidente. não digo que ocupo a trL 
buna para apreciar esta matéria expe­
rimentando qualquer constrangimento 
porque não se deve experimentar cons~ 
trangimento quando se cumpre dever. 
Gc:>ta\'la, E-ntretanto, de não t.er 
oportunidade de tazê~lo, uma vez que 
o exame desta matéria envolve ime­
diatamente a situação de interessa~ 
dos, cujos nomes foram submetidos à. 
apreeiação do Senado antes da Vi­
gência da constituição de 1967. 

Parece-nos. porém, Sr. Presidente, 
dat-a venia do parecer da Comissão 
Ue Constituição e Justiça, que o Se­
nado Federal não pode aceitar a con~ 
clusto formulada sem desrespeitar os 
limite:'~ de sua competência e o que 
está inscrito na Constituição Federal. 

Dt1 principio, é necessário esclare­
cer que o pronunciamento da comis­
são de Constituição e Justiça foge ao 
que lhe foi pedido. E: o que, em têr~ 
mos judiciários, se chama uma deci­
são extra ou ultra pedido. 

Atentem os nobres Srs. Senadores 
para o problema, visto que o prece~ 
den~ que .se quer fixar é extrema. 
mer. te grave. 

Do ponto de vista da competência 
do senado, do seu dever de preservar 
a Constituição, afinal em vigor des-­
de 15 de março de 1967, que é o que 
ocorreu. e que é que se pede? 

Assim se prec~dia porque era r~,ll~ 
sarnento tranqüilo no Senado 4Ue, 
superveniente a nova Constituição. 
vedado estava ao Senado aprovar no­
mes de juízes para nomeação inc\ \ ~ 
pendentemente de concurso. 

ocorreu que certos nomes nãc fo. 
ram {l)Jreciatl.os c o Presidente dt~ de­
nado determinou o arquivamento das 
respecuvas meru-.agens. Meses Qe,!vrri~ 
dos_ o nobre senador Eurico Rezende 
dil"ige um requerimento à Mesa, cujo.:: 
têrm(}s precisam ser delimitado:;., v:.sto 
que dêles extravasou o Parecer . da 
comissão de constituição e Justiça. 

O f:·tnador Eurico Rezende peJa• ao 
Presidente do senado que consultas 
se a comissão de constituição e Jus­
tica sôbre se permanecia a eompeten­
ciB- do Presidente da República de 
nomear juizes independentemente de 
cohcm·so, apenás com o assentimetL 
to do Senado. 

Pata evitf::r dúvidas, convém que se 
acompanhem alguns dos trechos do 
documento denominado requerimento. 

Depois de se referir às indagações, 
diz o Senador Eurico Rezende: 

"A respeito das últimas ou, se­
ja, as que não foram apresenta­
das até 15 de março de 1967 v. 
Exa. determinou seu arquivanien. 
to por considerar prejudicadas as 
respectivas mensagens, e, nos 
têrmos do artigo 257 do Regimen~ 
to Interno, cem despacho previs­
to no artigo 322, § 2.Q, por have­
rem perdido a oportunidade ar-
Ctttivou~~ recolhendo~as. · 

Adiante, diz S. Exa~: 
14 A decisão de V. EKa., adotada 

com fundamento nas disposicões 
regimentais, em face das narinas 
constitucicnais advindas a 15 de 
março, no que tange ao asgunto. 
implica sbmente com a tramita­
ção daquelas mensagens, mas não 
quanto à indagaç_ão, que subsiste, 
a respeito da prevalência de com­
petência do Presidente da Repú. 
blica para apresentar novas men­
sagens, indicando juizes federais 
e jtúzes sub-stitutos, não importan. 
do que os nomes sejam os mesmos 
ou alguns dos mesmos ou outros 
que não os mesmos conStantes das 
mensagens arquivadas.'' 

E, para evitar dúvidas quanto ao 
alcance do .:;eu pedido, o ilusl;r-<> Se­
nador Eurico" Rezende esclarece:-

"Nã-o é, pois, mna recon::>idera­
ção de d€!cisão de Vossa Exr;:elên­
cia o que agui se pede. uma. vez 
que o presente requeriment.o nõ.o 
objetiva o processamento das 
mensage_ns arquivadas. O que se 
requer e que Vossa EXc·Jlência 
subm~ta à alta. con.sideráçàtJ da 
douta Comissão de Constitttiçã.o e 
Justiça indagações quanto à eom­
p~tência. do Presidente da Repú­
blica para propor, ainda após a 
Consttiuição de 1987, nomes ao 
Senado Federal, visando à efe­
tivação das primeiras nomeações 
de juízes· federais e juizes ::ubsti­
tutos, dos cargos ainda não pro­
Vidos, e que permanecem aher­
t?B· porque . as mensagens hajam 
SI_?.o recu~adas, ou arquíva<las ou 
nao hajam os aprovados to;:i.lado 
pcsse. ,, 

E, conclusivamente, requereu o au­
tor do pedido: 

Sabem os Srs. Senadores que, du­
rante dias seguidos, até ·a proximi-

4
' Assim, SoliCito de VosSa EX­

celência encaminhar o presente 

"Ao Senado cumpre, pois, e:.ta­
minar as mensagens anteriorme!l­
te enviadas cu as quê, em .)ubsti­
tuição, lhe sejam encamin~1ad!:s." 

nomeações independentemente de c:-on­
clui por admitir a competênc1a do 
Presidente dã. República para r.ovas 
:nomeações idependentemente d~ cem­
curso, e pela competência do s.mado 
para apreciar nomes na forma da Lei 
:n5' 5.010 e pelo desarquivamen~o das 
mensag·ens an'teriormente...e_ncam1nha-­
das ao Eenatl.o. · 

Ora sr. Preside--te, quet em face 
da Constituição. quer em face (ÍJ R~­
ginumto, essas conclusões 3ão inad­
missíveis. 

Mas, ai:ndn. que superada essa til­
fícu~d::.ds de ordem regimental, r.u:1a 
mais grave se oparia, com se O;lO ~. 
à aprovação do requerimento, :; ::uti­
cularmente nos têrmos excessiws c.i:> 
parecer da Comissão de consU~u:çâ·o 
e Ju:tiça. 

Convém, \nlc!almente, que s~ c;:;­
clareça que u. Constituição, nas suas 
Dl.sposiçõ:S Transitórias, apr')vou o.l 
atos legislaUvos baixados co~ ft:n­
damsnt'J nos Atos InstituciOnais e 
Coroplemeutares - Vale diz:r q~a 
as Disposições Transitórias não ap~-o­
varam as lei<; ~·atadas pelo con-;rzs.,;a 
Nac1:nal em forma regula:. Apr(.,­
vada fcram as medda.s 1eg1st:.:t1V<JS 
cor .... anciadas ,..... em decretos - 1c1s, 
consubstancw.das em atos lnstitucl.)... 
nais e em atos cOmplementares. N:1.o 
as mzdidas da. legislatura ordinJ.r~:t. 
que eram baixadas c-em fundarr.ento 
na Constitt.lÇão de 1946 e nãJ D~S 
atos institucionais e complêmen'8l'L . 
E_ r. Lei n9 f.OlO, que tenho em m.:;. \3, 
nao faz qualquer menção, a A~ Im~ 
titucicnr.l ou Ato Complement~r cJ­
mQ- base dela. 

O Congresso não deliberou, va~·ts.n~ 
to, em função de Ato Instituciona.l ou 
Ccmplementar, tuas em razão 1e sua 
c·ampetência constituclonal. 

Em tJrímeiro lugar convém .. que se 
ezclareça que, embora dado ao pedido 
o nome de requerimento, o q\1~ nele 
se formula é uma ocnsulta à Co:nis­
são de ccnstituição e Justiça. Esm 
consult-a devena traduzir-se, normal­
mente, numa indicação e nos expres­
sos têrm0s do art. 222 do Resimen~ 
to, que é o que cogita de cons~<lta, 
pois que, ·através de requeritnen•"' náo 
se faz consülta a ninguém. Na fo,..ma 
do art. 222 uma indicação não p~ 

Ora, se assim é, não hi porqu2 
admitir .a possibilldade de obrevi­
vência da Lel .5.()10 no gue ela ~nt:ar 

ou en~ conflito· com a Constituição d:! 

der á conter: ~ 

"I - consulta a qualqu~r 
missão sôbre interpretação 
aplicação de lei; 

C<>-

- consulta a qualquJr Co-­
missã-O sôbre ato d·e outro podH 
ou de seus órgã<:s; 

III - sugestão ou c~msel11o, a 
qualquer Poder ou érgão ~cu, no 
sentid-o de realizar ou deixlr de 
realizar ato de determinada. ma­
neira". 

O Regimento, portanto, ~r.)!be a 
consulta nos têrmos em que -:s~á tor­
mulada, pOis é verdade que o SEnado 
vai fixar é in genere, em ~~sa, em 
princípio, a competência do Presi­
dente da República para :o!ltümn.r 
nomeando j"tázes federais illde~tndeu­
temente d-e concuxso, até provcl· as 
vagas inicial.m.ente existentes. 

sw.tentou o no-bre Senador Petrô­
nio Portela, como Relator, que, uma 
vez que se deu ao pedido o nome 
de requerimento, como requerimento 
deveria ter curso e, assim, não mci­
diria na proibição do art. 222. 

Essa conclWião, por absurda, c-on­

19\37. 

Aliás, de maneira maJa amp!::t, 
P.~er-se-á dizer que nenhuma. dispo­
sxçao Iega.l, quer fundada. na C:)U~ti­
tuição anterior, quer fundada nos 
Ates Complementares ou In:Stitu~io.... 
nais sub~1r'3te se afrontar a :neva 
Constituiçã-o e isso por um pri.ncípio 
elemen'at de hermenêutica: é gue ne .. 
nhuma Constituição considera apro­
vada uma norma que ~fronte os seus 
próprios dispositivos. Tôda vez que 
uma Constítuiçá.o em disposições 
trar,sitórias, aprová regras legais an .. 
teriores, fá-lo apenas nos limi~.es em 
que tais regras não entrem em con­
flito cnm os novos dispositivos cons-
titucf.ona-is. · 

Ora, a Constituição de 1967, estabe .. 
Ieee, no Art. 45, il)ciso I: (lê.) 

"Compete ainda privatívc.men­
te ao Senado: a) aprovar !.ll'évia­
mentc por voto secreto a tlJ.;!t>~h"l. 

_ de Magistrados, quando cxi'.:!ido 
peJa Constituição. " 

duz à situação de admitir·se .ql'..e um A Constituição não exige a. a!lr .:>­
Senador J:!Ode toda vez. que <ie! a vaçlo de Jr}zes Federais pelo .3~nadv. 
U!fi requenmen~ o. nOJ]le de .odlca- o que a constituição estal>elec'3. com 
çao, ou a uma md!_Caçao o noJne de relação aos Juf~es Federais é o que 
requerimento, alterar os ~ritéri~s de diz ~ art. ll8: (Lê) ' 
processamento das propos1ções ne.5ta 
Casa, apesar das expressas 'eis ín­
ternas i.o Senado. Porque 1ã.o é a 
designa~ dada pelo Senador, ou, 
eventuaimente, pela Mesa, que quali­
fica O documento a ter ClU'SO llO Se~ 
nado. A natureza dêle ~ sua 'l!J-SU\.:1-
cia, a sua essência é que há .:le mar­
car a sua tramítação e delimitar a 
competência do senado Fedem!. 

Dê-se a êsse documento 1> nome 

trOs juízes federais seráo no­
meados pelo Presidente da R.ep:í­
'plica, dentre brasileiros, .:naiores 
de trmttt.. anos, de cultura e ido­
neidade moral, mediante concur­
so de títulos -e provas organizado 
pelo Tribunal Federal de Recur­
sos, conforme a respectiva juris-
dição.'' . 

de requerimento, de indicação ou de Vrse, em z:onseqüência, que, super­
qualquer outra proposição, o de que, veniente a t:onstituição nem o Pre­
em verdade, se cuida é de uma c0n- siaente da. República tem competen~ 
sulta à. C<>mlssão de OOmtituição e cia. para nomear juizes federais, 
Justiça pa~·a que diga se o Pre:;idente independentemente de concurso, netn 
da Re~ública permanece com a com- o senado tem atribl,.lição para. t.P"O­
petência. de nomear juízas Iedero.Is, var-lhe os nomes. Em conseqüênc!a, 
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pois, de . que princípios válidos o se­
J:Jad.o vai aprovar, com o reque.!·imf"..n­
to do nobre Senador Eurico Rezende, 
9 parecer' da Comissã<> de Constitui­
ção·· e Justiça; para admitir ~aiS 1 o­
meaçõeS, inclusive pelo irregulal· de­
Earquivamento das mensagens ao Ar­
quivo mandadas pelo Presidente da 
casa, sem protesto nem recutso ce 
ninguém? · 

Nã.o tecl1o, Sr. Presidtmte, nenhum 
objetivo com estas observações, senão 
o de preservar o que me. parece ;er 
e. correçãd de procedimentQ do se­
nado, até limitação dE! sua compe­
tência, e o respetto à Constituição, 
que combato, mas a. que me devo sub­
meter, enquanto não fôr alterada por 
m:eios regulares. 

Por estas razõeS, não me parece 
admissível a aprovação do requeri­
mento, e ainda menos nos têrmos do 
parecer da Comissão de constituição 

· e Justiça, que. frontalmente conflita 
com a própria Constituição. (Muito 
bem/) -

O SR. l'RESID);4'1fTE: 

(Rui Palmeira) - Continua a dis-
cl.ssão. 

O SR.· l'ETRONIO POR TELA: 

Peço a palavra, Sr. Presidente. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Rui Palmeira) - Tem a palavra, 
para discussão, o nobre Senador Pe-
trônio Porteln. · 

O SR, l'ETRôNIO PORTELA: 

(Não foi revisto pelo orador) J. 
Sr. Presidente, Sl's. Senadores, "'lO 
âmbito da Comissão de constituição 
e Justiça o assunto foi exaustivamen­
te discutido, Não h~. êm que pêse o 
brilhantismo das considerações ex­
pendidas pelo nobre Senador Josaphat 
Marinho, nada. de nôvo. Em vetdade, 
n9.s têrmos do pa-recer. daquela eo­
mis.são, não se discutiu, em oportu­
nidade alguma, a competência do 
Senhor Presidente da República, por­
que certamente, seria imPertinente 
fazê-lo, Todavia, discutimos, stm, sô­
bre se cabia ao Senado o desarqui­
vamento. das proposições apresentadas 
pelo Sr. Presidente da República. E 
S., ~x~. o ilustre Ora.do1· da Oposição, 
o bnlhante Senador baiano, fêz ques­
tão de deixar bem élaro que :'1áo de­
vemos, absolutamente, ater-nos sim~ 
plesmente aos têrmos literais de um 
requerlment<> ou de Uma proposiçãJ; 
temos que ir à sua. substância, temos 
q~e surpreender o âmago da ques­
tao: Foi exatamente o que fizemos. 

Sr. Presidente, se .-irregularidades 
houve, a primeira delas, a mais sé­
ria, a mais. respeitável haveria de .ser 
~ do arquivamento, das proposições. 
Porque só se arquYva uma proposi­
Ção tramitando pelo Senado, se ela 
se encontra prejudicada. Mas não 
cabe, simplesment-e por um ato admi­
nistrativo do Sr. Presidente da Casa. 
declarar que tal proposição, já tendo 
passado, já tendo tramitado pela 
douta Cclllissão de C'OnstitlQ~ãoo e 
o!us.tiça, é lnCO!J,Stitucional, ilegal, in­
JUrldiCa." 

Sr. Presidente, êste foi· o fato, em 
verdade, a respeito do qual. se pediu 

... o exame e o parecer da douta co­
missão de Constituição e JustiÇa: era 
l'egular o arquivamento, ou não era? 
Cabia, pura e shnplesmente, por. um 
ro.ero ~to administrativo, cabia ao 
Sr. Presidente mandar arquivar uma 
proposição, quando esta já havia tra­
mitado pela douta Comissão de 
Constituição e Justiça? Esta, a, inda-
gação maior. ..,. 

O Sr. Josaphat Marinho - Per­
inite V. Exf!. urp. aparte?·," 

DI Á R I O DO CONGRESSO i'! A...;C.;_I 0::,<,_:-~;.,A;:.L~'=( S;:,-e;.eç-.;ã:.;9_,;1,;,1 )~.,....,====_,=,;,;M;,;a;;,r;,ço;;..;d;,;;e;,;,N;;;6;;;'8;:,_ 

ajustado a::> 
pressamcnte, 
zende diz: 

que foi requerido, 
o S~nador Eurico 

E::- t o Sr. Jcsa:phat Mar:nl'to - Per­
R:!- n1ii.:1-me V. Exf!. 1 (Assentimento do 

"Não é, pois, uma r<:c:>1-:;id~­
raçâo de decisão o qUJ n'.(lli .~ 
pede, uma VêZ que o pr2sen.t::> l'l­
querhnento não· objetiva ~ pio­
cessamento das Mem:ã;~;ens ar­
quivadas." 

Logo, o nobre Senador EuricJ R~­
zende 1.1ão pediu o d::sarquivamemo. 
E que não pediu, S. Exl.l diz no fim. 
Ao lixar a conclusão do seu reque­
rimento, diz isto: 

omdon - O nobre Senador Eurico 
H.ezcn<.:z fêz menção dramática. a 
uma decisão a de:JccJ:::orto. Se nilo 
h".:mve decisão a descoberto, a cul!Ja 
é do p3.rtido dêle que admitiu o ar­
quin.mento feito por um ilustre pró­
c~r da ARENA, e, emb:::rn •.tratahdO-
~a de nomes cem v:nculaç5o ao .)o­

vfrno, ninguém pediu o desarquiva­
mento. Não nos cabe, a nós da c-po­
sição, nenhuma conivência C·Om atos 
porvcn tura irregulares. 

O SR. PETRONIO PORTELA -

o ST. Josap1la.t Jl.:iarinho - com" 
tr.isteza para V. Ex\\, saudosista dâ. 
amizade com o Sr. Carlos Lacerda-J 

O SR. PETRONIO PORTELA -
'sr. Presidente, Srs. Scnadóres, valà 
o sal da interveniêncía do ilustre 
Vice-Líder do Govêrno e ainõa mg,is 
o encantamento com que ouvim"Js o 
ilustre Soznador pela Bahia, quer no 
que COI1ferne às questões de direito 
:ucr naquilo que diz respeito: à Frente 
Ampla, quf:: só tem amplitude. em 
verdade, no verbo fogoso do ilustre 
Set:1.dor pela Bahia: (MU\to bem.'>. 

~Assim·, solicito de v. Ex~ en- Devo dizer a V. Ex\! oue não é sim­
caminhar 0 presznte requ:rimen- plesmente assunto jm;ídico que ~tá 
to à Comissão de Constituição e agora em discussão, · razã::> pela qual 
Justiça para que a m~.ma re>- o argument.~ ~e V. _Ex~ é dirigj::!o a 
penda se perman:;ce· a eficácia dá quem de _d1reit~, d1spensando-se d~ 
art. 74 da Lei nt~ 5.01{1." tecer considernçoes. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Rui PaJI)teira) - Oan.t1nua, ;;-m 
di.scu.s.sãn o parecer. 

0 sn. AURf:LIO VIAN.N.-\: '. 
._ O'· Sr. ·Josaphat Marinho - Di ri-

"O que S. Exa quer. portanto, não' gido ao ilustre colega de V. Exl).. 
Peço a palawa, Sr. President::!. 

O Slt. PRESIDENTE: é o exame das Mensagens arqUiva-
das, mas o exame da CQmpetência O SR. PETRôNIO POR TELA, -­
genérica · do. Presidente da RspU- Mas há um a1·gument-o jurídico a qu~ 
blica nomear independente de con· rêz m~nção, como de seu estilo, o 
curso. ilustre sénador Jo.saphat Marinho -

(Rui Palmeira) _._. Tem a palavra 
o ,Sr. se·nador Aurélio Vianna. 

' · exatamente aquêle que se re~ere às 
O SR. PETRONIO. PCRTELA -

O Sn.. ApRli:LIO, VIANNA: 

v. Ext~ inicialmente frisou que 0 ·=1ue Disposições constitucionais Transi­
se busca num documento nfio é ·a tórias da Carta de 1967, quanto <1QS 
sua parte formal; é exatamente ·JS a-tos' de natureza legislativa, queren­
seu.s objetivoo, os seus fundamentos. do. S. EX:·1, cJessa. ·expfcssão, excluir 

os atos cmanadns do Poder Legis­
lativo. 

(Sem. revisâ.o do orador) - Sr. 
Presidente, a apresentação do reqne-' 
rimento do Sr. Senad~r Eurico R.e­
Ze)1de foi baseq.da no art. 212, inciso 
UI, letra ·"j", da audiência de uma 
Comissão sôbre determinada ma té-O Sr. Josaphat Marinho - Sim, 

Excelênc;in, mas não posso alterar a 
substância do requerirntsnto. 

o SR. PETRONIO PORTELA -
V. Ex~ náo faria a· injustiça ao ilus­
tre senador Eurico Rezende de estar 
postulando relativamente" aos astros, 
quando êle~ prima pela. objetivid:.lde. 

V. ExQ< sabe,. e sabe muito bem, 
E}enador Jo.saphat Marinho, que, em 
verdade, n. impertinência começaria 
por ser discutida esta matéria neste 
recinto. 1!:, êste sim, um .ato de libe­
ralidade do Presidente, que poder:a, 
pura e -simplesmente, ,aceitar o iJa­
recer da douta Comissão de Consti­
tuição e Justiça como ·um mero ins­
trum .... ento de assessoria presidencial. 

O Sr. Josaphat Marinho - Per­
mite-me v. Ex1J. um aparte? (Assen­
timento do orador) - Mas no mo­
mento em que o Presidente não tirou 
esta conclusão é porque reconheceu 
a ilegitimidade da conclusão. 

O SR. PETRôNIO PCRTELA -
Absolutamente. a ilegitimidade esta­
ria _..: e V. Ex1). não p:1derá contes­
tar - pura e simple.s.mente, no ato 
presidenciàl que, sem nenhum fun­
damento na Constituição ou do Re­
gimento, mandou arquivar uma Pro­
posição, quando já havia : passado 
Pelo crivo da. Comissão tecnica - 'a 
Comissão de Constituição e Justiça. 

O Sr. Eurico Rezende· - Permite­
me V. Ex~ um aparte?, 

O SR. P.ETRôNIO PORTELA -
Pois não. 

O Sr. Eurico Rezende - Quel"O in­
formar a v. EX!!-, e com remisSão ao 
eminênte Senador Jo.saphat Marinho, 
que realmente o Presidente poderia 
ter aproveitado o brilhante parecer 
de V. Ex~. em têrmos de aSSessoria 
para sua decisão ... 

o-sR. PETRôNIO PCRTELA 
Exato. -

O Sr. Eurico· Rezende - . . • mas 
pedi ao eminente Presidente, Senador 
Gilberto Marinho, que subm,..etesse o 
parecer à apreciação do Plenário, 
para que não se dissesse depOis que 
se obteve apenas uma manifestação 
setorial da Casa, vale dizer, da (:o­
missão de constituição e Justiça. O 
que desejamos é que a matéria seja 
decidida. a descoberto, e uma dis­
CUSJ;ião clara. sem nenhuma c1andes­
tinidade. 

Não sei, Sr. Presidente, em que se ria· 
baseia S. Ex~ para afirmar tal cois!l, A vot:.t.ç!i.o d.!sse requerimento de­
porque em verdade nada llá, em têr- pende do quorum de trinta e Q~talro 
mos jurldicos, em íêrmos de d;:mtrin:l 
ou em têrmos de letra expressa da Senadores. Eu consultei a ass2&:.v':"iQ. 
lel, para arrimar tamanha assertiva da Mesa, sôbre se êste principio re-o 
que, em verdade, só tem importância gi:mental f'Ji: obedecido, -a fim de que 
porque 'proferida por eminente mes- dútjda cu tenho seja dirimida. 
tre de Direito. 

Mns, Sr. Presidente, nós 1ewo::, no 
Aí. t~ontudo. Sr. Presidente. com a al't. 220, que a; 

devida vênia, falou mais o política do 
que o. constitucionalsta. 

A Lei Maior não discrimina. A 
Constituição não diz 'qual a procc­
d~ncia dos ates {egislativos, não ~a-, 
bendo por conseguinte, per mais eru­
ditO, por mais brilhante que seja, ao 
intérprete fazê-lo. 

ó Sr. Josaphat Marinho - -g xn:u 
questil.o de fato. V. Ex~ me conv!­
da·ao debate, meu nobre Colega, ·per-­

"Indic;nção corresponcte à su­
gestão do Senador nu 8<:nn1~<;ft.o 

. para que o assu~to nela úx:~U­

zado~eja objeto de pro ... idtrícia 
ou estudo pelo ó!"gâo competen­
te da Casa, com a finalidade do 
se11 cc·:,rí::cimento, ou formula­
ção C;o !~Nposição legislativa. ·• ; 

mita a intervenção. A letra da Cons- O SenaJCl- Eurico Rezende dá- a 
tituição é taxativfi- - aproVO}l os a.tos entender, claramente, que é uma ~.i­
de ·nature?...a legislativa expedidos '!Om pécie "de favor que faz ao Senado c<e 
base nos atos institucionais e .!OID- colocar o requerimento em ,debati'), à 
plementares. A Lei n9 5.010 não esta nossa apreciação, pat·a a nos;,a di.._ 
entre êsses atos legislativos. . eis~ que êle ·deseja clara e atert-a. •. 

O SR. PETRONIO PORTELA . - Ora, se se trata. de um requt:<Ji .. 
Exato; ·precisamente aí pretendo clle..,. m,ento de tal teor, para ser aprt:3~n­
gar. tádo, precisaria Oa votação de t.ri:Jta 

quatro Senadores no minimo. Lego. 
Sr. Presideli.te. de onde provieram não h:l. qualquer favor. Pelll cvmtá­

os cargos da Justiça Federal? De o.to ri-o é obrigação da Mesa colocar !'e-< 

internacional. Então, Sr. Presiden- querimentos désse tipo à detisão ::to 
te, a Lei n9.5.010 não é uma lei Ja- Plenário. M~. para que S. E-x\\ fi-J 
Senda em ato institucional? Qual é que mais satisfeito ainda, nós iremos 
o argumento· que pOde prevalecer ·pedir votação nominal para êsse re-
contrã êst.e que, neste m.omento, querimento, porque, ai, o desejo de 
apresento à consideração dês te Ple- S · .Exf!. irá além daquilo que deter­
nário? mina. o Regimento, nos casos r.ormais. 

que é o de ser o requerimento defi. .• 
Sr. Pre.sidênte, o que existe, em nitivamente acolhido. · 

verdade, é a paixão política que, 1a­
mentàvelntente, ressoa neste Plená­
rio, para obumbrar as Letras Jurídi­
cas, que não se rebaixãram no Pie· 
nário e.ugusto da Comissão de cons­
tituição e Justiça. 

O Sr. Eurico Rezende - Permite 

Sr. Presidente, é, em essência, uma. 
indicação, que é uma indicação. Que. 
é uma indicação? l!: sugestão do Se­
nador à Com.ls.são para que o assun .... 
to focalizado nela seja objeto de 
provid~ncia ou estud-o pelo ól"gão 
competente da Casa. 

V. Exlil- um aparte? A Colnis.São foi consultada. A can-
O SR. PETRôNIO PORTELA sulta é especifica, é sôbre oetermt ... 

nad.o assunto, e sôbre êsse determl-
P-ois nfw." nado assunto é que ela se devel'la· 

O SR. PETRONIO PORTELA 
Pois não. O SR. PETRôNIO PORTELA -­

Rele- Muito bem! O Sr. Josaphat Marinho -:­
ve-me V. Ex\\ que, respeitando 
-cntendi~ento, não o admita 

O· Sr. Eurico Rezende· - O emi- pronunciar. O 8enador Eurico· Re­
nente Senador Josaphat Marinho, ao zendc solicitou da Comissão de Cons ... 
examinar a matéria, parece que ~tg, tituição e Justiça resposta sôbre se 
imantado pelo prolongamento psico- permanece a eficácia do art. 74 da" 
lógico do acampamento da Frente Lei nQ 5.010, quanto ao prov1mento 
Ampla, em São Caetano, ontem I)U para aprovação pelo Senado, dos 
anteontem, onde s. Ex:Jo pontificou ç:argos de Juiz .Federal e juiz 'federal 
como ardoroso e estentórico defensor substituto, na primeh·a nom~ação, $. o seu Sr. Presidente, Srs~ Senadores, 

como.,-"tcausou cspfcie., ._ do sr. Carlos Lacerda, até que .essas sç complêtem" 
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O Senador Petl'ônio. Portela no .<>eu 
,·oto, expre.s.sarnen w proclama: 

"Incon!ormapo com o despa­
cho de arquivamento, ú Sr. se­
nador Eurico Resende pediu au­
diência da Com1ssào de Consti­
tuição e Justiça, que é chama1n 
a opinar, etc., etc. • 

Onde a inconformação. ou a incon­
formidade, do Sr. Senador Eurico 
Re-.sende, se S. Ex!). no seu requeri­
JI1ento declara: 

Por motivos dê considerarem ~n­
constitucional, ou por motivos de 
ordem regimental, os Senadores do 
MDB pronunciaram-se C'Orrlra o Pa­
recer do . nobre Senador Pet-rônio 
Porte la. 

Eu aprendi que à Lei Maior suhvr­
dinam-se tôaas as outras. A cons-
tituição é expressa: exige o r r 
de títulos e provas, e o que contrariar 
êsse ·princípio cons.Utucional não tem 
validade. 1!: o que determina o pen­
samento daqueles que estudaram a 
matéria, em nome do MDB, .. Náú é pois uma reconsidera­

ção de decisão de V. Exf!. o que 
aqui se pede, uma vez que o pre­
:sente requerimento não objetiva 
o processamento das mensagens 
arquivadas." 

Pedimos a V. Exª, 5r. Presid~n~e, 
que a votação desta matéria seja no­
minal, como aliás é o desejo expres­
so - e é a inferência que se--tira das 
palavras - de um dos Lideres da 

·ARENA que, hà pouco, se·manifestou 
Então. o Senador Eurico Rezende sôbre o assunto. <Muito bem.) 

11âO está. inconformado com a decisão 
da Mesa, do seu Presidente, que 
tnandou arquivar aquela proposição. 
Deseja S. Ex:J. saber, claramente, se 
o Presidente da República pode in­
dicar candidatos para o exercicio da­
que!as funções· específicas. 

Sr. Pre.side[lte, votamcs aqui, às 
vi::zes, por unanimidade, a favor J.e 
dive1·sas indicações do Presidente da 
R:pública para juízes federais e sub.s­
tituH>s. Nào está em )ógo tsto. 

Se o Prcsiden~ da Repúblu.:a, Ma-. 
rrchal Costa e Silva. reconbrcesse o 
dlrelto de nomear, aà rejendum do 
Senado, determinados cidaduos para 
o ex9.rcicio dessas funções e indi­
casse os que já !oram indicados pel{l 
seu antecessor, provàvelmente, mui­
te:::. dêles, se não todos, l'ecebLam o 
,·otp da .maioria do Senado. · 

L' SR. PRESIDENTE: 

; <Rui Paimei1;a) - Esb Presidên­
cla espera que o nobrF- senador1 Au­
rélio Vianna formule por escrito seu 
requerimento. 

Continua a discussão. (Pausa.) 

Não havendo mais quem deseje 
usar da palavra dou a discussão como 
.encerrada. (Pausa.) 

Sôbre a mesa o requerimento do 
nobre Senador Aurélio Vianna, que 
será lido pelo Sr. 1.9 Secretário. 

E' lido e (!provado o seguinte 

R<·querimento n9 281, de 1968 

Gilberto I-durinho 

Benedicto Valladari':s 

L!no de Mattos 

Jcsé Feliciano 

Fe1·nando Corrt n. 
Filinto MUller 
Ney B'raga 

Adolph-o Franco 

Mello Braga 

Alvaro Catão 

Attílio Fontana 

Guido Monctin 

Daniel Krieger 

Mem de Sá 

RESPONDE1H A 
TAM "NAO", OS 
RES: 

Oscar Passos 

Edmundo Le\'l 
Ruy Carneiro 

Cli.AMADA E VO­
Sl<S. SENADO-

Argemiro de Frgue1recJ.o 

Pessca de Qlleircz 

José Ermírio 

Josaphat. Marinho 

Màrio Martins 

Aurélio Vianna 

Nogue}rn da Gama 

Canalha Pinto 

João Abrahão 

O SR. PRESIIJ:E)lTE: 
NàQ se trata disso. Trata-se de o 

Senado, fora de tempo, do ·~emno 
hábil, discordar de determi!Jad'l. p·;r 
síção, de uma atitude tomada pelo 
ex-I1:esictente desta Casa, o Sencwor 
Aura 'de Moura Andrade. 

Nos têrmos do art. 281 combinado 
com o art. 212. letra n, do Regimen­
to Interno, requeiro votaçilo nominaJ 
para o Requerimento do Senador Eu­
rico P....e2e.nde \Parecer -n,'l 1'09-ô\\). 

<Rui Palmetra) -' Votarem 
de Srs. senadores; votaram não, 

nhores Senadores. 
Sala das Sessões 26 de março 

1968. - Aurelio Viana. 
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O assunto não fo\ provocado pe1o 
tttual Presidente da República. A 
impressão que se tem é de que S. Ex~ 
considerou válida a decisOO do Pre­
sídente do Senado. 

Senadores há - é a impres!:,ãO ~;ut: 
temos - que estão mais interessaaos 
do que o _próprio Presidente da _le.· 
pública no desarquivamento des.sa 
rnatêria, para ser apreciada t:elo Je­
nado. 

Eu não discuto se o Senador Atn·:> 
de Moura Andrade procrastinou, .Jro­
telou o er.vio de matéria ao Plena.... 
rio para. r. sua decisão, esper!l;ndo q~1f' 
a nova constituição fõsse votada c 
passasse a vigorar. Não discuto êssc 
ponto. - ' 

Mas, Qual foi a consulta do Sena­
dor Em·ico Rezende? 

O que pretendeu fOi o que decla­
rou no seu vot.o o Sr. Senador Pe­
trõnio Portela? Não, Sr. PresldentP! 

Se aceitarmos o. àec~.ã.o prolatad;~. 
pela Comissão de constituição e Jus-J 
Uça teremos, primeiramente. que I 
apreciar tôdas as nom2ações que w­
ram feitas, até que sejam preenC'hi­
das tôdas as vagas, as que forem. 
também, pelo atual Presidente da 
J?,epública. 

Estamos marcando uma posiçâo. 
O voto do Sr. Senador Antônio 

Balbino é de clareza, a nosso ver, 
n1eridiana. 

Não se trata, em essência, de um 
requerimento, porém de uma indica­
ção; e o requerimento não .objetivo\: 
o processamento das Mensagens ar­
qu;vadas. 

....,_..ambém é verdade. 
"'Não foi êste o ob]~tivo de S. Ex{\. 

A matéria foi exaustivamente de­
'batlda. Marcamos a nossa posi-çáo, 
que é aquela dos representantes :lo 
.:nos.so Partido, da nossa Bancad'l., na 
.Comlssã., <la Corutltuição ~ Ju.stlça. 

(Rui Palmeira) - Em · conseqliên­
cia. passa-se à votação nominal. d~ 
matéria. 

Os Srs. Senadores aue estiveram de 
acôrdo com o ---Párecér responderil.o 
sim,• os que estiverem contra, respon­
derâo néo. 

Vai S:}f feita a chamada. 

Procede-se à chamada para a 
votação. 

' RESPONDEM A CHAMADA "SIM" 
OS SRS. SE'NADORES• 

Milton Tr~ndade 

Cattete ~inheirc 

Lobão da Silveira 

Petrônio Portela 

José Cândido -

Sigerredo Pctcheco 

Menezes Pimentel 

Wilson QQnçalves 

Luiz de Bar!:'§ 

Dinarte Mariz 
Manoel Villaça 

Domicio Gondim 

João Cleofas 

Teotônio Vilela 

.AiÍ10n de Melo 

Julio Leite 

José Leite 

; 

Aloysio de Carvalho­
Carlos Lilldemberg 
Eurico ReZ€nde 

Raul Oiuberil 

Paulo. 'l'orrCf 

I!(,stâ apr-ovado o parecer. 

E' o segumte o pc.recer apro­
vado: 

PARECER N." 1C9, DE 19G8 

Da -comlssáõ de Conswu iÇâo e Jus~ 
tiça, sóbre o Requerimento s;n, cto 
Senador Eunco Rezende solicitan­
do o prommc:amento ó'.O. Com1ssaa 

~ de Constitutçáo e Just1ça sõbre se 
permanece- a ej1cácia do art. 74 da 
Lei n.<? 5.010, quanto aiJ provtmen­
to lias cargos de Jutz~s Federais e 
Juizes Federais Subst1tutos, nas 
primeiras nomeações, a.té que estas 
se completem. 

Relator: Sr. Pctrónio Portela. 

Com a entrada em vigor da Consu-
tuição de 1967 o""'imstre Presidente cto 
Senado julgou· por bem determinar o 
arquivamento das mtnsa~€ns do Exe .. 
cutivo em que se submeteram ao exa­
me e assentimento da. Casa os can­
dídatos às prinleiras nomé'ações de 
Juizes Federais e Juizes Federais 
Substitutos, e que não cbee.aram a ser 
aprecütdas pelo Plenário. 

O despacho de arqüiva.mento emba ... 
sa-se no pressuposto de que a nova 
constituição, ~enc:!o revogaclo tôdas as 
disposiçó~s legais que Jhf~ sejam con­
trárias. dispõe (art. 119): "Os Juiz~s 
Federais serão nomeados mediante 
concurso de títulos e provas organi· 
zado pelo Tribunal _ tdpral de Re­
cursos, conforme :t refpectiva juris­
dição." 

As ·mensagens arquivadas apoiam­
se em regra _tra.nsitô"ia ia"t. 74) da 
Lei n.t1 5. 010, de 30 de maio de 1966. 
ver bis: 

"As primeiras nomeações de 
Juizes Federais e Juízes Fed:::rms 
Substitutos· serã-o feita~; por livre 
escolha do Presidente da Repúbli­
ca. dentre brasileiTOs df saber ju­
l'idico e reputação ilibada~ 

§ l,Q A nomeação do Jmz Fe­
detal e do Juiz :r-•ederal S;tbstitu­
to serã. precedida do asst'ntim:>n· 
to do Senado Federal." 

Iuconfol·mado com o ctespac110 de 
ru.·qui.vamento, c Sen'ncT B:;n1\;;lüt E.1-
rico B.ezende pediu a audlt.uc.a (ja, 

Comissão de ConstiLUJçno e JmtJça, 
que ê chamada a opmar sob::~ "t3 
perma.nel.!c a eficácia do art. 74 da 
Lei n.9 5.010, quanto ao provnn:;nto, 
com a: aprovação do senado, d:::s car· 
·gos cte Juizes Fcdei'ais e JUt/."' .t~­
derais Substitutos, nas prmH'lU.1S na­
m-eacões e até que estas s::o c::-m-
pletém.'' ' 

FUndamentando o requerim:!1tJ, o 
ilustre Senado-r apres::;onta os a.-gu­
mentos qt.:e, em sintcse, sao os s::!­
guintcs; 

O Ato Institucional n.0 2 m""';jlfi­

cando o art. 105 da constlLUlçao li~ 
HWU, e3tabel.ac~u que: •·Os JU .. .t~:-. 1• c-:-.. 
dentlS s~rao nomeados p<!lo P~::a::;.._n_, 
te da. Repú.b!ica dentre cmco c.da:lnJs 
indicv.<i.cb. na í'onna da lei, p::b S~l­
prerno Tribunal Fzderal." 

A Lei n) 5.010, que. or,;a.:.1 ::cu a 
Justica Fedcra.l de 1.~ InstáncJa, ct!::; .. 
pôs, ·de forma àifercn~e, ' u "' 
[H'iUleirs.s ncmeações dos lUtzes. se­
gundo se anuuciou, an.e,. 

A Gcnslitmç.áo de 1957 eat-ret.anta, 
deu no;·:1. disciplma ao a.ssuu,o, vm­
culz.1">..ti:o o President-e da. Ilo;:puullca a 
outros critérios e omitmdo o sz.nnc..o 
do processo de escolha dos n:Jnteados. 

Ressalta. ccntudo, que c novo di­
f/lema e:,.nstitucional, ern ~ua" .l)lspt)­
sições Gerais e Trausrtónas, aprovou 
~ e:;:cll.:iu de apreciação juctic:nl 1ar .. 
tigo 173, inciso !II) "os at:s d.:! na­
tur~za legislativa exp~dldus CVtü oa~.e 
nos A tcs Institucionais e comple­
mentares." 

E;;ta e a questão. e. ne;:;tes tcrmo:3, 
foi posta pc-Htnte eslu dOULa Co-
missáo. 

Os cargos de Juizes Federais ivn\.r:·~­
crlado.s }.:.Jr i'orça do .At.o .~.n:;.iH:l!iO­

nal n.\'1 2 Utrt. 6.1.>), que modif:cou a. 
Conshtuiçfio de 1.946, dentre outros, 
em seus arts. 94 e 105 estab.:lt.c.:ndo 
que; •·Os Juizes Fecteiats ser ao no­
meados pelo Presidente da Rrpllbli· 
ca d-emre cinco cldadãus, mct•cad.0s, 
na jorma da let, pelo S:.Iprem.) Tri­
bunal l'~ederal." lO grifo ó nosso). 

oz.p.endend:> de comrJlementa·;:t::> le• 
gaJ que se disciplina. a t'on •. 8. d? m .. 
dicac;ao dos nomeando. o texto cvns ... 
tit ucional quedou-se inerte, c:uul sua 
execução obstada. 

Impunha-se a ru1Únciada providGn .. 
c~a da le~ para que a lW.tu-. _p,..J .. nl~ 
zis.se os seus efeitos. Não s:oond~ auto .. 
~xecutásel, depemlla d;;; ouuo dl .. 
ploma, 

E pai' isso mesmo não havendo 
dispcsiçáo de Direito intertempcra! a, 
regulat' a transição, é que o Ato Com ... 
plemcntar n.'? 2 fêz conunuar, sob 
a jurisdição dos juizes estaduu.s, os. 
feitos de competênqia da Just1ça Fe .. 
derat. enquantQ não emposZ~ad:.;;; seus 
juizes. 

Posteriormeúte, foi votaCa pelo 
Congresso a Lei n.0 5. 010, de ::JO de 
ma1o de 1966, origmána de m..:nsa­
gem do Poder Executivo dcstm.ada a 
disciplinar a Justiça F·6cteral de 1.~ 
Iitstãncia. ll::, irre.susàvelmen~..:. ato 
de natureza legislatit:a expedtdo com 

~~9se2.n~0~t.0 6:2udoa'~~~t~~ls~:~~:~:! 
se o cumprimento de norma w~tttu• 
cional dppendente de reci"JlJ-men• 
tar;ão. 

S.eria impertinente nesta a:tu r~, a 
discus~;ão sôbre se a' norma dJ uti"' 
go 74 guardou fidelidade w1 !.~a Ins .. 
titucio-naJ, de que se iéz cic_dob;..-,u;:>n .. 
to necessário~ 



_, 
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A.s mal or-es digréssões nasceri~m r fmir os Q~H:aeP."':lentos jurídm:;;;. Nâ<Q 
'daí, e,.. indagações em várias d1re:çõas temos-....-dúv1das de que o Conitresso 
haveriam de surgi,r. O -P.oder Revo-· ao vota.r o art. 6.9 da Lei n.9 5.010, 
luqionário, através- de um diploma, não se ateve aos limites impost-OS 
modificou a. Constit-uição. estab?!s- pelo Ato Institucional n.o 2. 
eento normas que deveriam,' na. ex­
pressão do urópri? texto, sev Comple-

plena c-ompatibilidade· e· c.onvivênc!a 
bal'lnonio.sa. entre as due.s normas, em. 
estudO, a Carta Maíor aor-ovou a Lei 
n9 5.010 que· é uma reiulamen!açáo 
do Ato Institucivnal n.9 2. 

lo eminente Mestre Vicente Rao em 
parecer: . . ' 

· "A indicação do,!J nom-es dÓs juí· 
2es da Seção de São Paulo foi fei .. 
ta pelo então Presidente da Repú· 
'bUca, no p.so da faculdade que a 
mencionada lei lhe atribui. A co­
IniS!;ão de Justiça do senado já. 
f)~ pronunciou a respeito. Todos 
êsses atos tão plenamente válidos 
corno eiemen~os constitutivos do'( 
):)rcresso de nomeação, se o Voto· 
do senado fôr favorável ao.s indi'­
CPdo~. E. a~siw ~endo, a indica .. 
r~-o rio então Senhor Presidente 
ó.a Re.nública deve ser submetida 
a'l "'on"becirnento e votação do Se· 
:nado . .,visto como os atos restantes, 
r. sP.rern nrat.icados, mais não são 

mentadas pela Ie1. , 
O ._Chefe do Executivó, represen­

tante da Revolução, teve a inlc!ativa 
de enviar ao. Congresso o projéto de 
lei que, aprovado contou com a ·sua 
eanção. ~ ' 

Havendo o Ato Instítucionai--n.l? 2 
tleterminado a fonna de provim~to 
dos'-.r;argos de Juiz Fed-etal,. seria per­
lnissível à 1-el ordinária· dar. mesmo 
que em caráter transitório outra J.o:r-
ma de provimento? ' 

Em con.:lições n~rmai;:- não. Mâs, 
o. concomitâpcia de dois Podêres 
~_;.spetentes para editar leis. um por 
cu'tor~a popular. e outro pela incon­
trastável fôrça da. Revolução vitor10-
.ta., e a coillcidênCia. entre o POder 
que editqu o Ato criador da Justiça 
Fed-eral de l.:j. Instância e o que pro­
pôs •. nessa parte, a regutam.:;ntaçao. 
pelo Ccngresso, participando d-e sua 
a.provação pela sanção · afastam a 
nosso ver eventuais perplexidades 'ou 
dúvidas. ' 

A 'Lei n." 5.010 foi votada. sanclO­
narla e ]:)ublicada sem impugnS:ção, -e; 
Be viciaci·a, estaria ·convalidada, •pet-a 
fôrça do art. 17~, inciso· III,' da 
Constitui-ção. 

Com b~s.e nela. JÚízes Úderais, ná 
sua maioria foram subm~tidós ao Se­
nado, nome3.dos, êmPossados e já nO 
desempenho de suas eleVada.s funçõeS. 
Náo pr9veio do Poder fstável, mas 
4-e uma sitUação turbada. que nã-o é 
difícil d-e ser caratvrizada. · 

. ' O Govêrno Federal, representando 
o Poder R-evolucionál'i-lf, que. antes. 
se proclamara esgotado ao editar o 
Ato Institucional_ n.O 1 retomou, ines· 

.~radamente. a plenitud~ da fôrça e 
·1ez baixar o Ato n.9 2. No nôvo ins­
trumento, pr_ofundas modificações se 
fizeram na Constituição· de 1946 e no 
Ato Ins,titucional priméiro. · 

Os diplomas revOlucionários suce­
deram-se, btfscando a- fixação de nor· 
mas que assegurassem a permanên­
ela do tlôvo regime. Un.s.- revogando, 
outros. e ·muitos- complementando e 
regul-amentando as noVas estruturas. 
~o âmbito dêstes, se inclui a Lei nu­
mero 5. 010. que "dá a diretriz parã. 
itnplantação .de um ôrgão de inspira­

. ~o e criação revolucionãrías; 

Menos at-entos a uma hi.?rarquia 
imposta que aos desideratos políticos 
a- serem .tlcanç.1dos, cs legi_sladórss 
fixaram, ,em norma tra.nsitótia. o 
provimento dos prime'lros cargos de 
Juizes. Federais. -

Não desconheceram. tcdavia, a nor­
má geral d9 art. 6" do Ato n9 · 2, p!Jis 
a incorporaram. c:mi eficácia pe:rma­
nente, ao texto· da Let n.Q 5.010 (ar­
tigO 119), para r·eger as nomeaÇões 
que s_uced·esse;n _às ptlmeiras. 

Se, em·face dO art. 6.11~do Ato. Ins· 
titucional n.0 2, nâo foi julgada. an­
tijuríãlca a disp:Jsição do ar~ . . '14.- ü.a 
Lei n.Q 5.o:o, não há como conside­
rá-la destruída pela Constituiçã-o· em 
vigor, 

"Art. 173. Ftca;n apwvados e e.-y­
clttídcs de ap:-eci:lção Judici.al: 

III - os a~w -d8 natureza le­
gislativa expedidos com bas-e nos 
Atos rnstítncionais ~ e comple­
mentares". 

· Não accltamos a tqse --G.Q eminente 
Pro~essor Gc-fredo- d:t Silva Teles 
Jumor, çie que a nomeação é -constt­
tu.cional, porque a Lei n.Q 5. 010 fol 
aprovada pelo art. 173 da atual .cons-
tituiç!o· , _ 

:E:sse é, a!:)enas. um aspectO do pr_o- ' fi'l nue aros de nroSSegu.im.en'to ou 
blema; e não o bastant~. ~ d~ anerff'ir.oa.meP+.o do ·ato jurírli: 

Se v·álida a tese. tõda. a l""lS. lac·ao gn iá i11lclftdo. Por Qutras pala· 
""o vr::a<:: o voto do 'Plen1.rio e o de-

reyolucionárja continuaria em viior, crr>to (la· pnrnéa~ãn são efeito~ ou 
enfrentando o nôvo ,~gime constitu- cnr..ft.en•i.é..,r.•a r1a inici~tiva (indi· 

'1 A 'regra tundamental é a da in- cional. o qt;e liãD cecne rarõ.~s) i-nicíalrnente· .exercida, de 
cidência ime_diata da nova Constitui· Situações rigor.osamente iguais as }"YI_P~'l leO'ít.iwo e legal, nelo então 
ção. se.o legislador constituinte pre- que estudamJs são a.]uelas obJ'eto d8 Per>hor P"""";n"!nt.e da Ret?ública". 
fere que se regule a transição, cabe- d' · 1· ' '~- ê lSClp mado At-Q. Comp1ementar n.u· 2, Não .se o•t!>.o:Uo~.occ so'bre a v"lidade 
I+= diz -lo explicitamente. ou, pelo f 'd · ~- ~· """ 
menos, implicitamente. E' a essa po- e re en os r.o m·t. 80, da Le·i núme-: "!('~ ~tos nr::~+ic!'lr'!o~ }Jelo antigo Pi'e­
lUica. de normas transitóriaS que se· ro_ 5 · 010; . ~;~ ... 1"\t~ rlf'l. t:?oo{•blica e nem sõbre a 
votam os Atos ou Di.sp-osiçõ~' cons':I- Enquanto ni;o instalado 0 nôv 6 _ in~.i'sne.n~a-~i.HCI~rl.e de um J)t'Ocesso com 
tucionais transitórias, cu melhor ·as gãoA d~ Justiça, nos Estados,. a ~o~- q, lnt"!t'l''P.rW•,.,.,...,a do Seuado Fe~;ral: 
leis de Direito Interteinnoral" (Pon- petênc1a para julgamento dos feitos Jul("ff""lOS. nntretanto·. cme_ o ato- de 
tes de Mirnnda cOmentários a é dos _juizes estaduais. .., .... me9,..._qo não- se ia, auo:maS, prosse .. 
Constituiçáu de 1946 volume relatl- · ..,.tti-n-• on.tn OH. a11?.rfeirioamento do ato 

· E, esclarecendo ;mais, a norma de · · • --. 
vo aos arts. 157 e 218, pág. 349.) direito intertemporal evita 0 conflito "nr<Yir?n ~« inir.iad.n. o que tlnWs dêle 

Se~ a regra do' art. 74 da Lai men­
clonada colidisse cOm a norma cons­
titucional posterior, ·não ··haveria co­
mo se puáess-e fázer tramitar, no. se­
nado, a indicaçã-o de cand:idat6s a 
Juiz Federal. Ato complexo, a exigir 
prelimínares indispensáveis à sua 
constituição; a nomeação abortaria, 
fulminada. pelo câ.oone ma!or subse­
qüenle que lhe fôsse adVerso. 

Mãs o que- parece Claro é que não 
há anta:,;onismv el)tre- a norma que 
d~sciplina o_ que é transitório e à qu~ 
nao se detem· ante. o ·circunstancial, 
porque regula o que é pe-rman-entf'. 
~á u~.a distinção fixacia pelo pró­

P!lO legiSlador, entre o pnmeiro pro~ 
vunento dos cargos de Juiz Federal 
e os ,s.uLseqüentes. Aquêles estão re­
lacionados com a jnstalaçáo e tuncto­
nam~nto do nõvo órgão, recém-criado; 
êstes. os· qu-e se lhes suc_edem, rela­
cionam-se com sua continUidade. 

. ... ,.nrrP- c.-;:; '1 nrelhninare.c; necec;sárias à 
de junsdição ao tornar expressa que --:n~ ~'e.H·ll'!.rl-P . .mas a pomea~ão em si 
a~ "competência -residual temporária "Ó !':"' C?"""Ul_"na e l'Pa1l7:l. através do 
nao ces-'!ará, depois da posse do titu- ..,. .. pn-io ato _fC\l"mal do Executivo. 
1a;r federal; nos proce.::.::os cuja ,fnstru· 
çao houver sido· iniciada em audiên- .Além "-t) .ínais. nouco imPorta te .. 
cia, qu~er. perante as· Varas\Especiais nhP>'Y\ >:irlo r-l'q1i.,.àd-os .todos os atos 
dos Feitos da Fazenda Nacional, quer n_-relillli:t:~arec;·, n nroblema permanece .. 
perante as varas da Justiça comum, ... p, se o atn de nomeacão -não haia 
em todos os feitos que passaram Para ·<lidl) h~tv~.-i() antes da- vigência -_ ds 
a Justiça. Federal". (art. ao, § lQ). '"'"'""~titl•i ... iio, 

_ E' inquestionável o- que consta,- de 
forma clara, no text.o transcrito. sua 
vigência esgotar-se-á já não mais ha· 
vendo: os casos 11ela pr-evistos. 

Sob a vigênCia da carta de 1967, 
que, se!ú contemp!a·r o eventual, ·o 
circunstaneial, fixa, em têrmos gerais, 
a competência dos Juízes Federais, é 
que os juízes estaduais julgam feitos 
rela,tivos aos cru;os do art. 119. 

E' evidente 'oue, por igual motivo, 
_permanece vãlida a norma do ai-t. 80, 
~ 1Q, que se dirige a situações transi· 
tórias de que não cogitou a Lei Maior. 

Anta<1:ôni~o o +.exto da lei aue auto-­
.. i.,.mt n.. pomear>ãn com o texto maioÍ', 
...,1i,.ta,. sem efeito. torios os atos pre­
lirnlnq;n~~- P. a nomeação seria antiju­
~~,.:~:-:n_~. nula. 

No r.aso.
1 
NocurarhoS demcnstrtii- que 

'1S textos não cojidem. ... -
Ao Senado cumnre, pois, examinar 

'lS }"(l_enc:aa;ens ·anteriormente enviadas 
"11 ·s.~ nu_e_ ~m Sltbst.it.uicão. lhe se.1am 
.,.,,...a..,.,;nha/fa.~. atento ~- norma esta-
1-)p.Tf:!cina na r .. ei nr;t' 5.010, re!ativa à!J 
..,,.i-m ~i1·a ·1wm ear.ões. 

:f?.st.e, o uftrecer. CrioU-se o mecariismo judicial, para 
funeionar, ~cm,.urgência, tão impor~. A -Ju~Liça Federal de 14. InstârÍcia Sa"t,g. das Comissões. em 12 de março 
tante fol considerada suà. ação como foi, apenas. mantida pela nova Cons- n .. 19'l.~. - AJ.ousin de CflnJalno. Pre .. 
que a preencher um V:l7.1::> ou A' s, . .., .. ;- tituição, com o elenco de competên·· .. t..t.,,t.,. om eierckio - petrônio Por-

Identificada a. base sObre que se as- uma deficiência ·enorme, num caro- cias fixado, anteriormente, na lei. ~':!tt.. ~'!'l~tor - Carlos r.ind€nberg -
IS-entou a Lei n,Q 5.010, não seria d.Õ po de incid~ncia jurisdicional reser- ·seu furicionám.ento está asSegurado trf;lMv: f!fi'Tir>nlves - Alvaro Maia -
lJ.lelhor alvitre discuti-la.. isolida. da vado a;: causas específicas, de interês~ nela rftgu!amentacão. que, _anterior à An.tAPin Pnn,fn.o.-.... vencido. nos tênnos 
t-ase revolucionária. ses mais extensos. ,__... ConstitUição de 19S7, não perdeu a '"1~ w"~to ~m c::<>na,:ado - ,Josapn.at Ma~ 

~ficác1a.. · · ""•'tl.no. vPn,...;rlo. "tOS fAtmos õo voto 
:m i1.1tão as conclusões não s~ aore:M .o. r~gra legal que dispôs. sôbre "á. 

t l 
· · t 1 - d J · Na· o e' posoc'vel deso.onhecer a se- '1T:! .. _V'}_- 1<'if.mnnflo Le1/Í. vencido, ado-

sen ar am simplórias, eis que. argu- ms a aça_ o a ust1r.a FederaL de 1.~ " - + n t d t 
tos 

• I t• ' ou"en" ci" do um. a p'II't1·ca que, rnodi'fc'- ~..-. o o va o o S!e..11ador An (miO Bal-men da ma10r . proc-edência funda- ns anc1a, regulando a primeira in- d "' " ..., - hino:-
' mentariam contestllções dm AtoS Ins- vestidura de seus juizes nfl-u f<li. por- c_an o- a Ol'dem anterior, pretendeu. a 

tttuc!ona!s • Complemon>ares ,~, tanto; revogada pelo ·art. llll da co1p.eçar do Ato lnstitucional n9 1 até D"CT 'RAc·o ' . "' ... , " --.. " a. Constituicão de 1967, implantar uma _ ·"' ·A DE VOTO DO SENA-
em re.lação ãos outros. e todós em fa; atual Co~tTI:uíçâo, que,- como disse- nova_ situacão jurídica no P.ais. · on~ JOClAPHAT MARINHO 
ce da. farta legislação que, concomi .. m. os, antes regula o pennunente isto · .,.;.. D - ~ · · -
ta t t d """E se. ,cb a cart" ~- 1967, 1·n·res- e-inteiro a'"!ôrr1o CO'!l' o· voto dó se-n emen .e, foi votad_a pelo crm.gres~ F o rtoV"~mP."'lto os cargwr que- se v"" Ut"! o d " -I.A 
89. _com a partlcipaçao do C'hefe do vagarem. A prlmeira· m~·est1dura dés- samos na plenitude do Eo;ts.do de-Di- n~ or Z"nlft""".ni-O "Balbino. Acrescento, 
l!lxecutivo. . . ses c~rgos..___não foi Jbjetc de :dnsid~:' reito, nem asü:n u{ua mptura deu com ~uenas. rme a C:onstituiçã.o de 1967, 

o regime ant.el"'_ior. 1 an ::~ryrovar, em disnoskão. transitória 
-. A ordem jurfdica, inStável e anõ· ração pelo legis}ador constituinte de 1\.tO!I- rt-e natureza legislativa editadoS 
nzaia dependia. da vontade do ti~Ular 1967, para o efelto de lnc!u;r. n_o tex- Muittr do que a Revolucão editou. "fltn has~ 11 os !\tos Tnstitucionai~: e 
do Poder Revolucionário contra a to da nova Carta a sua. d sc1plina. integrou-se, no 1·exto con'stitucional. ~nm!'ll"menta:res. só _0 fêz. como é ele· 
,qual não Prevaleceriam a Constitu• .. :S:ste permanece .;ertdo- o da Lei nU- modificando fi estru::ura dos três Po· t"n~.,t~.r. no flUe t-ai~õ -~to§ 1e~islativos 
·ção e nem os inumeráveis inshu.men- mero 5.0i'v_ \!.r~. _74),. a qual só vale <:lêres do Estado. .,!'i_.o f'nt.rem ~n1 conflito com o nõvo 
tos normativos por ela. editados. Eram só oper~. so extsti~~ até _.quando hou~ Atos praticadDs, r:ujos efeitos ces- ~;""""""'a do Ciinloma sunerlor: · 

"-tentativas fragmentárí~ de uma ins· ver, dos e~!g.os cnadqs pela le1 al4 sa1iam.. por. imperath:o constitucional, Assim, .mesmo que a Lei n9 5 010 
. tltucionalização. não consumada., por ~um que nao haja sido, ainds, ..pre. foram a.provs.dos (art. 173), per.duran- estivPo:;"·e entre aouêles atos' legisla ti·· 

isso mesmo, fi-atuante. enchido. Sua A eficácia. é_ limitada, do, a--ssim, suas éonseqU~ncias. , vos .. não uoderia nrevalecer no que 
·,-. · · vinculada. presa, apenas, aos pri~ p · .,frrmtà n. r.onstit11i ~o v·O"e t · fói 
.. O que precêdla do Executivo hipar- metros provimentos· . · ouco 1m porta. nue _os nomes a se- -· · · " -\'ca 1

eo n _e e 
trofiado ou do Legislativo, cuja . · rem- apreciados pelo Senado sejam os ·"'t,ieto rie r1iscuss~n nesta Cotnissão. 

E
' orla' se afinava com o nôvo re- Norma especial que é só há de de- anteriormente indjcados, ou outros de R~ la. n~-:: Comi;;sões. em 12 de mat:: .. 

.. e, constituía. e~r~sãó da vontade saparecer pela ~austã-o ou por fôr~;a escolha. do aturu. Presidente da Repú- co (ic n~r::a . . - :l'l,"'anlwt Marinho. • 

. Fôrças Revolucionárias. de outra norma que expressamente blica. A .~1fe_rença estú, apenas, em VOTO EM' SEPARADO Do SEN~A .. 
lhe pegass-e validade.' ' que uns .la tem o processo em curso DOR ANTôNIO BALBINO 

,, . ':Jil, e~ raZão disso, a farta legisla~ e outros haverão d-e se).' iniciados. 
fJip refletia. .. tamb"ém, as variações· de E se: dúvida ainda pudegse uail'ac Com. n dev1do re.-m=it-o, discordamos llfl~· d votei vencido. quanto à prelirni-
um mo'rimgto potí-tic-o o.inda por de~sôbre a-tese que ol·a. é sUst-entada-, de. do argumento principal éxpedindo pe- não s~~cofehe~:~ntgo~~etê~~~~i\f~ 

'· 



Quarta-feira 27 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção U) 
=,;;;;.:.,;;;;;.:.::~~===~---~ ---..-=-_• ~"-~_,.-,.. -----
mental, e, quanto ao mérito, por não a) interpretação ou aplicação da ,

1 

se quisermos interferir, fora da Cons~ · c'lrs e excluídos de apreciação judi .. 
pretender àtravés de interpretação lei; e tit.uiçíi.o em vigm.·, no prO<: 1..so õc cs- cia.l.'', o que evid.cncla o slmplc:. prO·• 
oblíqua. do texto legal, Inadequada~ b) ato do outro Poder ou de seus. col.ha de magist;:a:Jos, e esta.J.'CIDOS põr..:~o de .~gitimar, nos s.:::us cfc_ito::: 
mente invocado, acrescentar ao Sena- 6 gãos agmdo, com grave erro político e ju-- já proà:uudo.:s, oa: ato:. lc::illt'..hvo.>; 
do competência excepcional que a r · rídico, se nos quisermos, sem solic!- eventuabncr.te ü:rc;:ulJrC.<;, t·:m co~· .. 
Ccnstituição vigente ni:!o lhe ~rmitc Destãrte, o lJediào do Sr. Senador tação do POOer EXeclttivo, antecipar tudo :::obrc.por a vif,_Lncie a~ su:.>s nOr· 
desempe.ilhr!r - nos t-êrmos do enten- Euri-co Rezende, que é, exeluslvamen- em à.IJrk perspectivas ainda mais am- ma.:J aos novoo prece-itos cchs~ji.~::'J9«o 
dimen~o que resumo a SJUUir. to, no s..:ntido de que o Pre:.idsnte do plas e eticamente tão tnsustentáveia nais. editados. 

P li f t 
Senado enc~minha'>Se o seu requeri- ao c;uPdro já tã.o hipertnfi'l.1o de suas 49) Com relação à~ ~ndi. aç-õ~a ff'i-

2· rem normen.e mento à Comissão de constituição e atribuições. tr>s anteriormente à VI.,.~·nc-ra dr. at· ,.~ 
A conclusão do par-ecer do ilustre Justiça para que "a mesma responda C0!1.3titu!ç~o. mrts não a!wovn.· -v:; a·~ 

Relator foge, p&? co1Apleto, à mat~- se permanece a eficâcia do art, 74 da • Voto ven~id'>. Tranq;.Ulnmente ven- es.:::e. data, não me parr(>? ::-in ria N' :-
ria consuõ.;tanciada na proposiçâ{) d~ Lei mtmero 5.010", é, no vigor da de- cido. o oomêc;o ~e er.ecuc5o .rlo at'> ~'J~n:~·:') 
iniciativa do Sr. Uenador Euriro Re~ fln:içã.~ re~imental (art. 220), uma so- .. . . · 1968 • pos">a. furta-lo ~o re~nw.z j~Jncll:-o sP-
zcnde, submetida à apreciação desta Ucltaçl'_O r-~.re quo "o a.s.suJlto nela. fo· Br .... '5l~Ifl: em, 1.2 de m:uço de perveniente, pOis "nao e v<>ll'iQ o a~J 
comis~o d~.JustiQa. taJ.izaà'o rtja objeto de estudo pelo ór·l-- Antomo r:a.b·fno. C"l'mpleXQ, senâo quando valid~r r:~--

gão compotcntc da Casa, com a fina-~ o sR CARVALilD :t:WNTO: do3 -~ el~meotOJ qu:; .f;<!·--:~ ci"Jn('o-.. 
_3. ~o _salicntr..ro' como fundament~~ lià.ade do seu esclarecimento", isto é. . . rer para sua fo~r>1~r'!~ (T.Jt? rr~f"'c; 

t;'.!O obJehva do s .. ~ chamado requen· uma inclicoção, e~ como indicação c::ue Sr. Preside~te, peço a palavra para da Fonseca,. D1re1to ~!' .. '11mtstratlvo, 
menta, que o Pre ... tdente do Senado, formula consulta s:ôbre interpretação(uma declaraçao ce vot~. ed. ~39 .. pàgs. 3-71 e ... 1, 1. _. 

usan~o da faculdJlde que l_he confere e aplicaGllo da lel. trata-se de ptopn~r· (.. SR. IJi!I:SWE.:V'I::::: Qu~r dtz~r qu~. havcndn _udo ~He:-
o artigo a24, ~ 2·. do Regnnento In- sição que 0 artigo 222 do ReO'imento rado o regtme Ci.B"i nomeanoes. nao e 
terno, havia considerado _prejudica-das Interno proíbe e cuja tramitação é in-\ <Rui Palmeí1·a) - T·cn a. palavra ~ais possível <:oncluir·,e o alo cm.'l"" 
as mensagens d~ indicaçao de nome!!! viável. o Sr. senador Carvalho Fi:t1to. v .. l'xo, se êl~ nao cher,ou ~ p-:rfecC'''J• 
tle ma3'istrados para a Justiça Fede:.-al . 1 na.r-se no regime da lei ent~ríor. nâ::> 
nto aprecü:das até a data da vigência Menos vi~v~l será, ai~da; ~entar-~e.! O SR CAltVALIIO PINTO:· só po1•que faltou. em tr·11 no h{.bq, 
dà ~ova. Constituição. o Sr. s~enador )POr .subt.erfugl06 de raciOCU:,IO, assnn j (Lê a seguinte declaração de voto) uma. Cffi-ldkáo ess~ncial (:t uprO>f"-~3'~., .. · 
Eunco Rezende salientou que nao·pre~/transforl_!lar-se .o P:;trecer sobre ~a_ Sr. Presidente e Sra. Senadores: - do sc.~ado) como p~rql!e r _nroo:na 
terdirla requerer n&da. sôbrc- a tremi- prop('slcao an.tr~regm1ental, em m~-~ fase prmcipB1 f a. oom~ar;t'a} n:l') che-
tacão das m~sag:ens arquivada <i, di-

1 
trumento propiCiador de um desarqUI• 1. Voto vencirio, obe.:lecendo a um s·ou_ a concluir-se. 

zcndo textualmnnte: ''o presente re-
1

vamen.to qu': não foi solicitado, ou ds impet~aovo de consc1Gncie. Ern o oue tinha a cli,?r n1 ztr•r: .. 
querimeUto não ob-jeti•:a o processa- re~~u!'era.çao d-e u~ ~cspacho Q'.le o . . . tica justifice..pão do m~u vo' ~- 1 a .. 
menta das mensagens arquivad.a!J." pl'OJ:lTlO re-querente nao unpugnou, por- _Sem etnbn.r~o d.J ménto d?-5 indicii.- co-o com o natural ccnst•·f>-w nr.1tJ 

que o seu requerimento se limita a çoes que suscita:-am a n:atéri~ ora vo- de quem não só nutre s"ntirr~"'-·ttn<; d:t 
E esclarec-e, Celimite.nQo. precisa e pedir o. encaminhamento à ,comissão_ tada, e a. -r~p~1to ~a tpal na o tenho maior respeito e aprer:o pnr v~ r: os à os 

inequivocamente, o único objetivo de de Justiça. de uma consulta, sôbre a a menor Ob]eçao, nao n.e coDvenci da nomes indicados, cujo 8'~" ,.. ~·i~ ''11ento 
sua. propooicü.o: "O qur se rea.uer ê aplicação da 'lei em tese. ou sua i"l.- procedência ela. t~se jurídica consagra- poderá enriquecer os ll'J>'. 1-:; -ro-!'!!::irns 
qr.~ VO-ssa Exccl€ncfa. submeta ?!, alta terpretação à luz de eventuais confll- da neste Plenan~. dentre outros, p.s:~ iudiciários, como ninda de o:.P ná"J 
consideração ·do. douta Comissão_ d~ tos com o texto constitucional. los seguinte mchvos: dt.sccmhece a desvalia de sua r"l;ni!>'"~. 
Constituição e Justiça inda~açõ2~ t 0 t · do pronunr·amf'nto d" 
quanto à. competência do PresidentP O par·ec~r. extrapolando os limi~~s 19) Nos têrmoF do m·t. 45, item I, an _e au ortza 1 ,., ..... 
da República para propor, ainda aoó.s da matétia de consulta. ac:olhe. a.o::-;im da Constituição Federal, e consoante ~minel'ltes juristas ~c dentro f.~. ~o. a, 
a constituieão do 1!137. 110mes a-o se- data veni.a. em iniciativa temerária- bem o demonstra o Senador Antônio desta C~. Il1as n2.~ mi~ srn-~~úl ~1 

nado Fedel·aL vis~:~ndD ~- efet.ivacão-ri<!.~· matéria· ou e_ enquanto vigorar o ar ti- Balbino, falece ao Senado competên- CO!ll m~nha 9°!lSCknr a an - ~llT"~'L 
primeiras nomeaC'ões de Juiz·es FP- go 222 do. I{cgimento Interno, não PD.de ela para interferir na escolha dos jui- Ol'Ient~qao ~u~td~~a que. ~ata v ni.:. • 
d-a.;s Subst,·tuto•, dos car•os a1"nda ser. aprcC'J::tda. por qualquer. das comi.s- zes federais em causa· e da mesma vem m_stamat .... r_ave r;ret..edc!lfe em 

.... "' >-> • - 1 1 ' '. . ~ r>rssa mterpretar:no ccm~ttnctnna1 "} 
nt.o providos e que permanecam aht!r- soes da Casa. fDl~na pe a qua' no- r~speJto ao P!In no respeito devido 8 ro-mp-:!+ênria prf .. 
tos, porque as me~sao:ens haja::n Rido 5. Quanto ao mérito .. recusando-me. cfPio fu!Jdamental ~da mdependên~ta e va.tlva de outro<t po~é"f'!-< <!~ •·:~ad'>. 
recusadas ou arctuivadfl.S. ou nn...'?. ha- amca _a opinar em tese sôbre a quPs- harmoma d_os poderes, tem o. Legi.sla- (Muito bem' Muito bem!) (PaTrruJ.s.) 
jam os aprove.dês tomado posse . túo da competência do Presidente dn tivo defendido suas prerrogahvas ma- · 

E. finalizando, Pm têrmos ou,. n<io 
pê-dem provocar dúvidas, assim o Se­
nador Eurico Rezende se expressou. na 
enterreiramcnto do objetivo que ins­
pirou sua proposição: 

U-emi.veis, não lhe caberia agora inter- o SR. PRESIDEN'Tl:: 
República para, na vigência da Com;- vir em escolha qus. nos têrmo~ cto ar­
titUição de- 1967, nomear Juízes Fe- tlgo liB da carta vigente. se deve pro­
der.ais independentemente de concurso ces.:;ar no âmbito exclmivo ';lo Judl .. 
rom a s•mples invocação do !irt 74 ciário e do Executivo; 
fia Lei nümero 5~010, declaro. no en-
tanto, oue nos têrmos expressos no 2Q) O re~ime. de livre escolha· peln 

"Assim solicito de Vossa Exce- artigo_ 45. inciso I. da Constituicão, Presidente da Re}Jública. precedidB de 
lência encaminhar o presente re- por .se trnt~r da competência ineoul .. assentimento do Senado Federal (ar-

(Rui Palmeira) - t:~.ntes de passar 
matt=>ria seguinte, da pauta, convoC"J. 
cs Srs. Senadores para uma sr:;~ão 
extraordinária a n:alizar-~e lDóO após 
o enceramento da pre5ente. 

Item. 3: 
auerimento à Comjssão de Cons- vccamellte defJnida na carta Ma•:ma. ligo 74 e seu ~ 19 da Lei n9 5.010 de Discussão, em turno único. d•l 
tituicão e Justica, para que ames- o Senado só pode anrovar a-partir Cle 30 de maio de 1966) cr~ou a partlr Projeto de Lei da Câma:·a n'~ ·w. 
1na resu()nda se- ])f'tmanece a efl- 15 de março de 1S67 n escolha de ma- da vigência. a 15 dê m1.rço C.e de 1967 cn9 1.813-.B-fj4 na cas.n. 
cá-cia do a.rt. 74 da Lei n9 5.010, tdstrados nos casas, setundo cxnrec::l'ão 1967, da atual Con:::tituJç.áo. cuj'> de origem), que autoril!O. 0 i>Ode.r 
quanta ao provimetüo, coru. a. da própria Carta Ma~na. "exigidos artigo 118 itniJÕC N~m quaisque-r Executivo a ab-?ir, pelo _:~,~;nh.Léo-
nnrovn.~~.n. pelo S~uado, dos cru:- pela Constítuiçáo". Não posso rom- restríçõ:os. a C<.nó:"ção de "con~ 
gos cl:> ,Tu~.zc-; l='Glf.tai~ e Juizes F'E>-/preender como uma simples invoraf'.áo curso de títulos e provas, orga- rio da Fazenda, 0 crédito d~ NCr:>. 
dcrais RJ.rbstil utos. na<~ primeira'S f a tlhl. artip.-o dP. lei ordin:'tria. l·Pi n{J-I ni?ado pelo Tribl'na.-1 Federa-l de RP..- 600 · OOO,OO (seiscentos nnl cn.tzelros 
nomcacõ-::-s e até que e::~ta'< se com-- mero 5._D10. pela c!rclUlstância de es-

1
cursos, confol"lhe q re>=p~ctiva juri'>di- novos> destinado li rc:;ll!Rt'r~·il:l 

pl:Jtem''. ta r ge1J·-?:t'icQomenteo &t.rovada pel-O a.:-~<'ão''. F. ~~ rear·Ho da ime-di!Jta nre- de ctc~pc!las de pCiiõCUl da Fun,;~ .. 
tiP,O 173 da Constituicão. oo~sa rep'"t"'- valência. do tr>xl 0 cons1 LUI.:lon:_:.l é I çM U.asil Ci!ntraJ, tendo -- P<!'"' 

4. O que pede, pois. em su:t prnpo-- sentar uma nova con1Pet.ência do se-, tranfTUila a dou r.nn, r00~,ante eflo::t= 1·ec.-eres sob ns. 19~ l' 1!14, de 19.iL 
skilo, o s.f'naoor F:Ul'iro Rezend:o é que nado, de caráter f'X(•encional. rnere<'.o- 1na Vicente R!'io f'i,,.,nd-, t'a~"lós Ma-· c!H3 Comtssõa& de-- C;itU,L\lUJçao ~:. 
a C0'11il'são de Conr;tHuid~n O 'Ju<::ti~e, dOra de. O!Hil,Ifif'ar-ão de ''f'Xigirla pelp i' Xlmillano e PontM m Mnanda · /1 Jub-tl-çtt, pzia COn:>tl~UCIOn<l- J.l~· Jo 
que S. Jrr.'a. ccnsidera órP.ão comne- Condltncso' . D.:o resto. arC'ntul) flllt> " . . _ . . e jurictdt:h.Je. - ue F1nançl! ... , f:~.-
tente para tal. esclarer.a sôbre a efi- os atos d~ r>ature"'a lel':!.i'il~tiva :'!pro- A ConPtlhlJ{',ID, .c':'nso.""t"a o. direito~ voráv-ei. 
cácia ou aplicartão de detel·minado ar- va.dos peta Constituirão de 1957 no nor~abvo ;JtG 1lJ rmo, n-ndmco. d., _ 
tir:o de lei, respondendo à sua con<.;u!- artigo 173, foram os exnedrdo~ rom n~flO ron;:;tiiH'à"' P.m F~tad0; e .. cem- F.m dJ!lcussao o pr.)je~o íPQtJ~a) 
ta. form11Iada em têrtnos g-enéricos e base nf's Atos rmtitucícnajs e -com 1Siderado em seu tc·do, em f't.a tmzdade, . Se nenhum senadorQ'JISE'r ~a'!~r ~1 c 
em tE>se. tanto assim ou e ~uA. Fxcelên- nlementmes. e- não nosso comnreenrlP;· I r;nmo deve ser. ')Co:o:;ui fõrra õbrigató-f aa palavra., encerrarei a d·scu.:...sao, 
r:ia enc~.rece nâiJ estar solir'itando de- que a expr-essfín "com basP-" s1n;mfi~~rta mais inteno:a d11 nu(\ oualone1· o•1- <Pausa). 
sarquivamP.tlto nem pedini!O reconsi- que, :;tPenas, _"com reterên~ia'~ 011 tr~ n01:ma .jurídi('a: "A sua aplicarão Está encerrada. 
deração de despachos de arquiva~ "ro:m. mvocaçaQ". E t>m 1·eh"a.o a Lei é Imedwta . t~do o (Jn» ~e lh,. cnnh-~- Em votação. 1PrtusaJ. 
me:nto. ~Q 5.010. no &PU artigo 7~. P. o nrón,~·lr- 1 po_nha .P. Pl~~I~ajG. O P.ode:r consh- os srs. senadores que 0 aprovam 

Ora. regimentalme!)..te. o nome que Ilustr~ Relat'>r f!Uem _saliento rllle .• ~;~tulntc t ab_o.u,o · ql'>"iratn permanecer scn.aaos. <Pau. 
se dá a uma proposição, atravês da as ctrcunstttncfag. fossem .nMmats ''A Con~titui~;ão·têm ele amolda•·-se ~Ul. 
q_ual qut!Joucr Senndm: SU"?ere que mil tratar-~-ia 1d& lei Qem roníhto c~; 0

1a; leis, a<>.c;im a c; lejs a f;erem feitas. Está apt"Ovado. Vai à sanção. 
assunto seja estutl.ado por um órgão A;to Ir; htul' onal n. 2. l?nt' ('DD~~oueTl- rom a.s }Pis já prc,mulJ.{adas. A nocão 
da Casa., "com a finalidade elo seu es-c!!· nao pode_ se~ mvo('ado llQUJ 0 ar-Ide ronstituc1onalit1adP surge. jurldtca­
clarecimento", é, -só e exchlsivamente. tl,o 74 ria Let n. 5 .010. cc.mo ~tm rla-lmente. a partir à:> mcrnento etn cme 
um: indicação. E' o qUe- est.â e-:crito. ?ue~cs atos de n:tme~a legislativa com CC'ffieGa a ter vigor a ConsUtulção: to­
sem oualouer possibilidade- de d1'tvirlR 'J(lS em Ato In~Wucwnal. do o material le;jslativo que existe 

E' o seguinte c projeto aoro­
vado: 

PROJETO DE LEI DA CA:II.,R.\ 
N\l 70, DE W::i7 honesta. no artigo 220 do nosso Regi- Por estas razões fundamentais, dis~ considera~se revogado no Q~..<e contra-

m~nto Interno. penso-me de outras consideraeões dou- ria os preceitos c0nstitucionais". (in (NQ 1.813 ... B~.U4, na C~9a de origem) 
sucede, porém. que, para evitar, trinárias mais amTJlas e flaliento. ape- Vtçenf, Râo - o Dirf'•to (> a Vida 

pl'ecisamente, que as ql.l%tões juridi- nas, QU~ a comp.etênci!l do Se~do na dos Direitos, voL 11, págr.. 387u3S!V. 
ca:s, no cam):o da interpretação e 1a a~rovaç,t'? de ,Tmz,?s ~ao po~~ ser ~~: 3?) O art. 173 das disposições tran­
apacação a lei, em tese, pudessem nhada ar;rn dro qu.arHo restu.-o rlefm! sitórias da Constituição jamais pode­
tumultuar os trabalhos parlamenta- do. no at tigo 45 · mriso I, da Consh- ria, assim, ter o alcance d.é conlUlli­
res ou desviá-los de suas flnalíd~:~t!e.s tUlção. • dar reg-ras jurídicas incmnp~tfveis com 
o próprio Regimento, no seu art. 212, Acrc.;ccnto, apenas. oue serâ proble~ os novos preceitos comtitucicmais. 
liinitou O' campo. das i11dicar,ões, \>'ale tna do Presidente da Repúbhc:a tomar Observe-se ademais que o citado dis­
dizer, dos pedidos de estudos. para as llllClativas sôbre matérias que jul- positivo ao ressah•ar os referidos atos 
fins de escln.ri!chnentos, proi}}l:tul9 gue de sua competência. mas aue n6slle~t<;1ativos. - longC' de os declarar 

Atttonza o Poder E.z·ecutivo a abrir,, 
p~lo Ministério da fa;;enda, o cré-
dito especial de NCr$ 600. 000.0{} 
(~eisccntos mil cru:::r:zros nOtós). 
rtAstinado à regulan:ação de aespe­
sus de pessoal da Fundação Brasil 
central. 

O Congresso Nacional de::reta: 

que as indJcações contivessem consul- ào senado Federal extrapolaremos o~ mantidos ou em vi~or -. apenas e Art. 19 E' o Poder Exeeuu,.o autQ• 
~as a. qualqUer G_Qmissão so)J; limites da nossa própria cQillpetência, prudentemente os decla-rou "aprova- rizado )a abrir, pelo Ministério da Fa-
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~enda, · o crédito especial de NG.r$ 
600:000,00 (seiscentos mil cruzeiri)S n<>-­
.vos), destinado à regularização de 
despesas de pessoal da Fundação Bra­
f>i! Central, já efetuad-as e não inclui­
das no auxílio consignado no Orça­
mento para 1964. 

Art;. 29 A aplicação· dos recursos de 
que· trata. o art. 19 será feita pela 
Fundação Brasil Central,· a qual se­
ti brigará a comprovar as despesas ao 
Tribunal de Contas da União, atra­
\'és do Ministér!-~ da Fazenda. 

Art. ?8 Esta Lei entra em vi(cn~. na 
Cata de sua public~ção. 

Art. 4!,) Revogam:-se as• disposições 
em contrário. ~ 

O SR. PRESIDE.:'>ITE: 

(Rui Palmeira) - Item 4: 

_ Discussão, em turno úníco, do 
-r;:t- Projeto de Lei da Câmara nl? 115, 

de 1967 ~n9 55-B-67, na Casa de 
origemJ, que altera disposttivo da 
Lei n<o> 4. 215, de 27 de abril de 
1963, que õl"spõe sUbre1 o Est:ltuto 
da· Ordem dos Ad vcgados do 'l.ra-. 
sil. tendo - Pareeeres contrãrios 
sob n"s· 170 e 171, de 1968, das 
Comis~ões: - <le Constituição e 
Jusljça e ct-e Serviço Públlco C)-
vil. 1 

Em à\~cussão. 

Se nenhum (los Srs. Senadores quL 
.ser fazer uso da palavra, encerrarei 
fi. díscussão (Pa1tsaj 

c...• Está encerrada. 

Em votação o Projeto. 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ny 

Os Srs. Senadores que 
q u e i r a lU. conser-var--se 
<Pausa.) 

Aprovad._o. 

o aprovam 
sentados. 

O Projeto irá à Comissão Diretom, 
para redação final. 

"1: ·o seg1ünte o Projeto apro­
vado: 

PROJETO DE RESOLUÇAO 
/ N9 4.;', DE 1&63 

Denomina "Edifício Isaac Brown" o 
prédio destinado oo Serviço Gráfico 
do Senado Fec:J.eral. -

O Senâdo Federal re~olve: 

E' o seguinte o RtH,Juerim.t>tWJ 
aprovado: · 

REQUÉRIMENTO 
Nl? 183, DE 19?8 

Solicita informações ao Poder 
Executivo~ através ào Ministério 
da Fazenda~ sóbre "Obrigações 
lleajustáveis do Tesour') Nacio­
nal. 

Sr. Pt'esidente: .._ 
Na. foima reg'imental, r.equeiro se­

jam solicttadas, através llo Ministério 
\da Fazenda, as seguintes informaçôe:J 
·relacionadas com as Obrigações R.o:-a~ 
justáveis do Tesouro ·Nac: mnl: 

11) totais anuais de recurs0.:; líqui­
dos ·originários de .. su"JS•;L'içfw das 
Obrígações Reajustáveis do Tesouro 

Artigo único .. Denominar-se~á "Edi~ 
ficio Isaac Brown" o .prédio em qve 
será instalado o serviço Gráfico_ do 
Senado Federal, a que se refere aRe­
solução n\1 20, de 1963. 

, Nacional, contabilizados em ·1964. 
O SR. PRESIDENTE: 1965, 196-6, 1967 e 1968 (a~é a presen-
(Rui Palmeira) - Item 6º: te data); 

Discussão, ;em turno único, a:; 29) totais anu·ais do..<; desemb-olEos 
Projeto de Resolução ng 24, de .feitos pelo Tesouro "Na..::c-1nal, \)ara 
1968, de auforia da Comissão lll- atender ao resgate das ob,;ig;:tções 
retora, que nomeia Adélia Leite 
Coelho, para a cargo de Dire!-JT. Reajustâveis, na mesma faixa de 
PL-1, do Quadro da Secretaria dn ternpD_ 'referido no item anterior; 
Senado FederaL 

3\1.) método- de cálculo adl'tEJ.do para 
Em .discussão. a fixação do valor ncmin&.l unitário 
Se nenhum d&.:; srs. Senadm·es ~ui- das Obrigações Reajustá"leís d(') Te­

ser fazer uso da pa1avra, encerrarei :,~ s-ouro NaCional, consi.OeranGo o fato 
discussão, (Pausa.) de que êsses valôres diferem. algumas 

Está encerrada. 

Em votação o Projeto. 

vêzes, dos que seriam ob~idos com a 
fiel observância ela legislaç<w bá~.~CH 

atinente ao assunto <Leí a? 4.357. d~ 
Os Srs. Sen:dores que o aprova:1~ 16.7.64, e Decreto nl? fi4 25:2, de 3 de 

Os Srs. Senadores que o aprovam qyeiram permanecer sentados. setembro de 1964). 
queiram conBervar-se sentados (Pau­
sa) 

Rejeitado o Projeto. 

E' o seg"umte o PrtJjeto rejei­
tado: 

(Pausa.) 

Aprovado. 

' O Projeto tra a Comissão Dir~t.o-·::t 
para redação f:_Jal. 

O SR. rRESIDK\'l'E: 

-"(Rui Palmeira) - .'\5 i\Jfo:·maçõe; 
pedidas no Requerimento apro·.'ad'J 
serão solicitadas. 

Março de 1958 

E' a seguinte a redação final 
aprovada: · 

Parecer n9 244, de 196B 
Red;_ação final do Projeto de llesolu- · 

çao n9 24, de 1968, que 1wmux Adé .... . 
li0 Leite Coelho~ para o cargo rle 
Dtretor, PL-1, do Quadro da Sec:re-. 
taria do senado .Federal. 

A Comissão Diretora arl~·escma a 
redação final do Projeto d~ Resoludio 
n9 24~ de 1968, nos seguint-e::; têfrnOs: 

:RESOLUÇAO N' ,· DE 1963 

O Senado Federal resolve: 
Artigo único. E' nomead-;t, de 3côr­

do ~om o art. 85, alínea r., item 2, do 
Regnnento Interno, comOina-in <:0m o 
art. 75, item IV, alínea d. da Ruo-. 
lução nQ 6, de 1960, pa~·a o cargü- iso ... 
lado, de provimento efl-!f,ív•), de .Di­
retor, PL--1, do Quadro da secl'etarm 
do Senado Federal, a Ofi~i.al Biblio­
tecária, PL-3, A dê lia. Leite coe!ho. · 

Sa.la da Comissão 'Diretora, eru 26 
de março de 1968. ~ Gilberi'J Ma­
rin1w. - Rui Palmeir'l. - I}inarte 
Mari.<:. - Cattete Pinheiro. - Lin!l 
de Mattos. - Guido "l!qn:lil!. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) ~ A Presidên­
cia recebeu Ofício no qual o Senhor' 
PresiQente da Câni.al'a õo-s Dzputados 
encaminhou expediente sõbt ·~ ·a con­
vocação do Congresso _:srac!or..al para 
uma sessão conjunta a :·ea··:za:-se no 
próximo dia 24 de junho. em come­
moração ao Ano CabralinÜ. 

De acôrdo com os ~n ~~nd.imentos... 
havidos entre esta Presidê:Ici.a e a da 
Câmara, ccnvoco as .Uu-as cm:as: do 
Congresso para uma sessão conjunta 
solene, a rea1izar-se às .J5 horas do 
referido dia. 24 de junho, no Plenário 
da Cãmara dos DepUtados. 

Na. ocasião, farão uso dfl palavra: 
- o Senador Argemiro de Fizuci­

redo, em nome do, .Senado. e 
~.PROJETO DE LEI DA CAMARA 

r.._.;. Nf.l 115. DE 1967 

(N9 55~BI67. na Casa de origem) 

1: o seguinte o Projeto apriJ~ 
vado.: 

O SR. PRESIDE"TE; - o Deputado Cunha Buenc-, em 
<Rui Palmeira) - SôiJre ~- n1r:!;& h<! nome da Câmara. 

Altera dispositivos~ da Lei n9 4, 215, de 
27 de abril de 1903, que dispõe sô-­
bre o Estatuto da Qraem dó~ Ad­
vogad-os ido BrasiL -

PROJETO DE RESOLUÇAO 
Nl? 24, DE 1968 

requerimento que será l~do pe!o Se- o sn. PitESIDEN1'E: 
nhot 19 Secretário. 

o Congresso Nac!.onal decreta: 

Art. 19 Ficam excluidos das incom­
-patibilidades previstas no art. 84, 
Uem VI, da Lei nl? 4-215. de 27 de 
abril de 1963, ·que dispõe sôbre "6 Es­
tatuto da Ordem dos Advogados do 
Brasil, as atividades, cargos e funções 
~ "Contador" de qualquer serviço da 
Uniã.O, do D!,strito Federal,· dos Esta­
lias, -Territórios e Municípios, bem co­
mo autarquias, entidades paraestatais, 
!SOciedades de e~onomia mista e- em­
T!r_êss.s administradas pelo POder Pú-
1ihco. . 

Art. 29 Esta Lei entrará em vigor 
10 (trlnta) dias a}Jós sua publicação. 

Nomeia Adélia Leite Coelho, vara rr 
cargo de Dirf:tor~ PL-1, do QuadrO 
da Secretaria do Senado Federal-:' 

O Senado Federal resolve: 

Artigo único. ~ nomeada, de acôr~ 
do com o art. 1:!5, alínea ''c", item 2. 
do Regimento Interno, combinJ.do 
com o a~t. 75, item IV, alín-ea 'd" 
da Resolução nl? 6, de 1960, para o 
cargo ...,isolado. de provimento efetivo, 
de Diretor, PL-1. do Quadro da SP.­
cretaria do Senado !"ederal. a Oficlal 
Bibliotecária, PL-3. Adélia Leit.e Coe­
lho. 

O SR. PRF.SIDEXTE: 

(Rui Palmeira) - Ite\Ii 7. 

E' lidO e aprovado o seguinte: 

Requerimento n9 282, de 1968 

Nos têrmos .d-cs arts. :Hl, letra P~ e 
31~, do EegimentÜ\ Int,erno, rertuf'-iro 
dispensa de publicação, pam. im~dia­
ta discussão e votação. ón- redaçã1, 
final do Projeto de ResoluçãJ n(l 24, 
de 1968, que nomeia Adelia L""ite coe~ 
lho para,o cargo de Dire•_;i, PL-1 elo 
Quadro da Secretaria jo senado Fe~ 
dera L 

Saia das· sessões, em 26 df! marçn 
de 1968. - Guido Mrmili?l. 

O SR. PRESIDENTE:• 

.Art. 39 Revogam-se as dis:oosições 
e-m cont.rár!o .. 

Discussão, em.. t.urno ?inicú, do 
Requerimento n9 183, de 1968, do (Rui Palmeira) - Em deco!"rencia 
Senhor Senador Vasconcelos Tõr- da. deliberação do Plená!·io passa-se n 
res, solicitando ao Poder Exe-

Q S:R. PRESIDENTE: cutivo _ MinistériO da F.a:~.enda imediata discussão e iiO~a.Ç-á'> da Te~ 
_: informações sôbre Obrigações dação final do Projeto de Resolu<;ão 

<Rui Palmeira) - Item 5: Reaj'lLStâveis do Teso1Iro Nacio-· n'? 24-68. 
Discussão~ em turno único, do nal. 

Projeto de Resolução 1lf" 44, de \ 
autoria da Comissão DiretLra, 'IUC Em ,discussão. 
denomina Edifício Isaac Brown o 
prédio destinado aos servicos Grá-. Se nenhum dos Srs. Senadm:es qní­
ftcos do Sen«do, tendo ~Pare..t;er ser fazer uso da palan3, encerrarei 
f_avorável, sob n9 187, de 1968, da a discussão. (Pausa.) 
Comissão de Constituiçâo e Jus-
tiça. . Encerrada. 

mw. discussão o projeto. &rn votação o Requerime~:.to. 

Se nenhum dos SrS. Senadores qui- Os Srs. Senadores QUe o apmvam 
-~ eer uso da palav:ra, encerrareí a queiram .permanecer sentfl6:03, (Pau-

são. (Pausa..) ) 
encerrada. sa · 

võto.<~iioo ·o Pt·~ Apr<>v<>do, 

Em discussão a redação final. 

Se nenhum Sr. se :1:1'1 11' ctesejrw 
fazer uso da palavra, encerrarei a 
discussão. (Pausa.) 

Está encenada. 

Em votação a redação final, 

Os Srs. Senadore-s. que- a. ap·ova1n 
queiram permanecer sen~1.cln'i. <Pc:u­
sa.) 

Est-á a. provada. \ o 
.. nrontulgação. _ 

Ví\-i à 

(Gilberto Marinho) - AJ;~ndendo ~ 
necesSidade de aprecia;:ão de maté­
-ria em tramitação c'onjuma nas duas, 
casas do Congresso Nam•)n::tl. com 
prazo prestes a_ se esgJtal.', esta Pre­
sidência deliberçu cancelar a sessúu 
marcada para. o dia 28 dJ corrente, 
às 21,30 horas. para ajxe-~:;ação de 
vetos presidenciais. 

A matéria· constante da ordem do 
Dia da referida sessão ·3erâ objeto de 
delibera~ão no próximo dia 25 d'.3 
abril, às 21 horRs e 30 mi:tnto:;. 

(.! SR. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - t\'ad t m~;5 
havendo ·que tt·atar. · vou encen-:tr a 
sessão, designando para r .. extraordt~ 
nãria. a realizar-se às 1B I1.01'a;: de 
hoje, a seguinte 

ORDElU DO DIA 
.1 

ESCOLHA DE C.HEFE D"i!: MISSAO 
DIPLOMATIC-\ 

(Grã-Bretanha e Irlanda do Norte} 

Discu~âo, e~ turno ·:mü.:o, do Pa­
recer da Comissão de Relações Exte­
riores sõbré a Mensagem · nv 85-68 · 
(n\1 de origem 116-68), Gc 8 elo mês 
em curso, pela qual o Pre.;Jdent<~ d<l 
República submete ao SenartJ a esco_­
Iha do Embaixador se·:gio Corrê;~. 
Affcnso da Costa para exei'Cfr a fun­
ção de Embaixador Extno·-:dinúrio c 
Plenipotenciário do BrasJ · junto a 
Sua Majestade E1iz.a1Jeth II Rainha 
do Reino Unido da Grã-B:(:trmha. e 
'Irlanda do Norte. 

Está encerrada a sessão. 
Le'Van tã-se a sessão, às 17 ha­

ras e 50 minutos •. 
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ATA DA 27~ SESSÃO, EM 26 
DE MARÇO DE 1968 

2~ Sessão Legislativa Ordiná­
ria, da 6'.1 Legislatura 

(Extraordinária) 
PRESIDilNCIA. DO ~R. GILGERTO 

MARlNHO 

ÀS 18 ho1·a.s acham-se presentes os 
Sr3. senadores: 

~-\dalberto Sena 
Júsé Gufomard 

O~:ca r P.assos 

Edmundo Levi 

Art11ur Virgílio 

Milton Trindade 

Cattete• Pinheiro 

Lobão da Silveira. 

Clodomir Milet 
Sebastião P.rcher 

'!'Petrõnio Pol'tela 

J03b Cândido 

Sig.efredo Pacheco 

M~nezes Pimentel 

Wilson ~onçalves 
Lmz de Barros 

Dmarte Martz · 

~vlancel Villaça 

Ruy_ Carneiro 
Argemiro de Figueiredo 

Domício Gondim 

JuãoO Cleofas 
Pessoa de Queiroz 
JO..Sé Ernürio 

Teotõmo Vilela 

Rui F'.1imeira 

Arnon de Melo 

Leandro Maciel 

Júlio Leite 

J21sé Leite 

Aloysio de Carvalho 

Antôm'.o Balbino 

Josaphat Marmho 

Carlos Líndemberg 

Eurico Rezende 

Raul Giuberti 

Paulo Torres 
A.arâo Stelnbruch 

Vasconc-elos Tôtres 

Mário Martins 

Anrélio Vianna 
Gilb~rto 1~rinho 

~1:i!ton Campos 

Benedicto VallQdares 

Nogueira da Gama. 

Carvalho Pinto 

Lino de Mattos 

João Abrahão 

Jcsé Peliciano 

Pedro LUdQVfCO 

Fernando Corrêa 

F1linto Müller 

Ney Braga 
Adolpho Franco 
MeUo Braga 

Alvaro Catão 
Attílio Font1n~ 

I 

Guido Mondin 

Daniel Krieg.er 

Mem de Sá, 

O SR. PRESIDENTI:: 

~âo huve·ndo quem peça a palavra 
vou encerrar a ~es~à:J cJnvocan<',• fiZ 
Srs. Senadores p.:ua uma seossaa ex­
traordinária amanhã, às 10 noms, 
com a ordPm do Dia d-e 

TRABALHOS E::\1 COMIS~õES 

Está enct:rada a S·~sâo. 
(Levanta-se a sessão as 18 lwt'as e 

30 minutos) 

(Gilbe-rto Marinho) A
1 lista de pr-e­

sença acusa o comparedmenb rte 60 
srs. Senadore3, !fav~ndo número re­
gimental declaro aJ::re1'ta a sessão. Vai 
ser lida a at.a. 

SECRETARIA OU SENADO FEDEI{.\L 

o Sr. 29 Secretario proced.e à 
leitura da ata da sessão anterior, 
que 'é sem debates aprovada. 

O SR. PRESIDENTE: 

(Gilbetro Marinho) - Sôbre a me­
sa, requen·mento que será lido pelo Sr. 
19 S·ecretário. · 

ATOS DO PRIMEIRO 
SECREHRIO 

PORTARIA ~9 37, DE 19üU 

o Pl'üneiro secretário, no uso elas 
atribuiçõ€\S que lhe confere o art. 51, 
letra "J'' n? 2, do Reg1mento r·.11: •-­
no e de ocõrde> cem o di;;pJsto na fi·e­
~oiução nq 8. cte 1983, resolve: 

Designar pata o Gabinete do Pre-

sidente Cla CDini:::são d::! Agric:uLtm·a, 
o.:; seguintes funcionário.~: 

Secretário - lJJunval J:o'rar:~isca 
Lopes, Auxilrar LegislatJvJ, PL-9 

Contínuo - FrancisctJ dJ. C. uz Au .. 
x:iliar de Portaria. PL·-JO 

Motorista - Manoel de Almeida, 
~l!lot.orista, PL-8 

Secr.zt-aria do senado F2de;·a:, em 
22 de março de 1968. As) J)iil:·ir+c 
Mariz, 111 Secretário. 

E' lido o seguinte 

Requerimento n~ 283, de 1968 
Senhor Presidente 

ATAS DAS COMISSõES 

Requeiro nos tênues regimentais, a 
.constituição Cie Co-missão Especw.l. 
composta de 5 membrcs, pal'Jl repre­
s-entar o senado no II congrezso Na· 
cional do Caté a r-e:tlizar-se em Cun­
tíba, nos dias 4, 5 e 6 de abril vin­
douro, ::;ob o patrocnÍio na Con;·ec;~­
ração Nacfonal da Agricultura. 

Sala das sessões, em LO de março 
de 1968. - Attilio Fontana - Jr!elLo 
Braga, 

O Slt. PRESIDENTE:· 

(Gilberto Marinho) - O req'.l·;ri­
mento que aeaba 'de ser lido s !!"ã. vo .. 
tado lego após a Ordem do Dia, uos 
têrmos do Reg-im~nto. 

O SR .. PRESIDENTE: 

(Gilberto Marinho) - Pas3a·s~ à 

Comissão Mista para estudo 
dos prob:emas Agropecuários 
e seus ref\e:xos na Econonua 
Nacional 

ATA DA 3a REUNIÃO. REALIZA-DA 
:r-~o DIA 14 DE MARÇO DE "!.96C 

As dez hor!'ls e quinze m:nutos no 
dia quator:f.e de março d~ m:1 mrve­
cento-3 e sesstnta e 01to, na Sal& ae 
Reumões da comissão de P'lnHt1ç~>--'i 
do Senado I<'ectera1, sob a Pn~staêncüt 
do Seúhor S<'-naaor Fernando CoJnêa 
PreSl{lente, presentes os Senh.:!t'l!.> -Se­
nadores Carlos L:ndenberg, ,Tu.5~ I<'e-

~ic;~n~-~ni~~l~es Eb~~~~adeos J~~~~z '1~·~:; 
Nadir Rossetl e Bt'eno da Sl,t'ebl, 
reúne-se a Comissão Mista in('lll11bida 
de estudo Cos problemas agropecu~~ 
rios e seus l'eflexo_s na (·conom:1. rra­
cional. 

ORDEM DO Óln Deixam ae comparecer. por r.::.t)tivo 
justificado. cs B:-nhori'S Depmadus AI-

Discussão, em turno ú-nico, do berto Hoffman e Rozen::io :\e SOLiza. 
Parecer da comissáo de IGelações E' lida. e aprovada a Ata da Reu-
E:r:teriores. sóbre- a MenS(!gcrn n9 nião anterior, 

O Sr. Júlio Quirino da Sil?~t <1te1~- ) .. 
de à solicitação do S:·. 1'.-ó!.J<'f'~~ e 
conclUI por convicta r (JS St.s .•• r ,•mbr,.s 
da Comissão para nma vi~itu ~;. r:br;.,f; 
da Secretaria de Ag"icu!to!l'a .HJ .Di~ .. 
trib Federal. ~1~, dn!a B se~· n;~:L·­
mada, ob~ .. '!!(l<' <-t' m·o11~o 9 C\dC.)':­
Jãncia dêste órgão. 

f'.ina.1mcnte, o Sr. R2lator U-":'l. da 
palavra íJP.l'a analisa1 as {!r'l! ll'<c(;ôo::::-. 
do Sr. Sec1·etuot de k:;. ir:1J:•1: ·-1, <Jl.e 
considera bastante pl·ecisas e p!iJ\d?i • 
wsas. conclu:tldo por to:m,li<II '5,,/.'>fi­
ão no sen1.!rlf) de um m"tior t''1~1'tlsa­

mento da(•'Je:a S:::ere:·ana ,·o.n :os Ce 
Educação ·e Cultura e de ;;at' Je à.~ 
Prefe'Jura do Distrit'l FE>dc•·:·1'. 

O Sr. Presidente determ·nn q~·e c 
apanham:-n.l' ..:~.yu:;.f.ü·c·J :\a preM·n~ 
te reunião, tão Jogo det'ifra~'') . .se.'a 
publicado como An~xo da p:·e~entc 
~1.1 u.. 

E nada mais h3S€ndo qne 'l'cl~ar, 
e't~cema-se a Reumfh e; par t con3-
t.ar, eu, Mario Nelson On~u·te s~cl··-­
tárfo, lavrei a Pre::e:1'P A h r>,<\ Jilla. 
e aprovada, serã as3uu:::la o::-~o Sr. 
Presidente. 

85-68 (n<' de ongem !I6-68), lie h Iniciando os trabalhos. o scnho1 J."' 
ao mês em curso, peta quat o Presidente anuncia a presença C!.O Se- C'omiss&.o Mista para estudo e::~­
Prestdente da República sll/Jmete nhor Júlio Qumno da Silva, St::cre­
ao SenadO'" a escolha d() Embatxa- tárío de A_gricuituJ a do D:swtu Fe­
dor Sérgio Corréa Ajjom';J dft deral, atendendo a convite da cumi.::­
Costa para exercer a runção de são para prestar escJarecifllento~ .sã­
Embaixador E.r.trao,-dmario e Ple- bre a situação agropecuária da. Capi­
nipotencicirto do Brasit jHnto a tal da República e .sua área dl' m~ 
Sua Majestade Elizabeth JI Rai- fluêntia geo-.econômica. Bm- ~egui~ 
nha do Reino Unido da Grâ-Bre~ da, dá a palavra ao Depoenv~, que 
tt~nha e Irlanda do Norte. inicia fazendo uma exposição geral 

Parecer sôbre o Projeto 
Lei n9 12, de 1968 (CN) 

lo?-- REUNIAO, DE T~'-:STALAÇAO, 

REALIZADA EM '22 DE MARÇO 

DE 1968 

sôbre o tema que lhe foi proposto. 
Tratando-se de matéria a ser apre~ Terminada a parte exposivtva do Aos vinte e dois t:Has do mês de 

ciada em sessão se'Creta, peço aos sri. Depoimento Cio sr. secretárlo de março do ano de míl a.Jver<>ntc~ e ses­
Funcicnários que tomem as providên-. Agricultura do Dlstríto Fe<ler<l.l, 0 sr. senta e oUo, às dez?ssei~ horas, :.'"la 
cias de direito. Presidente anuncia a abertura c:a lis- Sa!a da comissão de ~•!!,ançao; do Se-

1 ta de inscrição para. a formr.laç!1o nado Federal, presente" os senhor% 
(A sessão transforma-se em secreta de perg·untas ao Depoente, co:J.cec\en. Senadores Eurico Rez\:mde, Carlos l in­

eis 18 horas e 20 minutos e volta a ser do a palavra ao senhor Senado:· José demberg, José Feiícb.11G, Alvaro Ca-
pública às 18 horas e 25 minutos.) Ermírio, que indaga sôbre diversü~; tão, Raul Giuberti. N nweira dn Pdmtt 

o SR. PRESIDEN'I:E: aspectos citaQos na exposição e ou- e Adalberto Sena e os :::'enrores D~pu-
tros. tados Augusto Franco. nss-wn ANn))e. 

(Gilberto Marinho) - Como foi li~ · D 1 d AI id ~ t R' 1 i 
do, na hora do expediente, os srs, Formula!D perguntas, a .:;eg:..H, os ay e me a ~ das cne ::.; l: 
senadores Atemo Fontana e Melo Senhores Senador José Felic!an::~ e reune-se ~ Comissa- Mista do Con­
ayag.a solicitaram a designação de Co~ Breno da Silveira, com o Sr. Sec!·e~ gresso Nacional incm~:Ji;ida de emitir 
missão Especial de cinco Membrvs tárío sendo auxílíado em suas respos- parecer sõbre o Projet( dE. Lei n9 12. 
para representar 0 Senado n{l con~ tas pelo; Asses.c;or. Dr. Eduardo ~l-de 1968 CCN), que dis'Jõ~ sôbre o jJa­
gress·o Nacional d<2 CaJe a i;e re,ali- b~rto ~ll~la 11°~ales, com a :1.pro>r1:t- gamento de djvidas previdenrii,.tas 
zar, em Curitiba, no.s dias 4, 5. e 6 çao do Sr · Prl?sldente. através de imóveis e d;'õ outras pr~Yi-
de abril, sob o patrocinio da confe~ usando da palavra, o Senhor Depu- dênci~s. 
derac5o Nacional da Au•icultura tado 13reno Qa Sllveira, Relator tecto ne1· d __ h . _ 

~.... o'· ' considerações sobre o fato de apenas xam e ~omp.'lr--:. er os Sen o::e:: 
Em votação o l'equerimento, (Pau~ senado poier atuar ete~i\'amcnte Sen::'-dores. LU1Z de. Barros. l?dm.wJo 

sa> · , no processo legislativo tl~ Brasília, Lev1 e Mario Martms t> os s_enhn~~s 
competência que lhe foi outorga,da Deputados .Raymundr. C~ Br.1to. CHl 

Os srs. Senadores que o aprovam pela Constitl.Hçii.o de l'l6,1 lamentan- Rocha, Ham1lt~n Prado c.nrc.a '\le•.o 
quel.'ram permanecer ,s.entro.dcs. do que a Cãrn8 ra dos Depnt"'\àos não Os~ar de Aqumo, U11.1l'k Maehario e~ 

Está aprovado. mais tenha tal competência Jrsual- Ar1o Theuioro. 
A Mesa designa os Srs. s.mador.es mente.. 

Ressalta o· Sr. Relator, a seguir, 
o 1-1 oblema da jrrjg<tção do Phna.tto 
central. que fica durante seis meses, 
anualmente, E·em uma ép~ca de chu~ 
vas efetivas. ~ 

De acôrdo cmit o que prereiJua 9 n.r~· 
tigo 32 do Regimento ~;, mum assumE! 
G presidência O Senh<)• .Srnador .<\dnl­
berto Sena que declnrt:~ ins~alada. a, 
ComisSão. 

Attilio Fontana, :\felo Brag-a carvalho 
Pinto, Nogueira da G~ma e AaJ'ão 
Steinbruch, além dd Sr. Senador Ney 
Braga, Vice-Presidente da Co:tm.ss-ão 
Especial de Estudos do Café, que jâ 
havia sido designado, para repre~e-n~ 
tá·la. · 

O SR. PRESIDF;NTE: 

(Gilberto Marinho) _: Não há ora~ 
dores inscritos. (Pausa) 

A fim •Je cumprir ,;'.~p')<;í\ivo l''!;;'-· 
Terni.1.-aú a exposicão e te ·ltl, 0 mental o Senhor Prcsi::'Lnte rsclD:·ece 

Sr. Relator concluído ·seu questioná~ que irá proceder à ele1ção Cio Pruü-· 
rio, o Sr. Presidente passa a solici~ (;.ente. Distribuídas as cédula~, o Se-· 
tar ao- Depoente maiores deta~hes de nhor Senador Adalbe:rr Sena- convi-· 
diversas respostas. para melhor escla- da-se para funcionar "rmo .eo;~ru•inu.-. 
recimento da Comissão. dor o senhor Senadnr José Feliciano, 

.\ 
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P1·ocedida a eleição, vHifica-se v se­
guinte resultado: 

z:ara Presidente 
Senador Edmundo Levi 

Pa.ra Vice~Presidente 

Senador Carla~ Lindemb~rg 
Eenador Eurico Reze~:Hl~ .. 

voto.:; 
1 YOt~.< 

,_ sã{, declaro-dOs eleit-u~.> President.e e 
'Vice~Presidente, respect-ivamente, .os 
Senhores .Snadars Ednu:ndo L vi C ar· 
los Lindmbrg. ' 

Assumin-uo t\ pr'-z$idênci:a o Senhm 
_Senador Carlos Lindernt~erg agradt:ce. a 
hoi)ra com que. foi tli.stinguido e de-­
signa para r~at.a1· a -na.téria o Senhm 
Deputado ffamiltQll ·Prudo. 

Em seguida. cornunir.a que a Comis­
são reeeberá ementas ~1os dian 25, 26, 
27, 28 e 29 ·do corrente mês e ano e su~ 

3::. ··gere a adotar c.omo norm~-s diSciplinar-· 
·""' doras de s~u _ trabalho, -<> padrá() que 

tt:m !'lido aceito nas· outra:s C:>missôe~ 
Mlstas. . _ . . 

Submetida à discUssão e votação, é 
a, prüposta do Sephor- Presidente apro­
'\•ada. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção IIJ Março de 196!1 

e seis), 27 (vinte, e sete), 28 
oli.v: e 29 (vinte e n:..~·e) do 
-m~s e ano; ") 

(vinte e 
corrente 

2 ....... As emendas jr:·,.erão :o;er em a 
mi.nhadns au 119 ando.! -do ane~o ou 
~enado FederaL, nos aorárics das 8,00 
(oit<J) às 19,00 (dezenove) horas e, 
d1n·~nte a noite, .;au~'"l.do houver ses­
sáo em qualquer das duas ca~1s do 
congresso Nacional; 

3 -. Término do .Prnzo para. â.!J~·e­
se;ltação. de emendas na Ccmksãt : I 
D1a 29, as 19,.00 11~ra.s; 

4 - As emendas só serão recebida~ 
quo.Ytdo o -origina! v.. .. x o.companhadc 
de três cópias; 

5 .:......:. Ao término du prazo de rece­
bimento de -emefi'des, -será abort-o u. 
prazo de 24 (vinte c quatr-ol hQra~ 

êonstante do· parágt·afo único do ar­
ti~t- 311 daf) normas, t-:.i!·a rece!;lim~nto 
de ·recursos; 

6 - Durante o decorrer do citado 
pst'iodo/ haverá, na, s~cretarfà dà co-... 
missão, plantão ininterrupto para re­
c_ebê-lÇlS; e 

COMPOSIÇ>AO 

Presiden!~: Senador Edmundo Levl 

Vice-Pr··siOente: Senad{)r Onrlos Lindenbere 

Relator: Deputado RamiUon Prado 

_Senadores 

' 1. EU!'ico Rezende 

2. 'Carlos Linde-Uberg 

l José Fellctano · 

4. Alvaro Celào 

5. Luiz de Barros 

6. Raul Giuberti 

7. Attilio Fontana. 

1. Adalberto- Senna 
2. Edmundo Levi 

. 
,,ARENA 

Deputado, 

1. Ra-ynlUndo de Brit() 

2. Ci~ Rocha.· 

3. Augusto Frâ.nco 

4. Ossian A.raripe 

5. Dayl de ·Almeida 

.6. Ha~pton ·Prado 
7. Garcia -Neto 

MDB 

1. Osmar de Aqumo 
2. Gastone Righi 

Nad'l.-mais havendO a trata.r,·-ence·r..: 
ra-se a reunião, lavrando eu, Hugo Ro- -~ - A- apres.entaçiJ.•) do parecer do 

3. Mário Martins 

. drigues Figueiieao, secretário, a· pre- realtor perante a Comissão dar~se.~ 4. 
sente ata que, uma vez aprovada, -;erâ no dia 16 (dezesseis) ée abrit âs :t.l ~CO 
assinada pelo Senhor Presidente_ e de~ horas, na sala de reunióes dn. Comis­
m_ais memr.os da comissão. sãO de Finanças do St7nedo Fede::al. 

. \ 
Nog~eira da Gama 

3. Nnirio Machado 

4 . Ario Teodoro 

CALENDARIO 

CongresS-<> Nacional, 2.2 1.e março de 
CONGRESSO NACIONAL 1968. - Carlos Tin4enbe~g, Vice-Pre-

. Dia Hl-4 ~ Apresentação do pare­
n:.~ 21-3- ~ lido o proje-to, em Se~- cer, pela Comissão; 

são Conjunta; - Dia 17-4- PUblicação do parecer: e 
Dia 22-3 - Instalação da Comi$- Dia 24-4 - Discussão do projeto, em 

são, escolha do Presidente, ViCe-Pre- ses.são Conjunta,·~ 21!30 horas. ' 
·Local de funcionainento ininler~ 

CCMISSAO MISTA INCUM.BIDA DE dente. 
ESTUDO E ~ARECER SOBRE O 
PROJETO DE LEI N9 la, DE ·1008, 
QUE "DISPõE SOBRE Ó PAGA­
Mm!TO DE DíVIDAS PREVIDEN­
CIARIAS ATRAVJ;:g. DJ< IMóVEIS 
DESONERADOS E DA OUTRAS 
PROVIDt!:NCIAS". 

A VIS() 

1 - A ComissOO 1'eceb-erá emendas 
nos Çlías 25 (vinte e cinco). 26 (vint.c 

\ 

C
·
01111

,_ siderite e. designação do .telator; Prazo - Iníciq: 20-3-()8; Término: 
rufJg: da Secretãrfà da Dill-s 25, 26, 21, 28 e .29-3 - Apre- 29-4-68. 

sentação de emendas, ·peran~ a 'ÇO-; Secretâiio: Hugc Rodrigues Figuei-
Diretoria. das Corni~ões, Seção rte missão; re{i-?. · ? 

CQtnisSões Mistas, Il\1 andar do An2xo Dia l6-4 _ Reun. ü\.Q <'la... comissã..o 
do Senado. >::~< Diretoria d-as Comissões ...:.. Seção de 

_ pa.ra apreciação· do jJ{lrrecer do ReJa- Comissões Mistas 119 Andar - Anexe> 
Telefone: 2-4533, Ramal 244. - tor, à.s 21,00 horas, n~ Sala de Rel,l-· _ 8-enado·Federal. ·-

- S~retéJ:io: Hugo Rooirigu>cs Figuei.- ni.ões da com}s!;iáO de -finanças do Se-
redo. nad-o· Federal; - Telefone; 2--4533 - Rainai 244._ · 

' 

' 

' ' 

I 

\ 

} 

. 



Quarta--feira 27 uiARIO DO CONGRI::SSO NACIONAL (Seçi:c, 11) Março de 1968 887 

MESA 
PresJdentt GiltJ.e'l·t.r Msrinho (ARF..NA - GB) 

:!9 Vtce-Presldente - Pedro Ludovico (MDB - GO) 
29 Vice-Presidente - RUI Palmeira <ARENA - ALJ 
1"' secretário - Dmarte Manz (ARENA - RN l 
29 Se-cretário - Vlctroino Freire <ARENA. - MA) 
39 secreta no - .Aarao Steinbruch <Mnn - HJ l 
49 Secretar;o - Cattet.e Pinpeiro (ARENA - PA) 
19 Suplente - Gutcto Mondm <ARENA - RSl 
2v Suplente - Vasconcelos Torres <ARENA - RJ). 
39 Suplente - L1no de Mattos (MDB - SP) 
49 Suplente - RauJ Giuberti <ARENA - ES) 

LIDERANÇA DO GOV~RNU 
1 Jtier - Danei Krieger <ARENA - RS) 

DA AR&'lA · 

L!de1· - Filinto Müller (MTJ 
Vice-Líderes 

Wilson Gonçalves (CE) 
1?-etrônio Portla 0?1) 
Manoel Villaça (Rij") 
.Antônio ()arlos- SC) 

DO MDB 

Líder - Aurelio Vianna (GB) 
Vice- Lideres 

ArUmr Virglllo (A.M) 
· Ada-lberto Sena <ACREl ............. ·'· ................................................... ., ~· 

............. o •••••• •••••••••• •••••••••• o ..................... ········J ........................................................ ···········• 
CvMISSIIO llE. AJUSTES INTERNACIONAIS 

ÇÃO 3bBF\E EriE.RGIA ATôMICA 
1:: DE LEGISLA· 

l7 Membl"OS) 

COMPO~JÇAO 

P1·esidente: Nogltoira da Gümn. 
Vice-Pl'esidente: Teotõ1110 Vlle 1a · 

ARENA 
TITULARES 

Atnon de Mello 
Domrcio Gundinm 
Paulo TOrres 

José Leite 
José Guiomard 
Adolpho Franco 
Leandro Maciel João. Cleofas 

•.reotônlo Vilela. \_Aloysio de Carvalho 
MbB 

Nogueira da Gama José ·ErmíriÓ 
Josa1Jh3.t Marinho Mãrio Martins 

!:i"C"rt:lario: Clúud1o Carlos Rodrigues Costa - Ramal 
1: t!!l oes: Quartas-feíra.s, à tarde. 
L-~~:u: Sala de Reuniões da Comissão de Finanças. 

(.;OMISSÃO DE AGRICULTURA 
<7 Membros) 

COMFOSJÇAO 

Presidente: Jose Ermírio 
Vice-Presidente: João ·c1oot:Is 

ARENA 

247, 

TITULARES 
Jooé l.!'eucrano 
N~y Brag.;t 
Joáo Cleot"as 
Teotonio Vilela ~ 
Milton Trindade 

Sul'LÊNTES 
Attaio Fontana 
Leandro Maciel 
Benedicto valla.dares 
Jl#dolpho. Franco 
Sigefredo Pacheco 

MDB 
José Ermiria Aurélio Vianna. 
Argemiro de FigUeiredo Mário Martins 

secretário: J. Ney Pas::os Dtmtas - Ramal 244. 
Reuniões: 'I'êrças-í"eil'a.s, à tarde. 
Local: Sala. de Reuniões da Comissão de Finanças. 

' 

) 

COMISSÃO ·DE ASSUNTOS DA ASSOCIAÇÃO LATINO-AMERI-
CAN DE LIVRE COMÉRCIO -:- ALALC., 

('1 Membros) 

COMl'OSIÇAO 

Presidente: Ney Bragá 
Vice-Presidente: Auréllo VIanna 

ARENA 
'!rrutARES SUPLENTES 

:Ney Braga 
Antônio Carlos 
:Melo Br.aga 
Arnon de Mello 
Attilro Fontana 

José Leite 
Eurico Rezende 
Benedicto vulladarcs 
Carvalho Pinto 
"Filintó Müller 

MDB 
Aurélio Vianna Pessoa 'àe Queiroz 
l\·1"ário Martins . Edm.undo Levi 

Secretário: Rugo Rodrtgue5 Figueiredo - Ramal 244. 
Reuniões: QuJnt.a~feiras, às 9:00 horas. 
L<>cal: Sala de Reun.lõea da Coll"lisSjíQ d~ Economia •. 

' 

COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO E JUSTIÇA 
13 Membros 

Presidente: Milton Campos 
Vice~Presidente: Aloysio de carvalho 

TITULAR!.!" 
Milton Campo::. 
Antonw canos 
J\loysio de Carvalho 
Eunco Rezenae 
Wilson Gonça.1ves 
Petrónio Portem 
CarlJs Lmoenoerg 
Paulo SO.rasaU:J 
Clodomtr Milet 

An.tômo Balbino 
Bez-erra Neto 
Josaphat Marinho 
Edmundo Lev1· 

ARENA 
SUPLENTES 

.AlvarQ Maia 
Lobão da Sllveira 
Benedicto Valladares 
Arnon. de Mello· 
Júlio Leite 
:M.enezes Pimentel 
Adol-fo Fr~woo 
Filinto Müller 
D~nlei Krieger 

MDB 
Artllur Virgílio . 
Argerniro de Figuetredo • 
Nogueira da Gama. 
Aurélio Vianna. 

Sel!retaria: Maria HelenSI, Bueno Branclã.o - Ramal 241. 
Reuniõe&r; TêrÇas-teiras as 10:00 horas, 
Local: Sala de Reuniões d:l. Comissão Ue Finanças • 

COMISSÃO DO DISTRITO FEDÉRAL 

'riTULMES 
José F~liciano 
Eurico Rezencte 
Pt::tronio .Portela 
AttiUo Fontana 
Júlio Leite 
Clodomir 11illet 
Manoel Vilaça 
Wilson Gon"çajves 

Ul MembrOs) 

GOMPOSIÇAO 

Prssidente: Joá.o Aoraháo 
Vice··Presidente: Júlto Leite 

ARENA 
SUPLENTES 

Benedicto Valadares 
Melo Braga 
Teotonio Víleln. 
José Leite 
Mem àe Sá 
Fllinto Müller 
Fernando Corrêa 
Adolfo Franco 

MDB 
João Abt·àh.ão Bezerra Neto 
Aurélio VJanna oscat Passos 
.Adalberto Senna Seba.stião Archer 

Secretário: Afn1nlo Cava.Jcant Melo Júnjor - Ramal .245. 
Reuniões: Quintas-feiras, âs 10:00 horas. 
LOcal: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Extenores. 

COMISSÃO DE ECONOMIA 
<11 Membros) 
~OMFOS!Çl\Q 

Presidente: Carvalho Pinta 
Vice-Prl?sidente: Edmúndó' Levi 

ARENA 
TITULARES 

Carvalho "Pinto José Leite 
SUPLENTE;S 

Carlos Lindenb-erg 
JUlio Lei te · 
'I'eotdniO Vlle1a 
Domicio G<mdin 
ü;andro Macie~ 
A ttnio Fontana 
Ney Braga 

Beze'l.·ra .Neto 
Edmundo Levl 
Sebastião Archer 

.• 

João Cleofas 
Duarte Filho 
Stgefredo Pacheco 
Mlinto Müller 
Paul() Tõrres 
Adoll;)ho Franco 
Antônio Carlos 

:MDB 
José Ermirio 
Josapbat Marinho 
Pessoa de Queirós 

Secretátio; Cláudio Carlos Rodrigues Costa - Ramal 24'1. 
Reunrõ~s: Quartas--teuaa, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. Comissã.o de Economia. 

COMISSÃO DE. EDUCAÇÃO E CULTURA 
(7 Membros) 

COMFOS!Çl\Q 

! PreSidente: Menezes Pimentel 
Vice-Presidente: Mem de Sâ. 

TITULAJl.EH. 
Menezes Pimentel 
Mem de Sa. 
Alvaro Maia 
Duarte Filho 
Aloysio de Carvalho 

Adalberto Sena 
Antônio Balbtno 

ARENA 
SUPLENT2S '-..._, 

Benedicto vallada.res 
Antôhio Carlos 

~ .C.5efredo Pacheco 
TeotOnio Villela. 
PetrOruo Portela 

MDB 
Ruy CarneJro 
Edmundo Levl 

Secret{J.rio: Cláudio ca.rlos llodrigues costa - Ramal 247, 
Reuniões: Quartas-feira.!:, à'3 10:00 horas. 
Local: Sala de R-ewliõeo1 da Comissão de Relações Exteriores. 

--~ 

/ 
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~ 

COMISSÃO DOSES-~AOOS PARA .'<L!ENAÇÃO DE CONCt.SSÃO 
DE TERRAS PúBliCAS E POVOAMENTO . 

·' 

(11 Membtós) 

COMPOSIÇ.AO 

Presidente: Antônio Carlos 
Vlce--~esidmte: AI v-aro Mata 

A.!lENA 
-TITULARES SUPLtN'ttS 

José Guiomard Antõnto.carlo.s· 
Moura Andrade 
Paulo Sarasa te 
Milton Trim::lade 
Alvaro Mata -
José Feliciano 
João Cleofas 
PLUlO Tõrres. 

Arthur Virgtllo 
Ruy CarneirO 
João Abrahão 

., 
Eurico Reze.nõ.0 
Filinto Müller 
·F.ernando Corrêa 
Lbbão da Silveira 
Menezes Pimentel 
Petrônio · Portela 
Manoel Villaça 

MDB 
Adalberto Senna 
Antônio Balbino 
JOsé Ermtrio · 

secretária: 1 Maria Helena Bueno Brandão - Ramal 247 • 
.Reuniões:~ Quartás.;;fe1ras, a tarde. -
Locill: S~la de .Reuniões da COmiss~o de Relações Ex.terior~s.; 

' 
COMISSÃO DE F:INANÇAS 

(!7 Ménbros) 

COMPOS~ÇAO 

Presidente: .A.rgemiro Figueiredo 
VIce· Presidente: Paulo Saras-ate"" 

IIRENA 
'lll'ULAR~S 

Paulo Sara.sate 
' SUPLENTES 

LObão da. Silveira 
João Cleofas 
MeiD:. de Sá 
José Leite 
·Leandro Maciel 

José Guiomard 
Teotônio. Vilela 
C.arlos Lfndereberg 
Daniel Krieger 
Filinto ·Müller 
Ce1so Ramos 

Manoel Villaça -
Clodom1r Milet 
Ado!pho Franco 
Sigefredo PacheCo 
carvalho Pinto 
Fernando Cortêa 

Miltor.: Trindade 
Antônio Carlos 
Benedicto Valladares 
'Mello Braga 

Júlio Leite 

Argemiro dlà Figueiréd.-o 
Bezerra Neto 
Pessoa de ~ueiroz 
l .. rthur Virgillo 
t1 os é Ennl.rio 

Pa~lo Tôrres 
)IIDB 

. o.scar Passos 
JOS:apnat Marinho 
João Abrahâo 
Aurélio Vianna 
N oguetra da Gama. 

se_çretádo: Hugo RodrigueS Figueiredo ....! Ramai 244..­
Reuniões: Quartas-feiras, 1\S. 10:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da. ~"cmijsãó_ de F,Lnançâs. 

- - . 
COMISSÃO DE INDúSTRIA E COMÉRCIO 

(7. Membros) 

COMPOSIÇAO · 

.- Prestdentê! Attílio Fontana 
Vlce·Presidé:s\e: .Antõt:;o Balbino 

ARENA-. 
"m1ll.ARES 

Attílio Fontana 
Adolpho .Franco 
.Domicio Gondim 

SUPLENTES 

João Cleophas 
Teotônio Vilela .,. · 

Júlio Leite 
José Cândido ~ .. 
Arnon· dê Melo 
Leandro Maciel 
Melo l:lraga 

MDB 
Antõhio Balbino Ruy Carneiro 
Nogueira da. Gama.~ · ·Bezerra Neto 
····Reuniões: Quintas~feiras, às 9:00 horiis. 

"I 

'. 

Lwal: Sa!ã de Reuniões da Comisão d~ Copstituição e Justiça, 

,. 

COMISSÃO DÉ LEOISLAÇÃO sqCIAL 
(7 bdetnbrõs)_ · 

COMPOSIÇ.AO , · 

.Presidente;· Petr(mto Portela 
Vie;e·PreSidente;_ Mello Brag1 _,.-

AR...,..A 
. TI'!ULARES SUPLEN'l'ES 

Petrõnlo Portela 
Doülício Gondim -
Attilio Fontana 
Mello Braga 
JUlio Leite 

Celso Ramos 
Mtlton Trindade 
José Leite ' 
..1\dolpho Franco 
Ill~c?.rte Filho 

l\IDB 
Arthui' Virgilio · Joã-o Abrahão 
Josaphat Marinho Argemiro de Figueiredo. 

secretário: Cláudio I. C .. Leal Neto - Rama! 245. 
RESuniões: Têrças-fetras· ·àà 9:00t horas. · 
Local: 5ala de Reuniões ·da -coril1s.são de Segurança Naoiomu,~ 

' 

COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA· 
('l M:_em,bros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: J.osaphat Marinho 
ViceaPresid~nte: Domiclo Gondin 

I 
ARENA 

Tt-:r:utAR~S 

Domício Gondin 
' - . SUPLENTES L 

;, osé Feliciano 
José l.Jeite 
Celso Ramos 
Paulo Torres 
Carlos Lindenberg 

Mello BragQ 
José Guiomard 
Benedicto Valladares 
Têotonio Vilela 

MDB 

.Josapl.at Martnho Sebàstião Archer 
José Ermirio • Oscar P~s 

Secretário: Cláudio I. C. Leal Neto - Ramal ·245. 
Reuniôes: Quartas~fei!as, às 9:00 llôras. 
Local: sala de Reuniõe5· da Comissão de D?nstituição e JUstiça."~ 

• I 

COMISSÃO DE POLIGONO DAS ~~CAS 
<7 Membros} 

COMPOSIÇAO 

Prestd.ente: Rui carneiro 
Vice·Presidente: D_uarte Filho 

··--·àRENA·-
• - '.;c:..;~;;;-.;,,;;r,; TITULARES' 

.;~ .;;:;; . .:;:.,~., .. ~-. SUPLENTES 

TOO{.onio Villela Clodomir Millet 
Manoel Villaça 
Arnon _de Mello 
·nuarte Filho 
Menezes ·Pimentel 

Rui Ca1~1eiro 

José Léite . 
lJ.<. .. micio Gondim 
Pa-ulo saraza'te 
Leãndto Maciel 

l\IDB 

Argemiro- de Figueiredo ~ 
AurélÍo Vtanna. 
Adalb'erto senna 

Sécretário: Cláudio I. C. LeJtl Neto. 
Reuniões: .QUiD.ta& .. feira.s. é,· tarde. 
Local: sala de RelUliões cia Cotnissão.de Fillanças. 

COMISSÃO DE PROJETOS DO EXECUTIVO ·-
s. 

\ (11 Membros) 

COliiPOSIÇAO . 

- Presidente: Wilson Go:riça1ves 
l . 

:Vice·Presidente:- Carlos ~den~rg 
ARENA 

TI'I'UAREs 

Wi1wn aonçaives 
SUPLENTES 

J_osê Feliciano 
... ~aUlo -rõr~es 
Antonio Carlos 
Carlos Llndenberg 

1 Mein- de Sà · 
Eurico Rezende 
Paulo Sarac:;ate 

. carvalho Pinto 

João Çleofas 
Adolpho Franco 
Petronio Portela. 
.iosé Leite · 
~ey Braga . 
J\!Ulton Campos 
?aniel Krieger 

MDB 
..,osé Ernúrlo ·.-... Antônro ·Balbino 
AUtélio Vianna. Arthur ·virgilio 
1\iário Martins Edm~ndo Lev·i 

' Secretário: Afrânio Cavalcanti Mello Júniot - Ramal 245~ 
..... Re!lnfões: Quintas"-fettas, às 10:00 horaS. 

Local: Sala de ReuniõeS da. ~omissão qe. Finanças •. 

COMISSÃO DE REDAÇÃO 
(5 Membros) 

COMPOSIÇAO 

Presidente: José Feíiciàno 
yice-Presideilte: ~ndro Maciel 

ARENA 
~TITULARES 

José Feliciano- ' 
LeandrO Maciel 

J:'ilin to .Müller 
Mem de Sá 

)UPL:E:N'IEI 

' 

Antonio Carlos 
1
LObão da .. Silveira 

Nogueira do. Gama. • 

. Duarte Filho 
Clodomir Millet 

MD)3 

Edmundo Levy 

·Secretaria: BeafriÍ Brand!o Guêrra. 
Reuniões: Quin1:.as-feírãs, à. tarde. 

/ 

Local; E,ala de fteuniõe.s .da comiscâQ 9.~ ~.elao09:J ~] 

'· 
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COMISSÃO DE RELAÇÃO EXTERIORES 
(15 Membros) 

' COMFOSIÇAO 

Presidente: Bene<licto Vall2dares 
Vice~Presfdente: Pessoa de Queil'oz 

ARENA 
TITULARES 

Benedicto· Valladares 
Filinto Müller 

SUPLENTES 
Wilson Gonçalves · 

'José Guiomard 
Aloysto de Carvalho 
Antônio Carlos 
Mem de Sà. 
Ney Bro.gá 
Milton Campos 
Moura Andrade 
Fernando Lvrrêa 
Arnon de Mello 
José ~ândido 

Carlos Lindenberg 
Adolpho Franco 
Petrênio FIDrtela 
José Leitt. 
Teotônio Villela. 
Mello ::Sraga 
José Feliciano 
Clodomir Millet 
Menezes Pimentel 

MDB 
Pessoa de Queiroz Bezerra Neto 
Mário Martins João P4brahão 
Aurélio vranna Josaphat Marinho 
Oscar Passos / Antônio Balbino 

. Secretário: J. B. Castejon Branco. 
Reuniões: Têrças~feiras, âs 10:00 horas. 
Local; Sala de Reuniões da Comissões de Relações Exterior€6. 

COMIGSÃO DE SAúDE 
l7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Siget'redo Pacheco 
Vice-Presidente: Manoel Vill(lça 

ARENA 
TITULARES 

Sigefredo Pacheco 
Duarte Filho 

SCPLENTES 
Júlio Leite \. · · 
Milton Trindade 

Fernando Corrêa 
Manoel Villaça 
Clodomir Millet 

Ney Braga 
José Cândido 
Lobão da Silveira 

MDB 
'I Adalberto Senna N:aguZ.ira da Gama 
, Sebastiã:J Archer Ruy Carneiro 

Secretário: Marcu.s Vinicius Goulart Gonzaga - Ramal 241'. 
Reuniões: TÉ!rças-feiras. às 9:00 horas. · 
Local: Sala de Reuniões da Comtss:ão de Economia. 

COMISSÃO DE SEGURANÇA NACIONAL 
(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Paulo Tônes 
Vice-Presidente: Oscar Passos 

ARENA 
'I'ITULARE:s SCPI..ENTES 

Filinto Müller Paulo Tôrres 
José Gutomard 

1 Lobãt- da Si!117!ra. 
Ney Braga 
tosé Cândido 

Attílio FonU:I.na 
Domicio Gondfm 
Manoel Villaça 
M~llo Braga 

MDB 
:Oscar Pa~os ~~rge:niro de Figueiredo 
:Mãrio Martins Sebastião Archer 

Secretârlo: Mário Nelson Dua.rt.e - Ramal 241. 
Reuniões: Quintas-feiras. às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Segurança Nacional.; 

I 

COMISSÃO DE SERVIÇO PvBLICO CIVIL. 
(7 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: Eurico Rezende 
Vice-Presidente: Arnon de Me~o 

~ 

ARENA 
TITULARES 

Eurico Rezende JOSé Feltciano 
Menez-es Pimentel 
Celso Ramos 
Petronio Portela 
Leandro Maciel 

Carlos Lindenherg 
Arnon de Mello 
Paulo Tôrres 
José Guiomard-

o/IDB 
Ruy Carneiro Adalberto Senna 
João Abrahãa Pessoa de QUeiroz 

secretârió: J. -Ney Passos Dantas - Ram!il 244. 
Reuniões; Têrc;as-feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniõe.'3 (.la. Comissão de\Econom..ia, 

COi'illSbAQ DE TRANSPORTES, COMUNICAÇõES E 
PUBLICAS 

(7 Membros) 
COMFOSIÇAO 

Pre.sidenle: José Leite 
Vice:-Pl'e-&idente: ·sebastião Archer 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

José Leite 
Celso Ramos 
Arnon de Melo 
Domício Gondin~ 
João Cleofas 

Sebastiãú Archer 
Pessoa de Queiroz 

Paulo Tôrres 
Attilio Fontana 
Eurico Reze::.de 
José Guiomard 
Carlos Lindenberg 

MDB 

Mário Martins 
Ruy Ca;T:!iro 

PBRAS 

Secretârto: Mário Nelson Duatte - Ramal 24i.. 
Reuniões: Quartas.feiras, às 9:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões ela Comissão de Segurança Nacional.; 1 

COMISSÃO DE VALORIZAÇÃO DA AMA?õNIA 
<1 Membros) 

COMFOSIÇAO 

Presidente: José Guiomard 
Vice-Presidente: Clodoru.tr Millet 

ARENA 
TITULARES SUPLENTES 

Lobão da. Silvelra José Guiomart. 
... ·ernand') Corêa 
Clodomir Millet 
Alvaro M:lra 
Milton Trindade 

José Feliciano 
.Filinto Müller 
Sige!rec.; Pa."checo 
Manoel Villaça 

MDB 

Edmundo Levi Adalberto Sena 
~.3car PàSSOs Arthur Virgilio 

Secretárto: Mário Nelson Duarte - Ramal 241. 
Reuniões: Quarta.s-feiras, às 15:00 horas. 
Local: Sala de Reuniões da Comissão de Relações Exteriores 
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J'.ll}c;ÇO' ufSTE NúMERO, l:J.C,r$ i!,lll •. 


